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ÉVORA, 9 OE FEVEREIRO DE 1975 

30000 TRABALHADORES RURA 

nOHCUM-SE PELA REFORMA ACRARIA 

Houvessu . os liaiiSpories 
suficientes e a nlanície alen- 
tejana teria ficado despovoa- 
da no domingo passado. To- 
das as atenções dos traba- 
lhadores agrícolas bem como 
das suas famílias estavam 
concentradas sobre Évora, 
onde decorreu a I Conferên- 
cia dos Trabalhadores Agrí- 
colas do Sul e durante a qual 
foram abordados assuntos ca- 
ros à maioria da população 
alentejana, como foi o caso 
da reforma agrária. 

A conferência realizou-se 
nas amplas instalações da 
Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários, em Évora. Marcada 
para as 9 horas, já uma hora 
antes grande multidão se con- 
centrava no terreiro frontei- 
riço aos pavilhões onde mais 
tarde decorreriam os traba- 

lhos das quatro secções oue 
debateriam os seguintes te- 
mas: I) Desemprego e luta 
contra o desemprego; sabota- 
gem económica. 2) Sindicatos; 
Contratos Colectivos de Tra- 
balho e luta melo seu cumpri- 
mento. 3) Previdência e assis- 
tência; condições de vida nos 
meios rurais. 4) Reforma 
Agrária que entregue a terra 
a quem a trabalha (latifún- 
dios, baldios). 

Este último assunto, como 
era de esperar, atraiu o maior 
número de participantes. A 
reforma agrária está na or- 
dem do dia, como aliás refe- 

riu o cainaruda Ar, aio Cunhal 
na sua intervenção de aber- 
tura. E a população alente- 
''ana sabe perfeitamente que 
só através desta solução se 
poderão resolver os proble- 
mas mais sentidos e imedia- 
tos dos trabalhadores agríco- 
las. Essa profunda aspiração 
cimentou-se ao loijgo dos anos 
através de runa luta contínua 
contra a exploração e a misé 
ria a que sempre estiveram 
sujeitos os trabalhadores agrí- 
colas alentejanos. Luta em 
que o nosso partido nunca se 
furtou em participar,. tanto 
mais enérgica quando as for- 

;ias de repressão fascistas 
eram mais ferozes, no sentido 
de reforçar a organização das 
massas trabalhadoras no ca- 
minho da vitória. Tradição 
de luta enraizada ao longo 
dos anos e que a adesão dos 
trabalhadores agrícolas ao 
nosso partido, manifestada no 
domingo passado, comprova 
plenamente. 

Â invasão da cidade 
Domingo, Évora foi uma ci- 

dade invadida. Já no sábado, 
à noite, o movimento nas ruas 
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Assalariados rurais 

na dinâmica 

do processo 

revolucionário 

A CLASSE OPERARIA 

CONTRA A SABOTAGEM 

A classe operária e todos 
os trabalhadores portugue- 
ses, através da sua luta quo- 
tidiana e da experiência 
adquirida, ganham cada vez 
maior consciência das suas 
reais necessidades, e do seu 
papel Histórico no momento 
que o País atravessa. 

O tempo passado desde o 
25 de Abril, as diversas fases 
da luta desde então travada 
pelo povo português, já de- 

monstraram quem são os 
seus verdadeiros inimigos,, 
aqueles que por todos os 
meios se opõem à democra- 
tização da vida nacional: o: 
grandes senhores da terra c 
da finança, os latifundiários 
e os monopolistas. 

É por isso que, sem pôr 
de parte a luta pelas reivin- 
dicações justas, a luta pela 
melhoria das suas condições 
de vida e de trabalho, a clas- 

se operária tem desencadea- 
do um combate sem quartel 
contra os sabotadores da 
nossa economia, contra aque- 
les que, perdido o poder 
político mas não ainda o 
económico, recorrem a todos 
os ardis para tentar o re- 
gresso ao passado. 

Ê de alguns exemplos re- 

centes dessa luta que damos 
conta na página oito. 

AO SERVIÇO DA CLASSE OPERARIA E 00 POVO 

ANOS LUTA 

O 15 de Fevereiro de iíiHI — passam ago- 
ra 44 anos — é ama data histórica na vida do 
Partido Comunista Português. Foi nesse dia qne 
pela primeira vez apareceu a público o «Avan- 
te!», órgão central do nosso Partido. O Partido 

da classe operária e de todo o Povo Portngnês 
passou ã ter desde então um veículo precioso 
— a que depois outros se Juntariam, como «O 
Militante», «A Terra», «O Camponês», «O Têx- 
til», etc. — para o desenvolvimento e o apro- 

fundamento da soa inta contra » fascismo c no 
serviço das massas popnlares, peia democracia 
e pelo socialismo. 

Cumprindo as consignas de Lenine para a 
Imprensa partidária, o «Avante!», durante os 
duros anos da ditadnra fascista, foi n organiza- 
dor colectivo dos comunistas e de todos os tra- 
balhadores. o mobilizador de amplas massas, 
o órgão de consciencialização e orientação im- 
preselndivei h actividade revoineionárla do Par- 
tido Comunista Português. Após o 35 de Abril, 
nas novas condiçSes criadas pela radical trans- 
formação operada na vida politica portngnesa, 
ao «Avante!» clandestino snceden-se o «Avan- 
te!» legal, porta-voz do nosso Partido, comba- 
tente incansável por nm Portugal pacifico, prós- 
pero e independente, democrática e socialista. 

Ao fim de 44 anos de vida, o aniversário 

do nosso jornal, pela primeira vez comemora- 
do em liberdade, assnme dimensões diferentes. 
Assinalando o facto, pnbltcamos nm número es- 
pecial, qne Inclui dois suplementos. Cem esta 
edição comemorativa pretendemos, alóm do 
mais, homenagear os gloriosos militantes comu- 
nistas que permitiram a contlnnldade e a expan- 
são do «Avante!» clandestino; manifestar a nos- 
sa confiança no movimento comnnlstn e a nos- 
sa fidelidade ao internacionalismo proletário; 
fundamentalmente, pretendemos gritar bem alto 
a determinação em continuar c desenvolver a 
nossa acção ao serviço da classe operária e de 
todos os trabalhadores, na luta por nm futuro 
de paz o felicidade, sob a égide do nosso Par- 
tido — o glorioso Partido Comunista Português! 
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salaríados rurais 

.namízação 

io processo 

revolucionário 

A dinâmica do processo democrático-revolucionário 
português não é um fenómeno espontâneo. Nem 
uma utopia... Tem naturalmente a sua expressão 
exterior nas formas mais diversas, por vezes des- 

bordantes de energia, entusiasmo e espontaneidade das 
massas populares. 

Mas tem também a sua estrutura interna. 
Esta deverá assentar no trabalho aturado, objectivo, 

cientificamente orientado para a resolução correcta dos 
problemas tão difíceis do povo e do País, por parte das 
forças democráticas portuguesas realmente interessadas nó 
desenvolvimento harmonioso da nossa sociedade. Um tra- 
balho que tem, forçosamente, de ser unitário, compartici- 
pante, virado para os interesses das mais amplas camadas 
cio povo, sob pena de completa esterilidade. 

Nenhuma utopia por mais bem arquitectada e inten- 
cionada que seja, nenhuma retórica pseudo-revolucionária, 
nenhuma distorção deliberada dos factos e das ideias se 
compadecem com a evolução irreversível do processo re- 
volucionário. 

A proximidade das eleições para a Assembleia Consti- 
tuinte, cuja realização da data prevista pelo MFA foi anun- 
ciada pelo Presidente Costa Gomes na sua recente comu- 
nicação ao País, pode induzir forças interessadas em im- 
por um modelo de democracia burguesa ao Povo Português 
na utilização dos meios eleiçoeiros que lhes são próprios 
para tentarem fazer jogar a seu favor a despolitização de 
largos estratos da população portuguesa. 

Temos detectado processos de «caça ao voto» que a seu 
tempo denunciaremos e de que o menos que deles pode- 
mos dizer é que são irregulares e tortuosos; temos ouvido' 
e lido versões de políticos responsáveis acerca da política, 
intenções e posições do PCP que o menos que delas pode- 
mos dizer é que são mentirosas, das mais refinadas. 

Essas forças querem intoxicar o Povo Português com 
O seu anticomunismo de pacotilha. Não serve de tia'da em- 
pregar uma fraseologia cheia de palavrões' jurídicos ou 
recheada de termos como «liberdade» c «democracia» 
para esconder aquilo que se vê mesmo o que é; mentira 
pura, anticomunismo do mais estúpido. 

Os que recorrem a tais métodos jogam, porém, uma 
cartada perigosa. Perigosa porque o processo revolucioná- 
rio não se deterá com as eleições qualquer que seja o seu 
resultado aritmético e prosseguirá sob o impulso das suas 
principais forças motoras — o movimento popular de mas- 
sas e o Movimento das Forças Armadas. 

Aqueles que o querem manietar debaixo da carapaça 
dos interesses privados correm o risco de ficar mal-feridos 
pelo caminho. Mal-feridos politicamente, entenda-se. 

A experiência vivida de acontecimentos recentes deveria 
ser instrutiva para aqueles que se deixam empedernir na 
esclerose dó anticomunismo e desprezam a dinâmica do 
processo democrático.' 

O pouco que poderão ganhar nos meandros da falácia 
# da demagogia eleiçoeira acabarão por perder irrevogavel- 
mente a curto prazo ante o juízo reflectido de um povo 
em pleno amadurecimento político. 

Sim, o PCP também disputará as eleições. Temos uma 
noção realística da nossa força e influência, da nossa im- 
plantação como partido no seio das massas populares. 
Sabemos da confiança e prestígio que gozamos em vastos 
sectores da população portuguesa.e como será importante 
para os destinos da nossa jovem democracia a forte parti- 
cipação dos comunistas na Assembleia Constituinte. A voz 
de proletariado português terá aí uma palavra a dizer. E 
di-ls-á seguramente. 

Mas recusamos tais métodos por impróprios de um par- 
tido revolucionário. 

É para a consciencialização, organização e mobilização 
das massas populares que o PCP vira o fundamental da 
sua actividade, como força responsável integrada no pro- 
cesso revolucionário. A dinamização da componente popu- 
lar deste processo não pode ser realizada à margem • 

ainda menos contra a legalidade das instituições demo- 
cráticas. 

É contra as classes interessadas no regresso ao passado 
— que incubam a reacção em cada dia e em cada hora 
a partir de posições dominantes da economia do País, e 
cujos representantes se empenham num surdo combate à 
ordem democrática estabelecida — é contra elas, dizíamos, 
que deve ser dirigida a acção dinamizadora do movimento 
popular. . 

A lota de classes não é uma invenção dos comunistas. 
Existe, realíssima, peio próprio facto da existência de clas- 
ses antagónicas e é mais ou menos aguda conforme as 
mudanças de conjuntura económica e social. No nosso País 
a luta de classes agravou-se, extraordinariamente, com a 
atitude sabotadora de grandes financeiros, industriais e 
latifundistas contra o regime saído do 25 de Abril. Os mo- 
nopolistas da banca, da indústria e da terra sonham com 
o restabelecimento do fascismo em Portugal, mesmo à 
custa da opressão brutal e da exploração mais abjecta das 
classes menos favorecidas, Aqueles políticos, mesmo inte- 
grados na coligação governamental, que desejariam uma 
estratégia antimonopolista inscrita no Programa do MFA 
como fórmula acomodatícia vazia de conteúdo, mostram 
a sua verdadeira fisionomia de classe quando tomam 
aberta posição contra a unidade dos trabalhadores, ex- 
pressa, por exemple, através da questão da unicidade sin- 
dical, ou quando, faiando vagamente em antimonopolismo, 
defendem de facto uma estrutura social que, na prática, 
manteria intactas as posições dos monopólios. 

Para os comunistas, a dinamização do movimento po- 
pular não é um exercício verbal nem uma iniciativa levia- 
na. O trabalho em profundidade que o PCP realiza entre 
as mais amplas camadas do povo para com elas encontrar 
soluções válidas para os seus agudos problemas insere-se 
numa perspectiva revolucionária que não pode ser imposta 
de fora mas deve brotar das próprias massas populares, 
num vivo ; debate com o elemento consciente e organizado 
da classe operária, precisamente o PCP. 

Numa cadência que mostra como dos estratos sociais 
mais amplos e duramente afectados pela política antipo- 
pular do regime anterior sobe uma decidida vontade de 
desalojar dos circuitos da produção e da distribuição de 
bens e serviços os interesses dos monopolistas e latifun- 
diários, multiplicam-se as iniciativas nas quais participam 
milhares de portugueses. 

Foram as conferências de pequenos e médios agricul- 
tores no Norte e no Sul; as dos pequenos comerciantes; as 
dos operários das empresas em dificuldade, regionais pri- 
meiro, coroadas depois pela grande Conferência Nacional 
Unitária dos Trabalhadores; as das forças realmente vivas 
e actuantes de várias localidades — não as dos mortos-vivos 
dos tempos do fascismo — que se encaminham para um 
debate mais amplo dos problemas que afectam a vida das 
populações. 

E agora a dos assalariados agrícolas do Ribatejo e 
Oeste e Alentejo c Algarve, que reuniu em Évora mais de 
30 000 trabalhadores e seareiros. 

Do que foi a I Conferência de Trabalhadores Agrícolas 
do Sul, só quem a presenciou e assistiu aos debates pode 
guardar uma ideia viva da sua verdadeira natureza e di- 
mensão. 

Precedida oito dias antes pela grande manifestação de 
mais de 40 000 rurais em Beja, a grande jornada de do- 
mingo passado em Évora constituiu uma potente afirmação 
da vontade dos camponeses assalariados e pobres de trans- 
formar o fácies social e económico das regiões do lati- 
fúndio. 

Trabalhadores e trabalhadoras comunistas e sem par- 
tido denunciaram, com dados precisos, a sabotagem dos 
grandes proprietários da terra contra a sobrevivência dos 
que vivem do seu braço nas grandes extensões do Sol do 
Tejo e contra o normal abastecimento de produtos agrí- 
colas c pecuários ao País. Dezenas de testemunhos dos mais 
tocantes mostraram como os grandes senhores do latifún- 

dio estão a tentar fazer render, pela fome, dezenas de 
milhares de famílias camponesas, deixando incultos os 
campos, destruindo colheitas, protelando trabalhos saso- 
nais imprescindíveis, abatendo ou deixando morrer à fome 
o gado, ou até, pela venda de fêmeas, provocando delibe- 
radamente a baixa da produção pecuária. 

Ao alastramento do desemprego respondem os traba- 
lhadores com formas originais de prestação de trabalho, 
obrigando os agrários a empregá-los e a pagar-lhes ou, com 
a ajudado Estado, ocupando as terras criminosamente dei- 
xadas incultas. 

Nas diversas secções, grupos de trabalho de milhares 
de participantes debatiam, com vivo interesse, problemas 
específicos com a ajuda de técnicos e militantes do PCP 
com uma experiência de largos anos à frente da luta dos 
assalariados rurais do Sul. 

O que foi trazido à conferência sobre as condições de 
vida e a previdência e assistência nos meios rurais é pro- 
fundamente chocante. Populações inteiras sem assistência 
médica e de enfermagem; médicos corrompidos pelo espí- 
rito de classe dos latifundiários que, com as raras excep- 
ções de probidades profissional, votam ao desprezo e è 
incúria a saúde de milhares de vidas dos pobres do campe, 
aliado tudo isto às graves inadequações das estruturas 
assistenciais legadas pelo fascismo. Largo terreno para uma 
urgente intervenção do Estado é o que foi cruamente ex- 
posto ali pelos trabalhadores agrícolas do- Sul. 

Os problemas da organização e da unidade sindical sus- 
citaram a discussão apaixonada dos trabalhadores. Esbu- 
lhados pelo fascismo dos seus sindicatos, entregues ao pa- 
ternalismo abastardador dos grandes agrários nas Casas do 
Povo, os assalariados agrícolas do Sul mostraram como o 
seu espírito de classe e de organização estava desperto. 

O significado politico mais relevante da conferência foi 
a da discussão travada à volta da questão da Reforma 
Agrária. Ficou claro para todos õs participantes que não é 
possível iniciar uma resolução séria dos problemas sociais 
e económicos dos campos do Sol sem uma Reforma Agrá- 
ria que dê a terra a quem a trabalha. A existência do lati- 
fúndio é um cancro que urge extirpar da exploração 
da terra. 

As palavras de Álvaro Cunhal no incício da conferência 
encontraram um profundo eco entre os assistentes. Inse- 
ridas numa experiência que começa a viabilizar a prática, 
Alvaro Cunhal expôs com clareza a política do PCP quanto 
a essa profunda aspiração dos assalariados rurais e dos 
pequenos e médios agricultores: 

«Na ordem de trabalhos, está inscrito ainda outro 
assunto mais, e esse assunto adquire, no momento que 
vivemos, um profundo significado para os trabalhado- 
res rurais: é a Reforma Agrária. 

A liquidação dos latifúndios tornou-se um objectivo 
profundamente sentido pelas mais amplas massas tra- 
balhadoras. Para já, sem perda de tempo, é necessário 
que por toda a parte as terras incultas ou mal apro- 
veitadas sejam entregues aos trabalhadores rurais de- 
sempregados. Trata-se de uma necessidade imperiosa 
na luta contra o desemprego c pelo aumento da pro- 
dução agrícola. 

A liquidação dos latifúndios responde, ao mesmo 
tempo, à urgência de emprego para os trabalhadores 
e à urgência de aumentar a produção nacional. Os in- 
teresses dos trabalhadores são absolutamente coinci- 
dentes com os interesses nacionais. 

Ao examinar o problema da Reforma Agrária, a 
conferência não o faz como se tratasse de um objectivo 
distante. Não, camaradas. A Reforma Aagrária está na 
ordem do dia. Com este nome ou sem ele, a Reforma 
Agrária começa a dar os primeiros passos graças à luta 

. organizada, decidida, esclarecida e heróica dos traba- 
lhadores rurais do Sul, com especial referência aos tra- 
balhadores rurais do Alentejo e Ribatejo.» 

B S OIBIBIBIBIBIBIBIBiBIBIinwnnillBIPilPn ttiMiil IHIBiemBIBigmflfBfBtBIBIBieiBIfiimíBEBiBiBIBISIBffSIBiBIHIBIBIBIVIHieiRIBiniBEBIBiBIBiaiBnnBIBIBIBIBIBIBmieiBfiilBIBIBIBIBIBIBII 



c 
Proletários de todos os pefeet, UNI-VOS) 13/2/75 • 3 

DE AGRICULTORES DO 

Promovido pelas comissões 
distritais de Braga e Viana 
do Castelo do nosso Partido, 
e comissões concelhias de 
Braga, Fafe e Guimarães do 
M D P / C D E realizou-se em 
Barcelos, na Escola do Ciclo, 
à Rua. Dr. Manuel Pais, um 
Encontro de Agricultores do 
Minho, no qual participaram 
taais de 400 pessoas. 

No Encontro foram trata- 
dos, além de outros, os se- 

guintes problemas: 1 — Arren- 
damento rural « baldios. 2 — 
Liquidação dos grémios e or- 
ganismos corporativos; asso- 
ciações de pequenos e médios 
agricultores; cooperativas 
agrícolas de abastecimento de 
produtos (adubos, rações, má- 
quinas) à agricultura. 3 — 
Produção, preços e comercia- 
lização dos produtos da agri- 
cultura: vinho; leite e carne; 
milho e outros cereais; bata- 

DOMINGO, NO PORTO 

DE CAMPONESES DO NORTE 

Vai realizar-se, no próximo 
domingo, na Faculdade de En- 
genharia do Porto, a Segunda 
Corrferência de Camponeses do 
Norte, convocada pela Comissão ' 
do PCP para o trabalho campo- 
nês no Norte. 

Como já foi anunciado quan- 
do da realização da 1 .* Confe- 
rência, a participação nestes en- 
oontroi não implica qualquer 
«aepromisso de adesão ao PCP. 
Irto foi bem compreendido pelas 
largas centenas da pessoas que 
parrtciparam activamente na I 
Conáerêncta « que aderiram com 
ervtusiesmo aos seus objectivos: 
promoner a ampla discussão e 
procurar soluções para os pro- 
blemas da agricultura. 

Na sequência da 1 .l Confe- 
rêncie realizaram-se muitas deze- 
nas de reuniões em freguesias e 
concelhos rurais e três grandes 
«roontros regioneis: do distrito de 
Arabu, do de Castelo Branco « o 
encontro regional do Minho, em 
Barcelos, 

As conclusões tiradas pelos 
agricultor es que par fio param na 
1 .* Conferência foram díscw+ídes, 
aprohindadas e enriquecidas nes- 
tas grande» reuniões, onde fo- 
rem completadas de acordo com 
aa situações c problemas especí- 
ficos de» respectivas regiões. 

Deste amplo trabalho de mar- 
ra» saiu um melhor conhecimen- 
to das situações e aspirações dos 
apicultores. Pôde verificar-se 
tarrbéns o crescente interesse 
peie «Mkussso dos seus proble- 
ma», e que ercpresaa a elevação 
ÒO ofcml de sua adesão á prática 
da iIrais,Muaíe. 

Daqui se pode partir para a 
de problema» que im- 

)í rransformeçfies meis 
paofcandes na a^-iculitura portvi- 

tai» como; aumento da 
das estruturas 

e mesfruhrmçâo dos 

Crnfarti s.)» abordará 
ase do maior 

_ a que já ae chegou 
protáama» concretos dos 

do Norte. 
A iV' Conferência de peque- 

nca e médios agricultores, em 
2$ d» Dezembro de 1974, no 
Pird-g faí a primeira da» eonfe- 
"êncfa smttíriat reallxads pelo 
PO* s» caminho da mobãfcteçâo 
dss camadas antirhonopoíistes 
pato a solução dos seus ptctéa- 

Esta 1* Conferência infegra- 
-m mm mesma orientação. A am- 
pla a profunda participação das 
masam trabalhadoras na solução 
do» seus problemas (que são os 
probtentes nacionais), apoiada» e 
sliando-se ao MFA, á o cominho 
para a construção da democracia' 
em Portugal. 

De entre outros, discufir-se- 
-ão os seguintes pontos e pro- 
postas de solução para esses pro- 
blemas: 1 —AS ASSOCIAÇÕES 
DE PEQUENOS E MÉDIOS AGRI- 
CULTORES E SUAS LIGAS. Ne- 
cessidade de os agricultores cons- 
tituírem associações profissio- 
nais para defesa dos seus inte- 
resses. Distinção entre associa- 
ções profissionais de agricultores 
e as cooperativas agrícolas. 2 — 
O PROBLEMA DA. PEQUENA 
EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA E DA 
SUA EXCESSIVA DIVISÃO EM 
PARCELAS. Par» um aumento a 
curto prazo da produção nas pe- 
quenas explorações agrícolas. For- 
mas de reorganização das peque- 
nas explorações agrícolas. As coo- 
perativas agrícolas de produção. 
3 —OS PREÇOS E A COMER- 
CIALIZAÇÃO DOS PRODU.TOS 
AGRÍCOLAS. As cooperativas 
agrícolas de comercialização e 
organismos públicos de comer- 
cialização. 4 — PRODUÇÃO E 
COMERCIALIZAÇÃO DOS PRO- 
DUTOS NECESSÁRIOS Ã AGRI- 
CULTURA (máquinas agrícolas, 
adubos, rações, pesticidas, etc.). 
5 — CRIAÇÃO DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA AO SERVI- 
ÇO DOS PEQUENOS E MÉDIOS 
PRODUTORES. 6 — CASAS DO 
POVO. Necessidade de saneamen- 
to e reforma para que fiquem ao 
serviço da assistência à saúde, da 
educação e cultura e da seguran- 
ça social dos agricultores. 

ta, fruta e legumes. 4 — Assis- 
tência e segurança social ,para 
os agricultores. 

No fundamental, divulga- 
ram-se e foram aprovadas e 
aprofundadas as conclusões 
da I Conferência dos Campo- 
neses do Norte. 

O vinho foi um dos pro- 
blemas mais profundamente 
discutidos e que maior parti- 
cipação teve. Assim, conside- 
rou-se que as medidas de in- 
tervenção por parte do Es- 
tado no escoamento do yinho, 
ainda que não compensado- 
ras para os pequenos e mé- 
dios produtores, é uma im- 
portante medida para ajudar 
a solucionar o problema do 
excesso. Como assim, tam- 
bém a fabricação do vinho 
a martelo foi tema para tuna 
longa discussão, tendo sido 
aprovada a proposta assente 
na I Conferência. O problema 
do vinho americano •— foi ali 
apontado — só será resol- 
vido com um plano de recon- 
versão das vinhas sem pre- 
juízo dos pequenos produto- 

res deste vinho que neste mo- 
mento não têm outra forma 
de subsistência. Devem ser, 
entretanto, tomadas medi- 
das contra os grandes produ- 
tores de vinho americano que 
na generalidade são absen- 
tistas. 

A medida superiormente to- 
mada de proibição de abate 
de gado leiteiro é uma me- 
dida positiva — foi frisado — 
desde que a Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários re- 
ceba para abate as fêmeas 
sem condições para a gesta- 
ção de vitelos, a preços ra- 
zoáveis e a definir conjunta- 
mente com os agricultores. 

Neste Encontro, em qiie 
participaram agricultores de 
todas as freguesias do con- 
celho de Barcelos, como ain- 
da das mais diversas povoa- 
ções dos distritos de Braga e 
Viana do Castelo, foi infor- 
mada a realização da II Con- 
ferência dos Camponenses do 
Norte, havendo já excursões 
previstas a partir de Barcelos 
Braga e Póvoa do Lanhoso. 

CAMPANHA NACIONAL 

DE FUNDOS PADA 0 PARTIDO 

0 anúncio ào lançamento duma campanha naoionaj de 
fundos para o Partido no último número do «Avante!» en- 
contre» o acolhimento entusiástico dos nossos leitores. Nu- 
merosos donativos chegaram já à organixaçâe s aos Centros 
d» Trabalho do PCP • vária» midatiros de amigos do Par- 
tido o do «Avante!» estão em curso. 

No próximo número do nosso jornal iniciaremos a publi- 
cação das verbas recebidas e da sua origem. A recolhi de 
fundos para o Partido é vital • urgente. Sem meios sufi- 
cientes não poderão ser resolvidas tarefas de importância 
transcendente para uma necessária afirmação politica do PCP, 
em espacial no período eleitoral que se aproxima. 

Amigos, companheiros, camaradas: O PCP não tem nem 
deseja a ajuda financeira dos capitalistas. — É do povo, dos 
trabalhadores, de todos os homen» e mulheres progressistas, 
que esperamos o auxilio material indispensável para a reali- 
zação dos nossos grandes objectivos políticos. 

Contribui! Leva Os teu» amigos a contribuir para a cam- 
panha de fundos do PCP! 

AVANTE! 

SÉRGIO VILARIGUES EM VISEU 

«NO PCP NÃO CABEM 

NEM CAPITALISTAS 

NEM GRANDES AGRÁRIOS» 

No Pavilhão Giunnodesportivo 
de Viseu realizou-se, no sábado, 
uma sessão de esclarecimento 
com a participação de Sérgio Vi- 
lariguos, membro do Secretariado 
do Comité Central do PCP. No 
início da sessão, Séngio VMari- 
gues referiu-se às potencial ida- 
de» inaproveitadas da região bei- 
rã, designadamente jazidas de 
minérios e outras matérias-pri- 
mas susceptíveis de serem ex- 
ploradas em condições rentáveis, 
afirmando que é preciso conhe- 
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Por iniciativa do nosso Par- 
tido discorreu no domingo a 
I Conferência Unitária dos 
Trabalhadores do Funchal « 
na qual se procurou abordar 
questões gerais, tendo em 
vista uma consciencialização 
ampla dos trabalhadores com 
base em casos concretos. 

Reunindo uma assistência 
de cerca de 250 pessoas e ain- 
da representações convidadas 
do MFA, Intersindical, MDP/ 
/CDE e dos sindicatos da In- 
dústria Hoteleira, Alfaiataria, 
Motoristas e Escritórios, a 
Conferência decorreu num 
ambiente de grande partici- 
pação por parte dos trabalha- 
dores, registando-várias in- 
tervenções algumas das quais 
foram bastante aplaudidas. 

A mesa coordenadora dos 
trabalhos era composta pelos 
camaradas Ivo Ferreira, que 
presidiu, Martins Coelho, da 
Direcção da Organização das 
Ilhas Adjacentes do PCP, Pau- 
la Veloso, Henrique Ricardo 
Pereira e Manuel Martinho, 

Entre as numerosas inter- 
venções que se verificaram 
duas foram feitas pelos repre- 
sentante# dos sindicato# da 
Indústria Hoteleira « doa Es- 
critórios. Além disso foram 
entregues 22 trabalhos, no- 
meadamente sobre sanea- 
mento, construção civil, tu- 
rismo, confecções, sabotagem 
económica, ensino, legislação 
do trabalho, assistência mé- 
dica e hospitalar, transportes 
e Imprensa regional. O repre- 
sentante da Intersindical foi 
por várias vezes solicitado a 
prestar alguns esclarecimen- 
tos. 

A# conclusões finais foram 
aprovadas por aclamação. No 
preâmbulo refere-&e que al- 
guns dos trabalho# ali lidos 
foram entregues anonima- 
mente e outro* encontrados 
debaixo da porta do Centro 
de Trabalho do Partido o que 
mostra «o receio e a intran- 
quilidade ainda existente em 
muito# trabalhadores e em 
alguns outros sectores da po- 
pulação, motivados pela falta 
de confiança no uso das li- 
berdades, na falta de garan- 
tias sentidas pelos trabalha- 
dores contra as pressões e 
prepotências do patronato e 
caciques locais». 

As conclusões aprovadas 
consideram, entre outros pon- 
tos, «que o atraso verificado 
no saneamento é um dos fac 
tores que mais tem contri- 
buído para a actual situação 
em que se encontra este ar 
quipélago» e repudiam a 
actuação de algumas das au- 
toridades locais chamando a 
atenção para «a necessidade 
da substituição imediata do 
actual governador civil e do 
presidente da Junta Geral do 
Distrito por elementos que 
estejam integrados dentro do 
espírito democrático do Pro- 
grama do MFA». Por outro 
ledo consideram sor necessá- 

ria «uma actuação vigilante 
« firme sobre certos órgãos 
de administração locais, os 
quais sistematicamente detur. 
pam as intenções do Governo 
Provisório e do MFA». Consi- 
deram ainda ser necessária a 
intervenção do Estado o mais 
rapidamente possível «(princi- 
palmente nos sectores da ban. 
ca, hotelaria, construção civil, 
bordados e na Companhia In- 
sular de Moinhos, cómo for- 
ma de dinamização da econo- 
mia local, voltada ao serviço 
dos interesses das classes tra- 
balhadoras». 

Como frisou Martins Coe- 
lho, durante a sua interven- 
ção, «a reacção serve-se dos 
movimentos separatistas e au- 
tonomistas, dos despedimen- 
tos sem justa causa, do encer- 
ramento de empresas, sabota- 
gem económica, diminuição 
de produção, levantamento de 
depósitos e fuga de capitais, 
utilizando para isso todos os 
estratagemas, servindo-se das 
colónias de emigrantes ma- 
deirenses radicados em países 
fascistas e reaccionários 
como a Africa do Sul, inifluen- 
ciando-os para que não man- 
dem as suas economias para 
cá, a não virem visitarem as 
suas famílias a fim de que 
essas lá se desloquem levando 
assim o dinheiro que tinham 
depositado. Mesmo ao mais 
alto nível, nalguns postos- 
-cbave da administração des- 
ta ilha pode pensar-se na exis- 
tência de uma reacção, pas- 
siva « subterrânea na aparên- 
cia, que não entrando na di- 
namização necessária da vida 
local, não lutando para que- 
brar os legalismos que dizem 
entravar a sua actuação, se 
agarra precisamente a esses 
legalismos para justificar a 
passividade praticada e dese- 
jada, fomentando - se assim, 
habilidosamente, mais argu- 
mentos para as manobras se- 
paratistas. O saneamento polí- 
tico e administrativo é uma 
exigência para podermos an- 
dar em frente. Ê um dos prin- 
cipais obstáculos que impede 
e embaraça o prossegui- 
mento da consciencialização 
e mobilização popular». 

cer se existem ou não po dit- 
trrto d« Viseu condições para 
montar indústrias capazes de 
dar trabalho com bon» salários 
a milhares de beirões. 

Depois da salientar que no 
distrito de Viseu domín» a pe- 
quena propriedade com explora- 
ções agrícolas pouco rendosas, 
absolutamente insuficiente» para 
darem o pão, o vestuário e a 
habitação (sem já falar no re- 
creio e r»a cultura) aos agrega- 
do» familiares, disse que se não 
forem os próprios camponeses a 
tomar na» soas própria» mãos a 
defesa dos seus próprio» inte- 
resses, «não serão os rico» nem 
tão-pdoco certos s moderno» pa- 
ladino»- da liberdade, igualmente 
rico» a servindo os interesse» da 
ricos, que o farão por eles». 

Apelando para a unidade dos 
pequenos camponeses e lavrado- 
res para que muitas pequenas 
forças divididas possam fazer uma 
grande força unida, disse que, 
criando cooperativas, as produ- 
ções passarão a ser mais rendo- 
sas, poderão comerciar os seus 
próprio» produtos, adquirir ajuda 
técnico e crédito do Estado, em 
boas condições. «Associados, pro- 
duzirão melhor e serão mais for- 
tes para vencer as dificuldades, 
estarão em melhores condições 
para comprar o que precisam, pa- 
ra desenvolver a produção agrí- 
cola e vender os produto» a me- 
lhores preços.» 

Desmascarando os calúnias an- 
ticomunistas, afirmou que o» pe- 
quenos proprietários sabem bem 
que são o» grendes que, arvoran- 
do-se em beneméritos, espreitam 
todas as oportunidades para se 
apodera rem das pequenas court- 
las. E acrescentou: 

«No PCP não cabem nem ca- 
pitalistas, nem grande* agrários. 
No PCP não cabem pessoas in- 
teressada» em se apoderarem dos 
terras da quem quer que seja, 
como não cabem pessoas inte- 
ressadas em se anicharem nos 
conselhos de administração de 
grandes empresa». Poderão afir- 
mar o mesmo aqueles elementos 
de outros partidos, mesmo dos 
que se reclamam de mais demo- 
cratas e-socialistas? Poderá afir- 
ma-lo, por exemplo, um PPD? 
Podeis estar certos que não, não 
o pode faxer porque isso seria 
faltar à verdade.» 

Depois de apontar o poder dos 
monopólios e latifundiário» como 
inimigo principal da revolução 
portuguesa e de salientar s ine- 
vitabilidade de agudização da lu- 
ta de classes à medida que o 
processo revolucionário vai aven- 
çando (o que não só não é um 
mal, mas é positivo), disse: 

«Em Portugal, além das for- 
ças reaccionárias fascistas que 
conspiram para voltarem ae pas- 
sado e recuperarem o poder po- 
litico absoluto perdido, existem 
forço» mãis ou menos democrá- 
ticas organizadas em partidos que 
representam e defendem Inte- 
resses de classe. 

Esta realidade também não po- 
de ser escamoteada. 

Algumas dessas forças que- 
rem trovar o processe revolucio- 
nário em curso no nosso país e, 
por isso, actuam a vários níveis 
no sentido de as coisas ficarem, 
digamos, num sistema parlamen- 
tar clássico, isto é, batem-se en- 
carniçadamente por uma demo- 
cracia burguesa de tipo mais ou 

menos autoritário, com os mo- 
nopólios, os grandes capitalistas 
o os tatifisndiérios a dominarem 
como dantes, mas agora vestin- 
do por» o efeito a capa da de- 
mocracia.» 

Referindo-se às próximas elei- 
ções para a Assembleia Consti- 
tuinte e à situação concreta do 
distrito d» Viseu, salientou a 
necessidade de esclarecer, escla- 
recer sempre, de forma a arran- 
car a população à pressão a que 
está sujeita por parte dos caci- 
ques locais reaccionários, quando 
não fascistas, de forma a que ve- 
jam bem a verdadeira face dos 
comunistas e que, na base dos 

factos, se convençam que as so- 
luções politicas e económicas 
apresentadas peios comunistas 
visam realmente servir os inte- 
resses do povo. 

Seguiu-se um debate vivo 
com a assistência totalizando 
cerca de 700 pessoas. 

Na mesa da sessão estiveram 
também: Rocha dos Santos e 
António Bica, da Direcção da 
Organização Distrital de Viseu, 
José Ferreira, trabalhador rural 
de Lamego, Lousã Henrique, da 
Comissão Concelhia de Coimbra, 
Lime, operário da SIPTAL, o re- 
presentante da célula de Fornos 
Eléctricos, de Canas de Senho- 
rim, e Alberto Peliz, da UEC. 

0 

ARMA DA 

Apesar- de já terem passado 
quase dez tneses sobre o ítm do 
pesadelo fascista, a reacção ain- 
da campeia mm pomeo por todo 
o lado. Actuando ora às claras 
ora na sombra, as forças reac- 
cionárias, mulitas vezes «masca- 
raidae» de capas democráticas, 
ensaiam todos os dias novos 
passos contra a jovem democra- 
cia portuguesa e contra as con- 
quistas: já alcançadas pelo Povo 
Português. 

Tal como durante o regime 
fascista, os reaccionários agi- 
tam o papão do antiocmiunismo 
para atacarem o processo demo- 
crático cm curso. Os ataques ao 
nosso Partido, as oaHúnias levan- 
tadas centra destacados miii- 
t antes comunistas não têm con- 
ta. Desesperados, vendo os seus 
privilégios desaparecerem pro- 
gressivamente, os reaccionários 
tomam como alvo principal das 
auas nefastas acções o Partido 
da classe operária e dos traba- 
lhadores. o POP. 

Hoje. alguns exemplos de ac- 
ções reaccionárias contra o nos- 
so Partido, aibravés do boicote 
de sessões de esdarecimenito, da 
destruição de propaganda, da 
ameaça de agressões físicas. 

Lê-se num comunicado da 
Comissão Distrital de Viseu do 
POP: «Pol com este objectivo 
que, no passado dia 11 de Ja- 
neiro, alguns camaradas se des- 
locaram à povoação de Oliveira 
do Conde para onde estava pro- 
gramada uma sessão de esclare- 
cimento às 21.30 h. Cerca das 21 
horas deu-se o primeiro inci- 
dente com o toque a rebate do 
sino da igreja local, sem outra 
Justificação que não fosse o pon- 
to de partida para que elemen- 
tos reaccionários devidamente 
organizados (pois que para isso 
foram treinados durante a se- 
mana) começassem a gritar «slo- 
gans» como «Vêm ai os comu- 
nistas», «Não queremos oá o co- 
munismo», diriglndo-se depois 
para a porta da sala onde esta- 
va prevista a sessão. 

«Na presença de cerca de 300 
pessoas, que, interessadamente, 
se deslocaram d.r suas casas 
no sentido de se esclarecerem 
sobre o programa do PCP, vi- 
ram-se os camaradas impossibi- 
litados de fazer ouvir a sua voz, 
pois o tal grupinho, penetrando 
na sala em gritos histéricos, ras- 
gando cartazes do Partido e ten- 
tando agressões físicas, iniciou 
o boicote sistemático e organi- 
zado à sessão. Perante este fac- 
to, foi-lhes afirmado não ser 
hábito do PCP forçar quem quer 
que seja a. assistir às suas s®?- 
sões de trabalho, convidando-se 
em seguida os provocadores a 
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Após anos e anos de re- 
pressão, em que viveram iso- 
lados na sua miséria, conde- 
nados a uma progressiva ruí- 
na peia política fascista de 
protecção dos latifundiários 
e grandes capitalistas, os 
camponeses ensaiam os pri- 
meiros passos no trabalho 
colectivo « compreendem. 
cada vez com mais clareza, 
que só a conjugação de es- 
forços poda solucionar a sua 
difícil situação. 

Esta vivência de debate 
colectivo, experimentada pe- 
los pequenos e médios agri- 
cultores, nás conferências de 
camponeses do Norte e do 
Sul, vai repetir-se, no próxi- 
mo ' domingo, em Beja, na 
Escola Industrial e Comer- 
ciaL com a realização do / 
Encontro dos Pequenos Agri- 
cultores do Baixo' Alentejo. 

Tal como as outras reu- 
niões de camponeses, a ini- 
ciativa ê do nosso Partido e 
aberta a todos que, indepen- 
dentemente da sua definição 
ideológica, queiram contribuir 
para a edificação de uma so- 
ciedade onde se não coloque 
a luta pela sobrevivência, on- 
de a igualdade não seja uma 
palavra soletrada contra a 
prática vivida. 

Numa conferência de Im- 
prensa, realizada no passado 
dia 10, no Centro de Trabalho 
de Alcântara, os camaradas 
João Honrado, Manue' Jacin- 
to Pereira, Orlando Possidó- 
nio, José Moreira Rita, José 
Manuel C. Marques e António 
Ribeiro Júnior informaram 
sobre os trabalhos do encon- 
tro, os quais se iniciarão às 
10 horas, com um plenário de 
abertura, e prosseguirão às 10 
e 30, nas secções, estando pre. 
visto o plenário de encerra- 
mento para as 17 e 30. 

A realidade campesina será 
abordada em cinco secções: 
Contribuição e Impostos, 
Apoio técnico e financeiro. 
Arrendamento rural, Baldios, 
Estruturas fundiárias, Refor- 
ma Agrária; Política de Pre- 
ços, Pecuária; Ligas dos Pe- 
quenos Agricultores, Grémios 
da Lavoura, Herdades do Es- 
tado, Cooperativas; Previdên- 
cia Social. 

Tal ootno realizações «afi- 

lares, o I Encontro dos Pe- 
quenos Agricultores do Baixo 
Alentejo é aguardado com 
grande expectativa e para a 
sua preparação, têm-se suce- 
dido, em diversos locais, reu- 
niões de camponeses. 

Se atentarmos no facto de 
que 90 por cento das explora- 
ções agrícolas do nosso país, 
têm uma dimensão inferior 

a 5 hectares, compreenderemos 
a importância destes encon- 
tros, que abrangem uma vasta 
camada do povo português, 
cujo trabalho é indispensável 
para a reconstrução do País, 
libertando a agricultura da 
crise de que a política fascis- 
ta é responsável e que a reac- 
ção quer perpetuar. Nisso não 
consentirão os trabalhadores 
nem os pequenos camponeses. 
Nãò temos dúvidas de oue 
esta será a grande conclusão 

a extrair, também, do I En- 
contro dos Pequenos Agricul- 
tores do Baixo Alentei o. 

abandonar a uala. Apesar de to- 
das as tentativas de epazigua- 
mento por parte das pessoas in- 
teressadas na sessão e de um 
oficial que comandava uma for- 
ça militarizada presente no lo- 
cal, aumentaram as provocações 
e os insultos quer ao Partido, 
quer às próprias autoridades.» 

Após referir que os camara- 
das acharam por bem não levar 
por diante a sessão de esclare- 
cimento, a fim de evitar o con- 
fronto entre a população e os 
provocadores, o comunicado re- 
fere; «Estranha o Partido Co- 
munista Português que alguns 
dos provocadores ostentassem ao 
peito o emblema do PPD.» 

Também a Comissão Conce- 
lhia de Ovar do nosso Partido 
refere as provocações de que 
têm sido alvo militantes comu- 
nistas, quando, nas ruas daque- 
la vila, fazem trabalho de pro- 
paganda do PCP. Como se isso 
não bastasse, os provocadores, 
posteriormente, destroem toda 
a propaganda feita, dispondo 
para isso de meios bastante efi- 
cientes. Quem fornece aos pro- 
vocadores esses meios para des- 
truírem o trabalho de propa- 
ganda do PCP? Quem está por 
detrás destas acções provocató- 
rias contra a ordem democrá- 
tica instaurada em 25 de Abril 
e contra o mais consequente 
Partido antifascista? 

Entretanto, também a Comis- 
são Distrital da Guarda do PCP 
difundiu uma nota acerca dos 
acontecimentos verificados em 
Fiães, no decorrer de uma ses- 
são de esclarecimento. Nessa 
nota, referc-se que, estando 
marcada uma sessão de escla- 
recimento para a Casa do Povo 
da localidade, esta se encontra- 
va encerrada, estando a chave 
na posse do presidente da Jun- 
ta de Freguesia, Germano An- 
drade, servidor do ex-regime 
fascista. Este senhor ausentou- 
-se da vila e a sua filha decla- 
rou que ele proibira que se des- 
se a chave aos comunistas. 

Dada a situação, manobra 
provocatória evidente com o 
fim de evitar que a população 
de Fiães fosse esclarecida 
acerca dos objectivos do nosso 
Partido, um grupo de populares 
mais exaltados resolveu forçar 
a porta de entrada da Casa do 
Povo. Foi nessa altura que um 
grupo de mulheres se puseram 
em marcha para a Casa do 
Povo. gritando «Morram os co- 
munistas», «Viva o P.P.D.» e 
«Abaixo o comunismo», enquan- 
to alguns agitadores, noutro lo- 
cal, rasgavam propaganda do 
PCP e tentavam agredir mili- 
tantes comunistas. 

Mafis tarde, um grupo de 
crianças dirigiu-se também pa- 
ra a Casa do Povo, com paus 
no cimo dos quais se podiam 
ler em papelão, frases como: 
«Viva o P!P1D», «Viva Cristo», 
«Morra o Comunismo», 

Mesmo assim, a sessão de es- 
ciarecimento fod inioiada, sendo 
no entendo internam pida peio 
barulho que o grupo de mulhe- 
res e crianças faziam no exte- 
rior, gritando e batendo com 
paus e latas. 

Todos estes eocxntecimentoe 
devem fazer reforçar a vigilân- 
cia e mostram-nos que o único 
camiinho a seguir reside na tare- 
fa de esclarecer as populações 
acerca dos objectivos concretoe 
da reacção; fazer regressar o 
Paia ao terrarismo fascista. Pe- 
rante esta escalada reaccioná- 
ria. perante este recrudescimen- 
to do antácomunismo. arma pre- 
ferida do fascismo, é dever de 
tedos os comunietas e de todos 
os verdadeiros democratas de- 
nunciar ©stas atótudes provaca- 
tórias de uma dúzia de priviie- 
giados que, utilizando a igno- 
rância d© parte da população, a 
tentam voltar contra os seus 
verdadeiros defensares. 
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A CONFERE 

DOS TRABALHADOR AGRÍCOLAS 

CONT. DA PÂC. 1 
da cidade ultrapassava larga- 
mente o habitual. Mas a gran. 
de afluência de trabalhadores 
agrícolas começou a fazer-se 
na manhã de domingo, ainda 
o sol não raiava. Vindas dos 
mais diversos pontos do Bai- 
xo Alenteio. ou mesmo do Al- 
garve, as camionetas de passa- 
geiros que fói possível encon- 
trar disponíveis confluíam ao 
Rossio de S. Brás. 

Famílias inteiras juntavam 
os farnéis, ou aguardavam 
que os cestos fossem retira- 
dos dos tejadilhos das camio- 
netas. Outras desfraldavam 
bandeiras vermelhas com os 
símbolos do nosso partido ou 
então desenrolavam grandes 
cartazes de pano branco onde 
se podia ler o nome das loca- 
lidades presentes, frases de 
apoio ao Partido Comunista 
Português ou exigindo a re- 
forma agrária. Depois, em 
ranchos numerosos, dirigiam- 
-se para o local da conferên- 
cia. que não distava muito. 

De Beja chegou um com- 
boio especial que não foi su- 
ficiente para transportar to- 
dos os que estavam interessa- 
dos em participar naquela ini- 
ciativa. Para assegurar a vin- 
da de todos seriam necessá- 
rios dois comboios o que não 
foi possível concretizar. Tam- 
bém as camionetas faltaram. 
Muitos conseguiram ultra- 
passar este problema deslo- 
cando-se em camionetas de 
carga ou nos atrelados dos 
tractores, mas milhares e mi- 
lhares de trabalhadores agrí- 
colas viram-se impedidos de 
participarem num encontro 
que lhes dizia directamente 
respeito e para o nual tinham 
feito numerosos nlanos. 

No extenso terreiro da Jun- 
ta Nacional dos Produtos Pe- 
cuários juntaram-se, mesmo 
assim, mais de trinta mil pes- 
soas. Outras tantas poderiam 
ter narticipado caso não se 
verificassem tantas dificulda- 
des em obter transportes co- 
lectivos. 

A terra para quem 
a trabalha 

A mesa que presidiu à ses- 
são de abertura da I Confe- 
rência dos T rabalhadores 
Agrícolas do Sul era consti- 
tuída pelo camarada Álvaro 
Cunhal, secretário - geral do 
Partido Comunista Português, 
■António Dias Lourenço, mem- 
bro da Comissão Política do 
CC, Américo Leal. António 
Gervásio e Francisco Miguel, 
membros do CC, Helena Me- 
dina. Joaquim Miondo. Joa- 
quim Diogo Velez e António 
Murteira, membros da Direc- 
ção da Organização Regional 
do Alentejo e Algarve, Antó- 
nio Abalada, membro da Di- 
recção da Organização Regio- 
nal do Oeste Ribatejo, Manuel 
Pinto e António Romeira, da 
comissão concelhia de Porta- 
legre, João Honrado, Álvaro 
Brasileiro e Alves Costa, res- 
pectivamente das comissões 
concelhias de Beja, Santarém 
e Faro, os representantes dos 
Sindicatos dos Trabalhadores 
/. mícolas de Beja, Évora, Por. 
talegre, Santarém. Faro e Se- 
túbal, respectivamente José 
Soeiro, Manuel Isidro. Antó- 
nio Germano, António Saio 
mão, Gregório Belo e António 
Rico e ainda os representan- 
tes das Ligas de Pequenos 
Agricultores de Beja, Évora, 
Portalegre e. Santarém, Tibé- 
rio Ventura. António Ganho, 
José Luís e Florêncio Alcobia. 
Em representação do Ministé- 
rio do Trabalho e do Instituto 
de Reforma Agrária estiveram 
presentes os engenheiros Blas- 
co Hugo Fernandes e Alves 
da Silva. 

O terreiro onde decorreu 
a sessão inaugural da I Con- 
ferência de Trabalhadores 
Agrícolas do Sul era um mar 
de gente. E sempre que um 
novo grupo de trabalhadores1 

chegava a palavra de ordem 
«a terra para quem a traba- 
lha», era entusiasticamente 
repetida, acompanhada de vi- 
vas ao nosso partido. Um aglo- 
merado de bandeiras verme- 
lhas e cartazes pairava sobre 
a multidão. Nestes últimos 
viam-se as frases mais dife- 
rentes, mas em todas era co- 
mum a determinação dos tra- 
balhadores em terminarem 
definitivamente com a explo- 

ração e a sabotagem e serem 
eles a participarem num pro- 
cesso que até agora única 
rente se tem aproveitado do 

seu esforço, sem beneficiarem 
das mais elementares rega- 
lias. 

. O camarada António Gervá- 
sio, dando início aos. traba- 
lhos, transmitiu a todos os 
presentes uma breve sauda- 
ção. após o que o camarada 
Dinis Miranda, do Comité 
Central referiu alguns aspec- 
tos do que foi a unidade, a 
organização e a luta dos tra- 
balhadores rurais contra a di- 
tadura fascista, durante a 
qual o Partido Comunista Por- 
tuguês sempre esteve ao lado 
dos trabalhadores. Depois de 
recordar que as mulheres não 
terão nada de que se enver- 
gonharem do papel que de- ' 
sempenharam, quer como 
companheiras, ouer como 
combativas lutadoras, acres- 
centou: 

Nestes últimos dez anos 
assistimos, no nosso país, a 
uma vertiginosa concentração 
de terra nas mãos de cada 
.vez menos agrários. Por exem- 
plo: de 1950 a 1970 o número 
de patrões na agricultura, sil- 
vicultura e pesca, passou de 
142 000 para apenas 18 SOO. 
Desapareceram, portanto, 
123 600 pequenos agricultores. 

Assim, temos, só nos dis- 
tritos de Beja, Évora. Fato, 
Portalegre, Santarém e Setú- 
bal, 95 explorações agrícolas 
(em 113 que existem no nosso 
pais) com mais de 2500 hecta- 
res cada uma e 2169 com mais 
de 200 hectares cada. Mas é 
aqui no distrito de Évora que 
existe maior concentração, 
pois dessas 95 explorações, 39 
estão situadas neste distrito 
com cerca de 4100 hectares 
cada. Logo a seguir temos 
Beja com 25 e uma média de 
quase 4200 hectares de cada. 

O distrito de Portalegre, 
com 12 e uma média de 3955 
hectares cada. Setúbal com 10 
e uma média de 6030 hecta- 
res; e Santarém com 8 e uma 
média de 4375 hectares cada. 

Em resumo: das 113 explo- 
rações do continente com 
mais de 2500 hectares, 76 loca. 
lizam-se nos distritos alente- 
janos. 

Das 375 explorações com 
superfície, compreendidas en- 

grossas chapéus de chuva, 
que no Alentejo são habituais, 
nao chegaram a abrir-se; por 
outro lado, os trabalhadores 
agrícolas viram brilhar mais 
oerto a concretização dos 
seus anseios. 

Iniciados os trabalhos das 
quatro secções de imediato 
a esmagadora maioria da 
multidão se lançou para o pa- 
vilhão onde estava em discus- 
são a reforma agrária que en. 
tregue a terra a quem a tra- 
balha, E as mais variadas in 
tervenções não se fizeram tar- 
dar. João Luís, de Campo 
Maior, informou que o Sindi- 
cato tinha distribuído os tra- 
balhadores desempregados pe- 
los grandes agrários. Simples- 
mente, estes pagavam os or- 
denados mas não queriam 
que eles trabalhassem nas 
suas propriedades e envia- 
vam-nos nara os serviços da 
Câmara Municipal. Por outro 
lado estavam a vender todo 
o nado para os talhos. E logo 
outro trabalhador agrícola se 
levantou para dizer que em 
Montemor-o-Novo a roprie- 
dade de D. Gregório, onde a 
água não falta, há dois anos 
que não é cultivada. Casos 
de terrenos que há mais de 
15 anos que não são tratados 
foram várias vezes nomeados, 
assim como as manobras que 
ultimamente se têm verifica- 
do por parte dos grandes 
agrários que, para dizerem 
que a terra está cultivada, 
passam um tractor com uma 
grade de molde a que a terra 
fique remexida e aparentando 
ter-sido lavrada. Noutros ca- 
sos semeiam sem ter adubado 
o terreno o mie, evidentemen- 
te, se traduz numa nroducâo 
mínima e nada rentável. Su- 
cede, ainda, que para além de 
utilizarem terrenos de semea- 
dura para cultivarem pasto 
para o gado, muitas vezes no 
seu intuito de sabotarem se- 
meiam outros produtos que 
de antemão se sabe não resul- 
tarem. Um trabalhador agrí- 
cola de Aviz referiu o caso 
de um agrário cue semeou 
um granai e pôs lá uma ma- 
nada de éguas dando indica- 
ções ao moural para que se 
alguém perguntasse a razão 
dos animais ali estarem este 
respondesse que tinham fugi- 
do para lá. Acrescenta este 

meus colegas, que se encon- 
tram numa situação bastante 
aflitiva e -ue é quase compa- 
rada à de um doente que está 
à espera de um médico e o 
médico quando chega, para 
lhe dar a injecção, já o doen- 
te morreu. Nós estamos nu- 

ns de norco e o pão caseiro. 
Improvisavam-se ranchos que 
cantavam o «Avante, Camara- 
da», ou então as tradicionais 
canções alentejanas desfilan- 
do pelas ruas com as bandei- 
ras do nosso partido. 

0 camarada Alvaro Cunhal 

me multidão o rodeava: um 
queria contar um pequeno 
acontecimento, outro apenas 
pretendia abracá-lo, mais 
além era o recordar de um 
conhecimento antigo, feito no 
tempo do fascismo. 

A importância da conferên- 

Mas a importância da con- 
ferência foi, essencialmente, 
sublinhada nela presença 
maciça dos trabalhadores 
agrícolas aue durante todo 
o dia manifestaram a opinião 
de que a terra deve ser en- 
tregue a quem trabalha, 

SUL 

' ue elas iam de encontro au 
desejo da maioria esmaga- 
dora dos trabalhadores pre- 
sentes. A encerrar o encon- 
tro e antes de ter sido can- 
tado o «Avante, Camarada» 
e o hino nacional, o cama- 
rada Alvaro Cunhal falou 
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mas condições quase idênti- 
cas, se não tivermos um re- 
médio adequado e urgente 
não conseguimos sobreviver. 
Portanto, o nosso remédio é 
uma reforma agrária, mas 
uma reforma agrária verda- 
deira e autêntica: que a terra 
seja entregue a quem a tra- 
balha. 

Todos queriam intenir, to- 
dos queriam dizer o seu caso 
pessoal e que na maior parte 
dos casos era a repetição da 
exploração do homem pelo 
homem e das manobras de 
sabotagem que os grandes 
agrários estão a levar a cabo 
no Alentejo ainda que denun- 
ciados pelos trabalhadores. 

Um dia 
de confraternização 

Mas a participação não era 
menor nas outras secções de 
trabalho. E apresentavam-se 
casos de alguns delegados sin. 

foi alvo de uma particular 
manifestação de carinho por 
parte dos trabalhadores pre- 
sentes. Apenas se deslocava 
de uma secção de trabalho 
para outra e logo uma enor- 

cia foi sublinhada pela pre- 
sença de numerosos jornalis- 
tas estrangeiros, bem como 
dos serviços de reportagem 
de televisão de vários países 
estrangeiros. 

com o apoio do Estado e a 
participação de cooperativas. 

Era já noite cerrada quan- 
) as conclusões foram lidas 

e os aplausos que se suce- 
deram demonstraram bem 

novamente a todos os presen- 
tes, frisando os resultados das 
conclusões aprovadas, discur- 
so que publicamos noutro lo- 
cal, assim como as conclu- 
sões. 

ALVARO CUNHAL EM ÉVORA 
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ire 1000 a 2500 hectares, 274 
situam-se nos três distritos de 
Beja, Évora e Portalegre. 

Das 652 explorações com 
áreas compreendidas entre 
500 a 1000 hectares 451 locali- 
zam-se nos distritos alente- 
janos. 

Das 1497 explorações com 
superfície compreendidas en- 
tre 200 a 500 hectares. 857 si- 
tuam-se nos distritos do Alen- 
te o. 

Para se ficar com uma ideia 
mais clara da concentração 
da propriedade nos distritos 
alentejanos, basta diz.er-se que 
nestes 3 distritos se localizam 
1629 460 ha dos 4 986 413 
que constituem toda a super- 
fície ocupada por todas as 
explorações agrícolas existen- 
tes no Continente. 

A terminar e depois de fri- 
sar numerosos casos de sa- 
botagem e exploração, o ca- 
marada acrescentou que uni- 
dos e organizados os traba 
lhadores agrícolas do Sul sa- 
berão encontrar formas de 
acção para impedirem as ma- 
nobras de sabotagem dos 
grandes agrários, resolver o 
problema do desemprego e 
arrancar da terra tudo o que 
ela poderá dar se for conve- 
nientemente cultivada. 

A seguir, falou o camarada 
Alvaro Cunhal, cujo discurso 
transcrevemos noutro local. 

Um dia de sol 
No dia anterior ao da rea- 

lização da conferência tinha 
chovido bastante. No entanto, 
domingo foi um dia de sol, 
em todos os aspectos. Duran- 
te aquele dia as nuvens afas- 
taram-se para bem longe e os 

proprietário rural que não 
tem dinheiro para pagar aos 
trabalhadores agrícolas, con- 
tudo, ainda não fez a colheita 
da azeitona e apesar das oli- 
veiras não serem limpas há 
vários anos, o agrário conti- 
nua a afirmar que não tem 
trabalho para dar ao pessoal 
da região. E acrescentava o 
trabalhador agrícola, ao ter- 
minar a sua intervenção: 
Acho aue os trabalhadores e 
os pequenos agricultores es- 
tão a demorar muito tempo 
para tomarem conta dessas 
terras. Senão ainda não é 
para o ano que temos uma 
boa colheita e nós estamos 
a precisar de uma boa co- 
lheita. 

Sou natural 
de Castro Verde 

Sou natural de Castro Ver- 
. Um pequenino agricultor 

que trabalha apenas com três 
hectares de terra para arran- 
jar pão para duas casas de 
'amtlia. Quer dizer, os agrá 
rios em 48 anos de fascismo, 
não tiveram dó de explorai 
uma classe que era digna de 
viver, que eram os pequenos 
agricultores, nesses 48 anos e 
ainda continuam, mesmo de- 
pois do 25 de Abril, cem nos 
darem uma migalha de terra 
capaz de semear. Só nos dão 
aquela que tem pedras, onde 
eles sabem perfeitamente que 
ela não é capaz de dar trigo 
ou qualquer outro cereal. Pot 
isso, já o meu pai trabalhou 
cinquenta anos no campo co 
mo agricultor. Quando mor 
reu a miséria era Idêntica 
àquela quando começou na 
agricultura. Por isso, eu e os 

dicais que se tinham vendido 
aos grandes proprietários e 
que na opinião geral deviam 
ser imediatamente substituí- 
dos por representantes hones- 
tos. E falou-se da assistência 
médica quase inexistente no 
Alentejo como o caso referido 
por Joaquim Bispo, da Co- 
menda. onde na freguesia da 
Ferraria era uma dificuldade 
tremenda para chamar o mé- 
dico que por vezes só lá apa- 
recia passadas 48 horas, de- 
pois de avisado quando apa- 
recia. E falou-se da vaga de 
desemprego que os grandes 
agrários procuram fomentar 
no intuito de criarem uma 
situação insustentável para 
a populações trabalhadoras 
de modo que estas se vol- 
tem contra o Governo Provi- 
sório e o Movimento das For 
cas Armadas. 

Largo seria o espaço para 
transmitir todos os aconteci- 
mentos que se passam no 
Alentejo e que os trabalhado- 
res. homens e mulheres, rela 
taram. 

Mas o encontro dos traba 
lhadores agrícolas foi tam- 
bém uma jornada de confra- 
ternização e de festa. Muitos 
encontraram-se ali após lon- 
gos anos de ausência. Recor- 
daram-se factos passados, fize. 
ranvse novas amizades. À ho- 
ra do almoço, ranchos nume- 
rosos desenbrulharam os far- 
néis e destaparam os garra 
fões. Quem passasse petisca 
va, E sucediam-se as ofertas: 
Ó amigo, prove daquele coe 
lho. Já bebeu desta pinga? 
Ê la da minha terra. E não 
faltavam as azeitonas bem 
temperadas, a linguiça, a car- 

Camaradas: 
Esta 1 .* Conferência dos Trabalhadores Agrícolas do Sul é uma 

pfova mais da elevada consciência de classe, da combatividade, do 
espirito criador, do sentido de responsabilidade do heróico proleta- 
riado rural do nosso país. 

Permiti, camaradas, que transmita à 1.* Conferência dos Tra-ba- 
Ihadores Agrícolas do Sul e por intermédio dos participantes na 
Conferência a todos os trabalhadores agrícolas do Sul, as calarosas 
e fraternais saudações de combate do Comité Central do Partido 
Comunista. Português. 

Esta conferência tem por objectivo exarrunàr e procurar solu- 
coes para os mais importantes, e imediatos, problemas dos traba- 
lhadores do Sul; o desemprego, a sabotagem económica, organiza- 
ção sindical, os conlratos colectivos de trabalho, a previdência e 
assistência, a situação geral dos meios rurais e as necessidades das 
populações. 

Qualquer destes problemas justificaria, só por si, amplamente, 
a realização da Conferência. Mas na ordem de trabalhos está ins- 
crito ainda outro assunto mais, e esse assunto adquire, no momento 
que vivemos, um profundo significado para os tr-,--'t-ád—rurais: 
é a Refc-ma Agráfia. 

damenfe sentido pelas meis amplas massas trabalhadoras. Para 
P. - i. . - — vc tempo, e ..t—e.i. j -.ue . . a parte as ter- 
ras incultas- cu mal aproveitadas sejam entregues aos trabalhadores 
rurais desempregados. Trata-se de uma necessidade imperiosa na 
luta contra o desemprego e pelo aumento da produção agrícola. 

A liquidação dos latifúndios responde ao mesmo tempo à ur- 
gência de emprego para os trabalhadores e à urgência de aumenrar 
a ■ produção nacional. Os interesses dos trabalhadores são absoluta- 
mente coincidentes com os interesses nacionais. 

Ao examinar o problema da Reforirria Agrária, a Conferência 
não o faz como se tratasse de um objectivo distante. Não, cama- 
radas. A Reforma Agrária está na ordem do dia. Com este nome 
ou sem ele, a Reforma Agrária começa a dar os primeiros passos 
graças à luta organizada, decidida, esclarecida e heróica dos traba- 
lhadores rurais do Sul, com especial referência aos trabalhadores 
rurais do Alentejo e Ribatejo. 

É importante que a Conferência se debruce sobre todos estes 
problemas, dê um balanço às ricas experiências dos trabalhadores 
e procure indicar as melhores soluções. 

Esta conferência realiza-se no seguimento de grandes inicia- 
tivas e de grandes lutas dos trabalhadores agrícolas do Sul. Os pro- 
blemas que vão discutir-se são vividos e sentidos dia a dia e hora 
a hora pelos ■ trabalhadores. Os trabalhadores, melhor do que nin- 
guém, estão em condições de indicar acertadamente quais às me- 
didas a tomar para resolver os seus problemas. 

Camaradas: 
Esta conferência realiza-se por iniciativa do Partido Comunista 

Português. 
Muitos camaradas gritaram agora «PCP» e muitos outros gri- 

taram «UNIDADE». É natural, está bem uma coisa e outra. Aqui 
no Sul não se pode talar das iniciativas e das lutas dos trabalha- 
dores agrícolas sem falar do Partido Comunista Português. E não 
se pode falar do PCP sem faiar das lutas dos trabalhadores agrí- 
colas. Partido Comunista Português e classe operária são insepa- 
ráveis. Da mesma forma, falar do PCP é falar da unidade, porque 
o PCP e c mais consequente lutador pela unidade da classe tra- 
balhadora. 

Entretanto, deve sublinhar-se que esta Conferência não é uma 
conferência de comunistas, mas uma conferência aberta a todos os 
trabalhadores rurais do Sul que nela tenham querido participar. 
Os trabalhos devem desenvolver-se de forma completamente de-- 
mocrática. Todos os trabalhadores, sejam ou não comunistas, podem 
expor os seus pontos de vista livremente. Todos oedem dar a sua 
contribuição. E poderão dá-la livremente. 

Camaradas; 
Os trabalhadores rurais do Sul conhecem bem o PCP. o Partido 

dos trabalhadores. 
Conhecem bem os comunistas, desde os tempos difíceis da dita- 

dura fascista. Sabem que os comunistas não são como certos senho- 
res que só descobriram que o Alentejo existe, só descobriram que 
existem trabalhadores rurais no Alentejo, só descobriram que há 
desemprego e tome agora que estão eleições à porta e vêm á caça 
de votos. 

Os trabalhadores do Sul sabem que o PCP teve sempre come 
razão fundamental da sua actividade, ajudar e apoiar os traba- 
lhadores, pôr a sua experiência, os seus quadros, os, seus meios de 
acção, ao serviço dos trabalhadores. 

Foi com esse espírito que o PCP tomou a iniciativa de con 
vocar esta conferência. Vamos pois ao trabalho, camaradas, e que 
logo à tarde, ao terminarmos a conferência, as suas conclusões 
sirvam para iluminar ainda com mais luz o caminho da luta dos 
trabalhadores rurais do Sul pelo direito ao trabalho, pela melhoria 
das condições de vida das massas populares, pelo desenvolvimento 
da produção agrícola, por um Portugal democrático, pacífico e 
independente caminhando para o socialismo. 

tia sessão de encerramento da Conferência, o camarada Álvaro Cunhal 
afirmou: 

Camaradas; 
As conclusões da 1." Conferência dos Trabalhadores Agrícolas do Sul, 

que acabam de ser aprovadas, têm um alto significado. 
Elas mostram que os trabalhadores agrícolas tomaram o seu destine 

nas próprias mãos, que estão firmemente decididos a defender os seus 
interesses vitais, a pôr fim ao desemprego, à fome e à miséria, a trans- 
formar a actual agricultura, que os grandes agrários condenaram ao atra- 
so e ao abandono, numa agricultura desenvolvida, que assegure aos traba- 
lhadores agrícolas a vida a que têm direito e assegure ao País os géneros 
de que o País necessita. 

As conclusões da Conferência mostram também que os trabalhadores 
agrícolas, melhor que ninguém, estão em condições de indicar ao País »s 

^randes nhãs das ■.ransformações democráticas necessárias nos campos 
do Sul e paritcularmente as grandes linhas da Reforma Agrária que (como 
todos os debaíes nesta Conferência evidenciaram) se tornou uma aspira- 
ção profunda e um objectivo central das massas trabalhadoras. 

Os interesses dos trabalhadores identificam-se 
com os interesses da nação portuguesa 

Camaradas: 
Os acorvtecimentos desoe o 25 de Abri têm mostrado que os mono- 

polistas e os iMiifundiários são o grande apoio e a grande força da reac- 
ção e do fascismo, são os ínim'ígos furados dos trabalhadores, são os ini- 
migos furados da nova situação democrática instaurada pelo heróico Mo- 
vimento das Forças Armadas e defendida e construída também pelas for- 
ças democráticas e pela luta e pela actividade criadora das massas popu- 
lares. 

Os grandes senhores do dinheiro na indústria, os grandes senhores 
da terra na agricultura procuram por todos os meies criar dificuldades 
à nossa jovem democracia, paralisar a produção, provocar o caos econó- 
mico, fomentar o descontentamento das massas populares contra o Gover- 
no Provisório e contra o MFA. 

Inversamente, tanto na indústria como na agricultura, são os traba- 
lhadores que, defendendo os seus interesses de classe, defendem o au- 
mento da produção e a solução dos grandes problemas económicos nacio- 
nais. Os interesses dos trabalhadores Identificam-se com os interesses da 
nação portuguesa. . 

Na indústria, enquanto o patronato reaccionário desvia os fun- 
dos, anula encomendas, diminui e sabota a produção, conduz as empresas 
à beira da falência e do encerramento, multiplica os despedimentos e 
ameaça a totalidade dos trabalhadores com o desemprego — são os ope- 
rários e empregados que, contra a vontade do patronato, asseguram o 
funcionamento das empresas, procuram manter postos de trabalho « se 
esforçam por fazer sair as empresas das dificuldades, assegurando o cum- 
primento da sua função na economia nacional. 

Contribuição preciosa para a solução dos problemas 

Na agricultura, como esta Conferência comprovou, enquanto os gran- 
des agrários man-têm incultos centenas de milbar de hectares, cessam o 
cultivo das terras ou mal as aproveitam, abatem o gado ou deixam-no mor- 
rer à fome, destroem culturas, lançam os trabalhadores para o desempre- 
go— são os trabalhadores agrícolas que, contra a vontade dos grandes 
agrários, começam a cultivar terras abandonadas, a tratar das árvores e 
dos gados lançados ao desprezo, a dar vida a uma agricultura arruinada 
para que ela possa finalmente dar trabalho, pão, uma vida desafogada e li- 
vre ao povo -trabalhador. 

Os factos demonstram que, na situação criada pela revolução demo- 
çrática em curso, o a-omento da produção, a estabilidade económica e fi- 
nanceira do País, só podem ser alcançadas em luta contra os monopólios 
e Contra os grandes agrários e com a intervenção decidida, o trabalho 
esforçado e a iniciativa criadora das massas trabalhadoras das cidades e 
dos campos. 

No que respeita ao desemprego, à luta contra a sabotagem económica, 
à assistência e previdência, aos interesses das populações, à organização 
sindical e à Reforma Agrária, as conclusões da Conferência dão numerosas 
sugestões e fazem numerosa-s propostas que constituem contribuição pre- 
ciosa para a solução dos problemas que afectam os trabalhadores agrí- 
colas do Sul. 

Podeis estar certos de que o PCP terá em conta essas conclusões da 
Conferência no seu próprio exame dos problemas e em toda a sua activi- 
dade no Governo e fora do Governo. 

Solução indispensável e única 

Camaradas: 
Em todos os debate! desta Conferência um Tacto foi soiientado; que 

há terras imensas para cultivar por um lado e que há milhares de braços 
sem trabalho por outro. 

Os trabalhadores agrícolas do Sul, assalariados e pequenos agriculto- 
res, não mais podem admitir que haja lado a lado terras por cultivar e 
trabalhadores sem trabalho. 

Do Alentejo das terras incultas, das charnecas, dos pousios, do gado 
raro e miserável, dos baixos rendimentos das culturas, do Alentejo do 
desemprego, da fome e da miséria, os trabalhadores, com o apoio do Es- 
tado democrático farão um Alentejo com uma agricultura que dará em 
abundância'os produtos de que os trabalhadores e o País necessitam. 

A Reforma Agrária surge natural como a própria vida, aparece como 
resultado da necessidade objectiva de resolver o problema do emprego e 
da produção, como solução indispensável e Oníca. 

Os latifúndios têm sido e são a miséria, o atraso e a morte, A en- 
trega da terra a quem a trabajha significa a própria vida, vida para os 
trabalhadores desempregados e seus filhos, vida para a agricultura abando- 
nada, sabotada pelos grandes agrários e pelos grandes capitalistas. 

Vivemos um momento histórico nos campos do Sul. Pelas mãos dos 
trabalhadores, a Reforma Agrária deu os primeiros passos. Se soubermos 
reforçar a organização e a unidade dos trabalhadores, se soubermos refor- 
çar e aliança Povo-Forças Armadas, o desenvolvimento da Reforma Agrária 
é irreversível. A luta não parará mais até que a 'erra de todos os latifún- 
dios seja entregue a quem a trabalha. 

Na sua luta abnegada e heróica, os trabalhadores agrícolas do Sui, 
como todos os trabalhaodres portugueses, poderão contar sempre, nas ho- 
ras boas e nas horas más, com o Partida Comunista Português. 

Unidos e organizados, avante para novas vtórias! 
Vivam os heróicos trabalhadores agrícolas do Sul! 
Viva a unidade dos trabalhadores na lula por uma vida melhor! 
Viva a aliança do movimento popular com o Movimento das Forças 

Armadasl 
Viva o Partido Comunista Português! 
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CONCLUSÕES DA CONFERÊNCIA 

REFORMA AGRÁRIA QUE 

A TERRA A QUEM A TRABAL 

I —DCSCMPitEGO E LUTA 
COKTRA O , DESEMPRE- 
GO; SABOTAGEM ECO- 
NÓMICA. 

1. A situação nos distritos do Sul, 
per ttcol ar mente no Alentejo e Riba- 
tejo, no que dii respeito ao desem- 
prego, « extraordinariamente grave. 

Várias dexenas do milhar de tra- 
balhadores agrícolas, particularmente 
mulheres, estio sem trabalho. 

Esta situação, em vez .de se ate- 
nuar, tende a agravar-se ainda mais 
nes próximas semanas. 

2. A responsabilidade desta situa- 
ção cabe inteiramente aos grandes la- 

Inconsolados com o 25 de Abril, 
os grandes agrárioe estão profunda- 
mente envolvidos na preparação de 
wn golpe que faça voltar o país a 
wm regime de tipo fascista. 

Com esses objectivos, lançaram-se 
abertamente no caminho da sabota- 

terrada ou dada ao gado, o desprezo 
de lomatais, ■ morte de gado pela 
fome; 

— Diminuição intencional da pro- 
dução, como seja: cortiça não tirada, 
venda de fêmeas, etc.; 

— A não realização de trabalhos 
agrícolas indispensáveis ã produção, 
tais como: limpeza de árvores, outras 
limpezas, tiragem de pedras, etc.; 

— Diminuição da área das colhei- 
tas, esvaziamento de albufeiras, fal- 
sas colheitas (forragens em terras 
preparadas para trigo, adubações in- 
suficientes, etc.); 

4. Além dos trabalhadores, tam- 
bém os pequenos rendeiros são víti- 
mas da politica de sabotagem econó- 
mica dos grandes agrários. 

Isto traduz-se em situações tais 
como; 

— Despedimento de rendeiros e 
seareiros em absoluto desrespeito 
com leis recentemente aprovadas 
pelo Governo; 
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gem económica e do desemprego em 
massa dos trabalhadores, diminuem 
a produção, atiram para a miséria 

•e a fome milhares e milhares de 
trabalhadores e assalariados e peque- 
no» rendeiros, procuram desunir as 
massas populares e, se possível, lan- 
çé-ías contra o Governo Provisório 
e o MFA. 

3. A sabotagem económica que os 
grandes agrários têm vindo a desen- 
volver depois do 25 de Abril reves- 
te-se de carácter generalizado, o que 
pressupõe a existência de um autên- 
tico plano unificado dos grandes lati- 
fundiários. 

Esta sabotagem assume as formas 
mais diversas, das quais se destacam; 

— A manutenção de dezenas e de- 
zenas de milhar de hectares de terras 
incultas ou mal exploradas, acen- 
tu»ndo-se a política de não Investi- 
mento na agricultura e de fuga de 
capitais; 

— Actos de deliberada perda de 
produção, como sejam: searas não 
ceifadas ou Incendiadas, azeitona en- 
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— Negociação do arrendamento 
de quaisquer parcelas de terra. 

Deste procedimentçj dos grandes 
agrários resulta a diminuição da pro- 
dução, o aumento do desemprego e 
o lançamento na miséria dos peque- 
nos rendeiros e seareiros. 

5. A luta dos trabalhadores agrí- 
colas contra o desemprego e a sabo- 
tagem económica tem registado im 
portantes vitórias. 

No domínio das formas de luta, o 
realização de reuniões de trabalha- 
dores, concentrações e manifestações 
continuam sendo importantes meios 
a que os trabalhadores lançam mão 
para fazer face ao desemprego. 

Também como forma de luta con 
tra o desemprego e a sabotagem, 
e ao mesmo tempo como meio de 
desenvolver a produção agrícola na- 
cional, têm particular importância 
as iniciativas dos trabalhadores no 
sentido de fazerem cumprir os con- 
tratos colectivos de trabalho, de im- 
pedirem actos de sabotagem, e de 
procederem à realização dos traba- 
lhos agrícolas indispensáveis a um 
melhor aproveitamento das terras in 
cultas ou mal exploradas. 

Tem particular importância a ma- 
nutenção e o reforço da aliança Povo- 
-MFA para o apoio do Governo ao 
avanço da luta dos trabalhadores 
contra o desemprego e a sabotagem 
económica. 

6. Reconhece-se a necessidade de 
ser reforçada a organização sindical 
dos trabalhadores agrícolas, para 
uma luta mais eficaz contra o desem- 
orego e a sabotagem. 

Quanto ao funcionamento de co- 
missões paritárias ou de técnicos, os 
trabalhadores devem estar particular- 
mente vigilantes em relação a alguns 
técnicos que fazem o jogo dos gran- 
des agrários e exigir o seu imediato 
saneamento. 

Secção II —SINDICATOS, CONTRA 
TOS COLECTIVOS DE 
TRABALHO E LUTA PELO 
SEU CUMPRIMENTO 

Há grandes proprietários que são 
ao mesmo tempo empregados supe- 
riores de empresas monopolistas, 
onde ganham 20 e 30 contos. Por 

isso deixam grandes extensões de 
terra por eul tiver. 

É justo que não possa haver 
acumulação de empregos. Mas tam- 
bém é justo que se impeça pessoas 
de serem ao mesmo tempo emprega- 
dos superiores e grandes proprietá- 
rios. 

— A TERRA DEVE SER ENTREGUE 
A QUEM A TRABALHA. 

— QUE ACABEM OS ABSENTISTAS. 
Alguns patrões dão trabalho a 

quem não está sindicalizado e re- 
cusam-no aos trabalhadores sindica- 
lizados. 

— A LEI DEVE IMPEDIR ESTE 
BOICOTE AS ORGANIZAÇÕES SIN- 
DICAIS. 

Há casos em que delegados sin- 
dicais se têm deixado comprar pelos 
patrões e deixam assim de defender 
os interesses dos trabalhadores. Há 
casos concretos em que os trabalha- 
dores desanimam e descrêem dos 
sinçiicatos, deixando de pagar quotas 
e acabando por se dividir. 

— A SAlDA DO SINDICATO SO 
SERVE AOS AGRÁRIOS. 

— QUANDO OS DELEGADOS SIN- 
DICAIS TRAEM OS SEUS CAMARA- 
DAS DE TRABALHO, DEVEM SER EX- 
PULSOS E SUBSTITUÍDOS POR HO- 
MENS E MULHERES SÉRIOS E HO- 
NESTOS. 

— SÓ UNIDOS OS TRABALHADO- 
RES VENCERÃO. 

Os sindicatos têm distribuído tra- 
balhadores pelas terras incultas e 
onde há trabalhos atrasados. Em mui- 
tos casos os proprietários recusam-se 
a pagar, dizendo que não têm di- 
nheiro. Mas alguns agrários têm por 
vender pargas de cortiça correspon- 
dentes a três anos. E há muita cor- 
tiça que já devia ter sido tirada há 
dois anos. Há agrários que têm gran- 
des quantidades de trigo ensacado e 
a estragar-se. Há ainda herdades com 
oliveiras por limpar há 20 anos. 

— DEVEM SER TOMADAS MEDI- 
DAS QUE OBRIGUEM OS PATRÕES 
A VENDER OS PRODUTOS E A FAZER 
OS TRABALHOS NECESSÁRIOS, EM 
BENEFÍCIO DA ECONOMIA NACIO- 
NAL. 

Em muitos casos, os trabalhadores, 
unidos à volta do seu sindicato, têm 
conseguido obrigar os patrões a pagar 
aos trabalhadores distribuídos pelo 
sindicato para cada patrão e herdade 

— OS TRABALHADORES DEVEM 
UNIR-SE CADA VEZ MAIS E ORCA 
NIZAR-SE NOS SINDICATOS. 

— Os sindicatos devem defenoer 
todos os trabalhadores e não serem 
sindicatos deste ou daquele partido, 
porque isso leva a divisão dos tra- 
balhadores, o que só serve os patrões 
e é uma forma de melhor explorar 
os trabalhadores. 

— Os trabalhadores não devem 
deixar-se dividir e devem defender 
para sempre a unicidade sindical. 

— Dos sindicatos de operários 
agrícolas só devem fazer parte os 
assalariados rurais, tractoristas e pe- 
quenos camponeses que trabalham 
pelo menos ó meses por ano para um 
patrão. 

— Há latifundiários e até Câma- 
ras Municipais que obrigam os traba- 
lhadores a fazer o trabalho de em 
preitada. 

— As empreitadas devem ser re- 
cusadas. 

Os trabalhadores devem trabalhar 
apenas à jorna e recusar os trabalho; 
de empreitada. 

— Por vezes recusa-se dar trabalhe 
quando se sabe que os trabalhadores 
são membros do Partido Comunista 
Português 

Os trabalhadores fazem parte d- 
uma classe única, são uma grandr 
família Não devem deixar-se dividir 
pois tão explorados são uns traba 
lhadores como outros. 

Os trabalhadores rurais reclaman- 
Um só sindicato. 
Uma caixa de previdência. 
— Em algumas zonas tem sicv 

mais difícil resolver o problema dr 
desemprego. Em vários casos iss< 
deve-se ao pouco dinamismo dos de 
legados sindicais. 

Em tais casos, estes delegados de 
vem ser substituídos por outros ma - 
batalhadores. 

Há agrários que, quando forçados 
pelo sindicato, se dispõem a receber 
mulheres e recusam os homens 
Fazem Isto porque pagam salários 
mais baixos às mulheres. 

Os trabalhadores devem lutar para 

que a trabalho igual seja pago salário 
igual. 

Como os agrários acham sempre 
que são muitos os trabalhadores que 
o sindicato lhes distribuí, dizendo 
que têm pouca terra, DEVE-SE DIS- 
TRIBUIR OS TRABALHADORES PELOS 
AGRÁRIOS CONFORME OS HECTARES 
DE TERRA QUE TENHAM E COMO 
TAL DEVEM SER OBRIGADOS A 
ACEITAR OS TRABALHADORES. 

Há trabalhadores que temem os 
sindicatos, porque lhes dizem que 
os sindicatos são para fazer política. 
A politica dos sindicatos é defender 
os interesses de todos os trabalha- 
dores. 

Dividindo os trabalhadores, os pa- 
trões conseguem pagar salários mais 
baixos. Unidos nos sindicatos os tra- 
balhadores conseguem melhores sa- 
lários. 

— OS SINDICATOS SOZINHOS 
NADA CONSEGUEM, MAS OS TRA- 
BALHADORES ISOLADOS AINDA ME- 
NOS. AS VITORIAS SÃO ALCANÇA- 
DAS PELOS SINDICATOS JUNTA- 
MENTE COM OS TRABALHADORES 
UNIDOS. 

— Sem os sindicatos ainda hoje 
não se tinham conquistado conven- 
ções de trabalho. 

— TODOS OS TRABALHADORES 
DEVEM ESTAR ORGANIZADOS NOS 
SINDICATOS. DIVIDIDOS SÁO FACIL- 
MENTE VENCIDOS. UNIDOS OS TRA- 
BALHADORES SAO UMA FORÇA. 

— Os contratos colectivos de tra- 
balho devem garantir que os tra- 
balhadores que até 25 de Abril de 
1974 estavam afectivos para um pa- 
trão ou para uma herdade continuem 
como efectivos não podendo ser pas- 
sados para eventuais como alguns 
patrões têm feito e como outros 
patrões pretendem. 

— Que todos os sindicatos se 
unam através da Intersindical mas 
que os trabalhadores agrícolas te- 
nham os seus sindicatos específicos. 

— Que as Comissões Sindicais não 
consintam que o patronato provoque 
c desemprego. Que se siga o exemplo 
da Comissão Sindical do Val de Var- 
ges que não consente o desemprego 
na sua terra. 

— Se os agrários deixam morrer 
o gado è fome, que os trabalhadores 
não consintam. Se os donos não se 
importam de deixar morrer o gado, 
devem os trabalhadores tomar nas 
suas mãos a resolução do problema 

— O gado e as máquinas deverão 
vir a ser entregues a quem trabalhe 
a terra, quando a terra for entregur 
a quem a trabalha. 

— Que seja estipulado o horánc. 
máximo de 45 horas para o campo 
nos casos em que o horário já era 
esse ou superior. Mas que se res- 
peite e se mantenham os horários 
inferiores onde isso já se verifique. 

— Os trabalhadores querem a Re- 
forma Agrária. E para a conquistar, 
para a defender e para a consolidar 
estão dispostos, nestas circunstâncias, 
a trabalhar 14 ou 16 horas. Mas que 
as terras incultas ou mal aproveita- 
das sejam desde já entregues aos tra- 
balhadores, 

— O problema do horário de tra- 
balho não pode ser aproveitado pelos 
agrários para dividir os trabalhado- 
res. Por isso, na elaboração de futu- 
ras convenções de trabalho, este 
ponto deve ser devidamente estudado. 
E que sejam salvaguardadas as situa- 
ções de direitos adquiridos, onde os 
horários sejam inferiores a 45 horas. 

Secção III — PREVIDÊNCIA E ASSIS- 
TÊNCIA; CONDIÇÕES 
DE VIDA NOS MEIOS 
RURAIS 

— Alargamento aos trabalhadores 
agrícolas do esquema geral de pre- 
vidência; 

— Transferência dos fundos das 
Casas do Povo para a gestão das 
Caixas de Previdência e respectiva 
unificação de serviços; . 

— Melhoria das condições de as- 
sistência nas Casas do Povo enquanto 
não integradas na Previdência geral 
e igualmente melhoria das condições 
de assistência da própria previdência; 

— Manutenção das regalias de pre- 
vidência e assistência no caso de 
desemprego; 

— Aumento dos dias de consulta 
e do período de consulta diário nas 
Casas do Povo; 

— Aumento substancial do número 
de médicos nos meios rurais, come- 
çando por uma melhor distribuição 
dos médicos já existentes; utiliza- 
ção de médicos militares em comis- 
sões de serviço para cobertura mé- 
dico-sanitária dos meios rurais; 

— Aumento substancial do pessoal 
de enfermagem geral e em particular 
de enfermeiras-partelras; 

— Melhoria da assistência medica- 
mentosa; 

— Existência de uma reforma con- 
digna para os trabalhadores rurais; 
a idade da reforma deve ter em 
conta as duras condições de trabalho 
do campo e pensamos que num futu- 
ro próximo quanto possível a devem 
ter aos 60 anos; 

— Existência de um seguro contra 
acidentes de trabalho coberto pela 
segurança social de valor igual 
jorna estabelecida nos Contrato' 
Colectivos de Trabalho; 

— Criação de um subsídio de c 
semprego coberto pela segurança sc 
ciai logo que possível deve ating • 
os 70 por cento da jorna estabelecida 
no Contrato Colectivo de Trabalho, 

— Criação de lares para pessoas 
idosas e deficientes próximos dos 
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— Que os sindicatos lutem ccnrc 
-> desemprego tanto dos homens 
como das mulheres. 

— Que os agrários não façam 
parte de comissões para resolverem 
os problemas de colocação de desem- 
pregados. Pois se os agrários se re- 
cusam a receber os trabalhadores 
que o sindicato lhes distribui como 
podem ajudar a resolver este pro- 
blema? 

ocais aonde habitam os familiares 
bem como de creches e jardins de 
infância, aproveitando as estruturas 
existentes funcionando sob gestão 
democrática; 

— Adopção de medidas urgentes 
para vencer o atraso existente nos 
meios rurais tendentes a aproximar 
a situação de vida nos meios rurais 
da vida nas cidades; 

— Promover o abastecimento de 

água às povoações e a sua electrifica- 
ção; alargamento das redes de es- 
gotos; 

— Melhoria dos meios e vias de 
comunicação, como estradas, trans- 
portes, rede de telefones e correios, 
responsáveis peio grande isolamento 
dos campos e de inúmeras dificulda- 
des e privações para as populações 
rurais; 

— Fomento de cooperativas de 
consumo; apoio dos trabalhadores 
rurais às Comissões de Vigilância de 
Abastecimento e Preços; 

— Democratização do ensino, faci- 
litando e estimulando o acesso às es- 
colas dos filhos dos trabalhadores 
rurais, nomeadamente no que res- 
peita às escolas ligadas à agricultura; 
os jovens trabalhadores devem ter 
direito a duas horas pagas por dia 
para ir estudar; 

— Fomento da prática desportiva 
e das actividades culturais e recrcati- 
vas, viradas para os interesses do 
povo português, apoiando as associa- 
ções verdadeiramente populares e 
paralelamente a criação das infra- 
-estruturas necessárias a estas activi 
dades; 

— Promover o efectivo e completo 
saneamento em todos os departa- 
mentos de Estado e funcionalismo 
público onde ainda existem elementos 
fascistas e reaccionários e que pro- 
curam entravar o actual processe 
democrático. 

Secção IV —REFORMA AGRÁRIA 
QUE ENTREGUE A TER 
RA A QUEM A TRA- 
BA L H A (latifúndios, 
baldios) 

Trabalhadores agrícolas e campo- 
neses pobres reunidos na IV Secção, 
destinada à discussão de problemas 
relativos à Reforma Agrária, con- 
cluem que: 

—:Ao Sul do Tejo existe, no 
momento actual, uma clara e osten- 
siva sabotagem económica e social " 
levada a cabo peios grandes agrários 
que se traduz: 

a) Na recusa em fazer os traba 
lhos agrícolas nas datas próprias; 

b) Na destruição ostensiva da pro 
dução agrícola e pecuária; 

c) Na redução intencional das 
adubações; 

d) Na realização simulada de cul- 
turas; 

e) Na realização intencional de 
culturas impróprias para determina- 
dos terrenos (trigo em zonas de aveia 

aveia em zonas de trigo); 
f) Na realização de culturas po- 

ares em zonas ricas; 
g) Na recusa em dar emprego aos 

milhares de trabalhadores desempre- 
gados; 

h) Na recusa em cumprir contra- 
tos colectivos de trabalho e em pagar 
salários por trabalhos já realizados; 

i) No pagamento dos salários aos 
frabsihadores, impedindo, ao mesmo 
tempo, a realização de trabalhos agrí- 
colas; 

j) No lançamento no desemprego 
de muitos milhares de trabalhadores; 

1) No arranque de milhares de 
■rvores de fruto; 

m) Na recusa em arrendar terras 
nesmo daquelas arrendadas em anos 
interiores. 

2.° — Tal acção sabotadora, por 
jm lado, revela o profundo antago- 
nismo que existe entre os interesses 
dos grandes agrários e os do povo 
trabalhador e, por outro lado, pode- 
rá determinar, se não forem tomadas 
■Tiedidas rápidas e enérgicas, que 
1975 seja um ano de fome não só 
Tara a população do campo mas 
ambém da cidade 

3 * — Esta acção de sabotagem 
cohómica e social é criminosa não 
ó pelas razões expostas mas tam- 
iém porque obrigará o Pais a gastar 
nilhões de contos (mais de 16 mi- 
hões em 1974) na compra, a países 

estrangeiros, de produtos agrícolas, 
oecuários e florestais que podiam ser 
oroduzidos em Portugal. 

Em face de toda esta situação os 
trabalhadores agrícolas e os campo- 
neses pobres reunidos na IV Secção 
afirmam: 

1.° — Que a única solução verda- 
deira para os problemas da agricul- 
tura no Sul, região onde domina a 
grande propriedade, é a Reforma 
Agrária que liquidará os latifúndios 
e dará a terra a quem a trabalha. 

2.° — Que em relação ao Norte, 
caberá aos pequenos e médios agri- 
cultores e assalariados agrícolas en- 
contrar as soluções mais justas para 
a sua região. 

3° — Que enquanto a Reforma 
Agrária não for posta em prática de- 
vem ser adoptadas medidas ime- 
diatas; 

a) Expropriação das terras e dos 
bens dos grandes agrários que pra- 
tiquem actos de sabotagem econó- 
mica e social; 

b) Expropriação das grandes pro- 
priedades que foram valorizadas à 
custa de dinheiro do povo (exemplo: 
obras de rega do Alentejo); 

c) Arrendamento compulsivo dos 
incultos das propriedades subapro- 
veitadas. Este arrendamento não de- 
verá ser feito de forma que as boas 
terras fiquem na posse dos agrários 
e as más terras passem para as mãos 
do Estado ou dos trabalhadores agrí- 
colas, e camponeses pobres; 

trabalho e aumentada a produção 
agrícola, pecuária e florestal do Pais). 

5.° — Que deverão ser criadas ou 
desenvolvidas empresas públicas ou 
mistas, ou cooperativas de comer- 
cialização e industrialização de pro- 
dutos necessários à agricultura e dos 
produtos da agricultura, de modo a 
libertar os circuitos comerciais da 
especulação e do parasitismo, e para 
permitir também uma melhor com- 
pensação para quem trabalha e pro- 
duz sem encarecer os preços pagos 
pelos consumidores. 

6.° — Finalmente afirmam que a 
execução das medidas anteriores exi- 
gem: 

a) Reforço dos Sindicatos de Tra- 
balhadores Agrícolas e das Ligas de 
Pequenos e Médios Agricultores, como 
organismos de defesa daqueles que 
trabalham no campo, e como instru- 
mento de intervenção organizada e 
eficiente contra a sabotagem econó- 
mica e social; 

b) Saneamento dos serviços da 
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d) Rápida publicação sobre ar- 
rendamento rural e baldios; 

e) Publicação de leis revolucioná- 
rias que permitam a punição de sa« 
botadores. 

4.° — As terras obtidas através 
das medidas atrás indicadas, assim 
como as herdades da antiga Junta de 
Colonização Interna, devem ser entre- 
gues a Sindicatos de Trabalhadores 
Agrícolas ou a Ligas de Pequenos 
Agricultores, que explorarão em re- 
gime de cooperativas de produção, 
ou então deverão ser exploradas di- 
rectamente pelo Estado (herdades 
colectivas do Estado, de forma que 
seja dado emprego a quem não tem 

Secretaria de Estado da Agricultura 
e reestruturação democrática dos ser- 
viços técnicos de modo a pô-los cm 
contacto directo com a realidade ru- 
ral e ao serviço dos trabalhadores 
agrícolas e camponeses pobres; 

c) Apoio financeiro, técnico, e de 
quadros especializados por parte de 
todos os organismos da Secretaria de 
Estado da Agricultura e em especial 
do IRA, e de outros departamentos 
de Estado, preferencialmente às novas 
estruturas produtivas de trabalhado- 
res agrícolas e camponeses pobres; 

d) Nacionalização da banca a fim 
de pô-la ao serviço do povo traba- 
lhador. 
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ProlAírios de todos os pafses, UNI-VOS1 nacional 

# Os trabalhadores do Arsenal do Alfeite aprovaram por aclamação 
uma moção de apoio à candidatura do MFA para o Prémio Nobel 
da Paz. 

# O Senegal ofereceu ao PAIGC 1800 toneladas de cereais desti- 
nados à população de Cabo Verde. 

# Uma missão da Comissão de Descolonização da ONU deslocar-se-á 
no fim deste mês a Cabo Verde, a convite do Governo português. 

# Novas acusações contra o fascista Ramiro Valadão, ©x-presidente 
do conselho de administração da RTP, vieram juntar-se às cons- 
tantes do processo. Agora é responsabilizado por graves irregu- 
laridades praticadas no extinto SNI e, depois, na Secretaria de 
Estado da Informação. * 

# Em Dezembro foram processados, por vários delitos, 666 comer- 
ciantes. 

# Na Cidla militantes do PCP foram impedidos de falar durante 
uma sessão de esclarecimento, e depois injuriados. Elementos de 
um partido da coligação afirmaram na mesma sessão que a CIA 
«é uma invenção». 

# Nas últimas semanas, vários banqueiros portugueses inauguraram 
uma nova modalidade de viagens: fins-de-semana repetidos no 
estrangeiro. 

# Na fronteira de Valença do Minho foram apreendidas pratas anti- 
gas escondidas num automóvel. 

# Em Março ou Abril deverão chegar a Lisboa os primeiros auto- 
carros de um contingente.de 200 adquiridos pela Carris. 

# O Instituto Internacional de Imprensa, de Zurique, entidade que 
defende interesses patronais, pediu ao Governo Provisório por- 
tuguês que intervenha de modo a assegurar a publicação do anun- 
ciado diário «O Tempo». O lil, agora tão preocupado com a 
salvaguarda da liberdade de Imprense em Portugal, não tinha 
idêntica preocupação durante a ditadura fascista. 

# «Questões emergentes na nova sociedade portuguesa em forma- 
ção, relativas ao escritor © à actividade literária», serão discuti- 
das no I Congresso dos Escritores Portugueses, que se realizará 
em Lisboa, no próximo mês. 

# António Diogo Bravo foi exonerado do cargo de oònsu! honorário 
de Portugal em Florença. 

# As carreiras regulares marítimas entre Portugal e a União Indiana 
foram restabelecidas. 

^ ^ «República» transcreveu passagens do último editorial do 
«Avante!». 

# Entre Portugal e a Roménia foi assinado um protocolo sobre na- 
vegação aérea que prevê, após o acordo definitivo, o estabele- 
cimento de uma carreira regular entre Lisboa e Bucareste. 

# A Suécia fornecerá a Moçambique 20 000 toneladas de trigo. A 
feita de pão em Lourenço Marques foi provocada pelo atraso na 
entrega de 16 000 toneladas de trigo vendidas pelos Estados Uni- 
dos. O abastecimento já melhorou sensivelmente nas últimas 
semanas. 

# A revista «Business Week», de Nova York, conhecida como porta- 
-voz dos grandes monopólios, reconhece que as grandes empresas 
americanas adiaram os seus projectos de investimentos em Por- 
tugal. Cita nominalmente a Dow Chemical, a Exxon e a Mobil. 

# Os exportadores e investidores da Noruega que pretendam esta- 
belecer relações económicas com Portugal beneficiarão de crédi- 
tos especiais concedidos pelo Governo daquele país. 

# Enquanto as forças políticas progressivas portuguesas convidaram 
a população de Lisboa a dispensar um tratamento cordial aos 
tripulantes da esquadra da NATO, não os confundido com o Im- 
perialismo e as suas manobras de intimidação, alguns dos mari- 
nheiros desembarcados adoptaram comportamento Inverso, en- 
volverxlo-se em distúrbios e provocações. Um exemplo; no hotel 
Bragança rasgaram roupas, ofenderam os hóspedes • os empre- 
gados e lançaram garrafas das janelas, tornando" necessária a in- 
tervenção da Polícia. 

# O camarada Jean Kanapa, membro do Comité Central do Partido 
Comunista Francês, durante um comício de solidariedade ao PCP, 
em Clermont Ferrand, condenou em termos expressivos a cam- 
panha de ódio e calúnias desencadeada em certos rrleios da reac- 
ção francesa e europeia contra o Portugal democrático. «Verifico 
— afirmou a concluir — que no nosso país se assiste decidida- 
mente a um estranho concerto internacional; o socialista alemão 
Wítty Brandt, o socialista sueco Olof Palme, e o socialista por- 
tuguês Mário Soares que, alternadamente, aílmentam na Imprensa 
ou nas antenas a propaganda anticomunista. Trata-se de uma 
coincidência demasiado evidente para que não suscite algumas 
perguntas.» 

# O Conselho Executivo da Organização Mundial da Saúde adoptou 
ume resolução que recomenda à XXVIII Assembleia Mundial da 
Seude o restabelecimento do direito de Portugal a receber a 
assistência da OMS. 

# Na Caixa Geral de Depósitos não foram ainda levantadas nume- 
rosas cauções depositadas por ex-presos políticos, O prazo para 
recuperação dessas cauções termina no dia 28 do corrente. 

# Uma delegação da Frelímo, dirigida pelo seu presidente, cama- 
rada Samora Machel, parte depois de amanhã para a China e a 
Cone ia do Norte, 

# O Governo Provisório adoptou providências destinadas a acelerar 
os processos de expropriação de terrenos destinados à instalação 
d© novas áreas habitacionais e à construção de equipamentos 
rodoviários e ferroviários. 

# A Comissão Distrital de Dinamização Cultural da Região Militar 
de Évora promoverá sessões de esclarecimento em aldeias dos 
concelhos de Redondo e Mourão na segunda quinzena deste mês. 
Em Alcáçovas e Santiago do Rio organizará espectáculos teatrais. 

# A campanha de dinamização do MFA no Minho, intitulada «Acção 
Verdade», terminou com uma- festa popular em Monção. 

# As revelações feitas há meses pelo «Avante!» a respeito da fal- 
siftcação de vinho do Porto, através da mistura de álcool sinté- 
tico,, foram confirmadas peia confiscação de uma importante 
remessa daquele vinho pelos serviços alfandegários da República 
Federal da Alemanha. ^ 

# A Comissão de Delegados Sindicais do Banco Nacional Ultrama- 
rmo denunciou a concessão de «empréstimos imorais» e contrá- 
rios a disposições internas a indivíduos que a eles não teriam 
direito, para compra ou construção de habitações, 

# Toda a direcção dos Telefones de Lisboa e Porto foi suspensa em 
resultado do processo de saneamento que está a decorrer naquela 
empresa. Entre os atingidos pela medida figuram Severo da Cunha, 
Melo de Portugal, Douglas Carnall, Pais Cardoso e Vaz Osório. 
O reietórlo da comissão revela a existência de uma rede de liga- 
ções entre a direcção do TLP e as extintas PI DE, Legião Portu- 
guesa, ANP e outras organizações fascistas. Um dos directores, 
Dougias, Cerne!!, pertencia ao defunto Partido Liberal. 

# O desmantelamento da direcção da ex-Junta de Colonização In- 
terna, substituída pelo IRA, já é uma realidade, segundo um 
comunicado distribuído pela comissão de saneamento. 

# Em Melgaço a reacção não aceita a presença dos representantes 
dos órgãos de Informação que fizeram a cobertura da cempanha 
de dinamização do MFA. Segundo «O Comércio do Porto», s sua 
equipa foi agredida por uma dúzia de reaccionários, comandada 
pelo secretário da Cêmara Municipal e pelo correspondente de 
outro jornal portuense. A agressão não foi levada mais longe 
mercê da intervenção de elementos do MFA. 

# Segundo o Sindicato dos Profissionais de Seguros do Distrito de 
Lisboa, em três cidades do País — Lisboa, Porto e Coimbra — 
estão concentrados 75 por cento dos médicos, 86 por cento dos 
analistas, 70 por cento dos radiologistas, e 76 por cento dos 
médicos parteiros. Em consequência dessa situação, somente em 
1972 morreram no País, por falta de assistência, 14 651 adultos 
e 7234 crianças com menos de um ano. 

# Apesar de terem sido tomadas algumas providências na Alfân- 
dega de Lisboa no sentido de ser intensificada a fiscalização das 
mercadorias em regime de descarga directa, nota-se ali uma ten- 
dência pana a volta à situação anterior, caracterizada por abusos 
e violações da lei prejudiciais à economia nacional. 

# Pela Secretaria de Estado da Indústria e Energia foi aberto con- 
curso para a instalação em Portugal de uma indústria de fabri- 
cação de tractoret. 

0 Presidente da República anuncia 

a data das eleições: 12 de Abril 
Publicamos a seguir algumas passagens da comunicação que o Presidente 

da República dirigiu ao País, no dia 10, para anunciar a data das eleições.' 
«As eleições para a Assembleia Constituinte — anunciou o general Costa 

Gomes — realizar-se-ão no dia 12 de Abril de 1975, 
Proclamo publicamente esta data cumprindo os termos do n.0 ó/art.® 7.° 

da Lei n.® 3/74. 
Convém recordar que nas grandes linhas do Programa do MFA, descolo- 

nizar e democratizar eram as generosas motivações de bomens corajosos 
que não dormiram a noite de 25 de Abril. 

Ninguém tém dúvidas quanto aos passos fundamentais percorridos na 
descolonização, nessa ronda inevitável dos caminhos da História; ronda que 
se aproxima dum epílogo original, genuinamente português. 

Pois bem; no caminhar para a Democracia, a data que hoje fixei será um 
marco fundamental na- longa rota a percorrer. 

Estas primeiras eleições acabarão por determinar os homens a quem 
compete a transcendente responsabilidade d© preparar a Constituição, a Lei 
fundamental que lançará o povo a que pertencemos no rumo do Futuro. 

Votar é um direito de todo o eleitor, mas é simultaneamente um dever 
imperioso. Nenhum português se negará a responsabilidade de votar, de vo- 
tar tão conscientemente quanto lhe seja possível. 

Votar é colaborar, não votar é trair o Povo.» 
Prosseguindo, o Presidente da República aludiu aos erros praticados ao 

longo dos últimos dez anos por «homens e organizações egoisticamente 
agarrados a velhos privilégios» e criticou os «oportunismos pseudo-revolu- 
cíonários dos ambiciosos do Poder» — acrescentando: 

«Aos homens sem fé, aos fracos de vontade e de espírito, aos que deser- 
tam na caminhada batidos pelas dificuldades da Revolução, aos feridos nos 
privilégios, aos impacientes, aos injustamente traumatizados, a todos re- 
comendaria a leitura da história de tantas revoluções libertadoras. 

A caminhada para a liberdade tem sempre um preço social em suor, 
sangue e lágrimas; só a generosidade dos autênticos revolucionários e a bon- 
dade c civismo do Povo Português têm permitido preço social tão baixo. 

Todos nós. Povo de Portugal, vamos, lutar mais com o espírito, trabalhar 
mais com as mãos, perseverando mais com a vontade, para construir uma. 
sociedade livre com um mínimo de sofrimentos injustos. 

Chegam até mim clamores de impacientes e de idealistas, portugueses 
que criticam o que chamam «ritmo lento da nossa Revolução». 

Falam-me outros, nos quais Incluo estadistas estrangeiros que conduzi- 
ram as suas revoluções libertadoras, do perigo da aceleração excessiva do 
processo revolucionário. 

A extrema dependência económica de um mundo em crise, a tarefa ur- 
gente da descolonização, o artificialismo do sistema das forças de produ- 
ção, o atraso e distorção educacional, são algumas das pesadas heranças que 
limitam a capacidade de aceleração revolucionária, sob pena .de rotura do 
equilíbrio social que desejaríamos manter.» 

O general Costa Gomes apresentou, depois, um balanço sumário do que 
se fez em menos de um ano de Revolução, salientando o significado do 
processo de descolonização o de «intervenções do Estado nas empresas pri- 
vadas, na implantação da reforma agrária». 

«Nas relações capitel-trabalho — disse—procura-se orientar uma tur- 
bulência excessiva, limitar aventuras pseudo-revolucionários, mas importa 
sobretudo continuar s reforçar a luta ordeira mas firme cios trabalhadores 
que trabalham e por isso conquistam legítimos direitos a uma vida melhor 
e mais digna.» 

Mais adiante, afirmou: 
«Aos timoratos, aos privilegiados do anterior regime, a todos quantos 

agora se deixam entrar em ressonância com a descrença ou o alarmismo, 
recomendaria mais coragem e vontade de colaborar no futuro das classes 
mais desfavorecidas, sem pensar tanto na tranquilidade e no conforto 
próprios. 

Aos utopistes, aos vendedores de ilusões, aos cultivadores do ódio e da 
violência, aos vingativos, aos nefastos manipuladores da opinião pública, re- 
comendaria um exame de consciência e uma nova atitude face a um Povo 
que quer ser irvre, trabalhar mai* e distribuir melhor a riqueza produzida. 

No Portugal novo irão caber todos os homens justos, trabalhadores de 
recta intenção. 

Cabe.agora, que vamos realizar as primeiras eleições, chamar á atenção 
aos que, em palavras e escritos, se dirigem aos responsáveis do Poder exi- 
gindo medidas autocráticas para grandes e pequenos males que detectam 
ou julgam vislumbrar. 

Estamos num Portugal novo; o poder autocrático e individual não vol- 
tará. O Poder é e será exercido por órgãos colectivos emergentes de um 
sistema de forças. democráticas. Haveremos de aceitar pequenos inconve- 
nientes nas grandes vantagens da democracia pluralista em construção. 

Terminarei com dois apelos. O primeiro quero dirigi-lo aos partidos au- 
tênticos, aqueles que verdadeiramente são representativos de -segmentos 
genuínos do Povo de Portugal. 

A felicidade possível de todos nós depende muito da vossa acção escla- 
recedora e pedagógica junto das massas populares. Intensificai tudo quanto 
contribua para a unidade no sentido de se construir uma Democracia plu- 
ralista e livre e procurai esquecer os atritos possíveis na luta política. \ 

Neste mo."nento, a hora é de construção de um sistema em que caibam 
todos os partidos autênticos; mais tarde, numa sociedade mais politizada, 
sendo livres sempre poderemos corrigir as posições relativas que justamente 
caibam a cada doutrina partidária. • 

Cordialidade, generosidade e lealdade na luta são atributos dos verda- 
deiros combatentes da liberdade. 

O segundo apelo dirijo-o a todos os eleitores. Votai, mas votai cpm 
consciência; não nos envergonhará a falta de cultura política porque até 
essa sempre nos foi negada e escamoteada. 

Teremos agora de dialogar, escutar, ler, falar, estudar os programas par- 
tidários, e treinar o nosso espírito crítico para obter uma escolha consciente 
e válida. 

Não vejamos fantasmas nos arautos da liberdade, mas não aceitemos a 
Ilusão dos fogos-^átuos, belos, mas estéreis, de utopias totalitárias.» 

E concluiu: 
«Sobretudo rejeitemos partidos ou doutrinas *que oferecem para já a 

violência e o ódio em troca de um suposto paraíso futuro a que tal cami- 
nho jamais conduziria. 

Saúdo o 12 de Abril de 1975, que prevejo padrão luminoso no avanço 
revolucionário que conduzirá à Democracia pluralista, livre e autêntica. 

Saúdo todos Os eleitores que votem conscientemente em partidos válidos 
para a Revolução Portuguesa. 

■ Vamos contribuir com o nosso voto para se obter uma Constituição que 
nos garanta um futuro em liberdade, fraternidade, progresso e justiça social!» 

Emigrantes portugueses exigem 

o saneamento dos consulados 
Trabalhadores portugueses imigrados em França, reunidos em Paris, 

aprovaram uma moção exigindo o saneamento dos consulados naquele país. 
«Pensamos — salienta o documento — que a maioria dos consula- 

dos que, aqui, em França, conbin.uam a representar Portugal não corres- 
pondem à nova situação democrática portuguesa e que, por consequência. 
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não são da nossa confiança, nem podem defender os nossos interesses de 
imigrados em França. Inclusivamente, para alguns o saneamento consti- 
tui uma transferência com promoção.» 

«Face a esta situação — acrescentaim os 'signatários — os .presentes 
nesta assembleia exigem do Ministérios dos Negócios Estrangeiros, compe- 
tente nésta matéria, um saneamento profundo dos consulados em França. 

Lembramos igualmente que, enquanto este saneamento não for levado a 
caoo, não há qualquer garantia de que o voto dos Imigrados para a Assem- 
bleia Constituinte seja respeitado.» 

Os trabalhadores que assinaram a moção consideram também grave 
o silêncio dos serviços de Imprensa da Embaixada de Portugail em Paris 

'e exigem que se use do direito de resposta que dá a lei francesa em rela- 
ção às informações fraudulentas dos órgãos de Informação sobre a reali- 
dade portuguesa, de modo que esses artigos sejam contestados «com 
uma rapidez que permita combater 3- campanha alarmista- desenvolvida 
contra o Portugal de hoje». 

A moção aprovada por esse grupo de trabalhadores portugueses 
traduz com fidelidade os sentimenfos de milhares de emigrantes. Nela 
são abordados dois problemas fundamentais: a insuficiência do sanea- 
mento nos consulados e a necessidade de uma resposta às provocações 
de certos órgãos de Informação estrangeiros. Trata-se, de dois aspec- 
tos de um mesmo problema. 

Não é apenas em França, aliás, que o saneamento no serviço di- 
plomático marca passo. Os trabalhadores portugueses da Venezuela 
gueixam-se de que naquele país ficou tudo na mesma. Nos Estados 
Unidos e no Canadá a situação é francamente insatisfatória. Em mui- 
tos consulados, na Inglaterra e na Alemanha, mudou também pouca 
coisa em relação è rotina antidemocrática dos tempos do fascismo. Do 
Brasil chegam queixas constantes. Em França, o problema apresenta 
aspectos mais chocantes devido ao elevado número de «onsulados e 
também porque um alto funcionário do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros passou por ali com a missão expressa de realizar um sanea- 
mento eficaz. Os resultados demonstram que essa tarefa não foi cum- 
prida. 

O silêncio dos serviços de Imprensa portuguesa em várias embai- 
xadas em face da campanha de calúnias contra Portugal desencadeada 
por personalidades políticas e órgãos de Informação reaccionários cons- 
titui, por si só, a prova cabal de que uma missão prioritária e funda- 
mental não está sendo cumprida; a defesa no exterior, contra a calú- 
nia, a intriga e a provocação do processo revolucionário português. 
Nos tempos de Salazar e Caetapo, em Franca, na Inglaterra, no Brasil, 
nos Estados Unidos, em qualquer país onde os antifascistas portugue- 
ses ou os órgãos de Informação denunciavam o fascismo, o colonialis- 
mo e os seus crimes, as Embaixadas enviavam comunicados aos Jor- 
nais em defesa de uma ditadura condenada pela humanidade inteira. 
Recorriam ã mentira para negar a verdade. Agora, quando urge resta- 
belecer a verdade, quando se trata de refutar mentiras e provocações, 
a regra é o silêncio. 

Os factos confirmam que 05 trabalhadores portugueses da França 
têm carradas de razão. O saneamento no serviço diplomático foi ape- 
nas de fachada. 

«0 Amigo do Povo» é inimigo do povo 
Em Coimbra edita-se um semanário cujo título contradiz õ conteúdo. 

Chama-se «O Amigo do Povo» — nome do jornal lançado durante a Re- 
volução Francesa por Marat, o panfleto mais anticlerical do seu tempo — 
e apresenta-se como o «Órgão da Liga da Boa Imprensa da Diocese de 
Coimbra». Conclui-se daí quê a Liga tem o monopólio da boa imprensa e 
que o- jornal do padre Adriano Simões Santo é simultaneamente o seu 
porta-voz e um modelo de jornalismo actualizado, de alta qualidade. Mas 
essa opinião do director e do seu grupo de correligionários é inteiramente 
pessoal. «O Amigo do Povo», pelos-fins que persegue, pelo estilo e pela 
linguagem, é uma folha que, no seu género, ultrapassa qualquer órgão 
reaccionário da chamada imprensa paroquial. Merecerá, no futuro, um 
lugar especial no museu da desinformação. O ódio, a mentira a grosseria 
são os seus instrumentos de luta. 

Na sua edição de 2 de Fevereiro publica uma crónica intitulada «Ao 
calor da fogueira», que é um estranho diálogo entre dois personagens 
forjados pelo «Órgão da boa imprensa»; o Tio Ambrósio e o Carlos do 
Cabeço. A conversa serve de pretexto para uma torrente de insultos e ca- 
lúnias contra o nosso Partido. A fórmula usada para o sermão anticomu- 
nista é uma imaginária visita que o camarada Álvaro Cunhal teria feito 
ao «menino no presépios. Mas, como a InteUgência e o talento \ornaUs- 
tico dos redactores deN«0 Amigo do Povo» nãp são maiores do que as suas 
luzes políticas e superiores aos seus valores morais, o feitiço volta-se 
contra o feiticeiro O ridículo discurso qué o jornaleco coloca na boca 
do «menino» funciona às avessas: é um discurso recheado de calão, de 
sarcasmos, de frases anticristãs. O «Amigo do Povo» acaba por ofender 
os sentimentos religiosos dos católicos portugueses atribuindo a Cristo 
um palavrório de dirigente da «maioria silenciosa». 

Os comunistas portugueses não podem sentir-se atingidos por 
baixezas desse tipo. O ódio cego e gratuito não atinge o alvo. O pala- 
vrão não é uma arma política, A Igreja, sim, terá motivos para la- 
mentar que no órgão de uma das suas dioceses sejam publicados pa- 
rágrafos como este, atribuídos a Cristo; «Não calculas, Cunhal, o 
número de cunhas que todos os cfias me chegam para eu te sanear da 
existência com uma moléstia qualquer. Alguns, certamente para me 
poupar trabalho, chegam mesmo a indicar a moléstia!...» 

O resto do artigo é igual ao incrível monólogo. Os falsos cam- 
poneses inventados pelo «Amigo do Povo» são a imagem do seu di- 
rector. «Ali no presépio, Tio Ambrósio — diz um deles — quer-me 
parecer que havia outras razões para o dr. Cunhal estar com cara 
de chateado! Já não falo do ambiente sujo e mal cheiroso do curral, 
longe da comodidade burguesa dos quartos do Hotel Ritz ou dos sa- 
lões da Embaixada russa!» 

A calúnia, a injúria, os palavrões, o ódio da reacção não podem 
— repetimos — atingir-nos. Pasquins como «O Amigo do Povo», re- 
correndo a esses processos, só conseguem desprestigiar a diocese a 
que pertencem e ferir os sentimentos dos católicos — felizmente a 
maioria — que sabem estabelecer fronteiras entre a religião e a 
reacção. 

«O Amigo do Povo» é um inimigo do povo. Os seus sermões anti- 
comunistas só merecem uma resposta; o desprezo popular. 

O PPD baralha as cartas 
Duas sessões de esclarecimento que o nosso Partido pretendia levar a 

efeito ém Carrazedo de Montenegro e Virandelo, aldeias do concelho de 
Valpaços, foram boicotadas por provocadores, entre os quais havia elemen- 
tos afectos ao PPD. Não foi a primeira vez que tal situação se verificou no 
distrito de Vila Real. O nosso Partido divulgou um comunicado a respeito 
do assunto. 

O PPD não gostou. E veio agora a público negar a participação de mili- 
tantes seus nos acontecimentos de Valpaços como pretexto para uma série 
de ataques ao PCP. 

O desmentido é todo ele uma arenga anticomunista. «Será bom ter pre- 
sente— proclama a nota pepédista — que foi o PPD o primeiro partido a 
condenar, veemente, tais atitudes antidemocráticas e que a primeira acção 
de boicote veio exactamente do PCP.» Trata-se da primeira de muitas acusa- 
ções gratuitas. O nosso Partido nunca boicotou sessão ou comício algum 
de qualquer organização política. Condena esses métodos. Mas a história 
é velha e tem sido explorada da maneira mais demagógica. O PPD pretende 
que o PCP boicotou um comício seu em Castro Verde. Podemos prover a 
falsidade da acusação. Existe uma gravação que demonstra, sem deixar lugar 
a dúvidas, que a responsabilidade pelos incidentes de Castro Verde não 
pode" ser atribuída aos «comunistas» como, então, foi espalhado pelos qua- 
tro ventos. 

O PPD fala agora da nossa «estratégia», dos nossos «repetidos ataques» 
ao «povo» do distrito de Vila Real, e coroa uma montanha de acusações 
gratuitas, injuriosas e falsas, com a afirmação de que o secretário-geral do 
PCP tem «procurado dar a entender» que o povo do referido distrito não 
em condições para «poder intervir no próximo acto eleitoral». Lançado no 

domínio da fantasia interpretativa, o PPD estabelece depois paralelos entre 
o grau de esclarecimento dos seus adeptos e o dos militantes comunistas, 
recorre aos chavões salazaristas da «opressão e do totalitarismo» e tira do 
novelo conclusões triunfalistas. 

A nòta é tão absurda que se diria um reflexo da quadra carnavalesca. 
Os comunistas não aceitam esse tipo de «diálogo político». A intervenção 
do secretário-geral do nosso Partido em Vila Real foi publicada na íntegra 
pelo «Avante!» e não se presta a duas interpretações. Mas é um mau sin- 
toma que a poucas semanas do início da campanha eleitoral, um partido 
da coligação governamental ouse afirmar que o partido da classe operária 
portuguesa pretenderia negar aos transmontanos o direito de intervir nas 
próximas eleições. O PPD confunde deliberadamente as coisas. O que os 
comunistas têm dito e redito é que as eleições não serão livres em certas 
zonas do País — e não apenas de Trás-os-Montes — onde não houve sanea- 
mento, onde a reacção organizou è sua maneira as operações de recensea- 
mento, onde o 25 de Abril ainda não chegou. E não são apenas os comu- 
nistas que chegaram a essa conclusão. Os órgãos de Informação têm repro- 
duzido declarações de elementos das equipas do MFA que participaram da 
campanha de dinamização cultural e observaram com os seus próprios olhos 
o que se passa em terras onde os trabalhadores são impedidos pelos lati- 
fundiários, por ex-elementos da ANP e da Legião de escutar a própria palavra 
das Forças Armadas. Até ex-pides, pontificam em comissões de recensea- 
mento; até os cartazes do MFA foram rasgados e queimados em certas al- 
deias. Querem ver que o PPD desconhece estes factos? 

Os comunistas nunca dirigiram críticas aos trabalhadores transmonta- 
nos. Criticaram, sim, a reacção que se comporta em relação a eles exacta- 
mente como o fazia, nos tempos do fascismo. Não é culpa dos comunistas 
que alguns destacados elementos dessa mesma reacção tenham aderido 
apressadamente ao PPD. Não foram os comunistas quem ofereceu emblemas 
do PPD a caciques de Vila Verde de Raia, de Sabrosa, Mesão Frio, Fontes, 
Lamas de Põdence, Cova do Barroso, Oliveira do Conde, e outras vilas e 
aldeias transmontanas e beirões, onde, aí sim, sessões do PCP forem impe- 

didas, boicotadas ou tumultuadas por provocadores que têm da democracia 
um conceito muito semelhante ao de Salazar- e da PI DE. 

Os comunistas, repetimos, não boicotam comícios. São os seus comícios 
e sessões de esclarecimento que têm sido boicotados em terras onde im- 
pera a reacção. 

Vitórias populares, derrotas da reacção 
O balanço da «Operação Nortada», feito há dias pelo major Delgado 

da Fonseca, veio confirmar que a força da reacção em muitas regiões 
do Norte do País é uma força aparente. Em muitas aldeias do distrito 
de Bragança o panorama mudou após a passagem ds equipas do MFA 
Sempre que houve diálogo, onde as populações tiveram oportunidade 
de colocar os problemas locais, as manobras da reacção foram derrotedas 
e o trabalho de esclarecimento produziu os melhores resultados. 

Nas Beiras a situação é, em muitas zonas, semelhante. A desinfor- 
mação e a desconfiança das populações não deve ser interpretada como 
reflexo de uma atitude reaccionária. De Idanha-a-Nova, por exemplo, 
chegam-nos notícias que demonstram, mais uma vez, aquilo que vimo» 
a repetir há meses: a reacção recua e perde batalhas quando o trabalho 
de esclarecimento leva as populações a compreender que não estão 
abandonadas, que podem contar com o apoio do MFA e das forças demo- 
cráticas. 

Idanha-a-Nova é um concelho de fronteira, atrasado e que acusa 
os efeitos do isolamento. Mas as coisas estão a mudar rapidamente 
em murtas aldeias. Em S. Miguel de Acha a chegada de uma equipa 
do MFA foi um acontecimento. O pároco local comportava-se como 
um pequeno rei. Não permitia que o salão comunal, orgulho de 
terra, fosse utilizado para comícios e sessões de esclarecimento. Para 
ele, os partidos políticos são uma espécie de instrumento do diabo. 
O povo insistiu, ma» sem êxito. O pároco chamou dois padres de 
diocese de Portalegre e a trindade impôs um veto definitivo aoe 
partidos. Não puderam, porém, impedir que a sala fosse utilizada 

pelos oficiais do MFA. Rompeu-se o gelo. O salão, que comporta 
600 pessoas, custou 600 contos e foi construído pelos trabalhadores 
da aldeia nas horas vagas. Os elementos do MFA criticaram dura- 
mente o caciquismo e a política dos privilégios. Expuseram os objec- 
tivos do Programa do Movimento e salientaram que em Portugal, hoje, 
a liberdade de expressão do pensamento está plenamente garantida. 
Em São Miguel de Acha (1200 habitantes), como em qualquer aldeia 
— disseram—, os trabalhadores têm o direito de se reunir para dis- 
cutirem os seu* problemas e têm o direito de ouvir quem quiser 
dialogar com eles. Foi o suficiente para que a multidão gritasse: 
«O salão é do Povo, fomos nós que o construímos.» As mulheres, 
que, no fundo, escutavam, avançaram para junto do estrado e aplau- 
diram com entusiasmo. 

A reacção acabara de perder uma batalha. Em S. Miguel de 
Acha já á possVel dialogar com os trabalhadores. 

Noutra aldeia da Idanha, Santa Margarida, o povo correspon- 
deu com entusiasmo aos apelos do MFA. Os trabalhadores falaram 
dos seus problemas, queixaram-se da falta de água, das péssimas 
condições sanitárias, pediram providências para que o analfabetismo, 
cuja taxa i elevadíssima, seja atacado. Os reaccionários locais, que 
utilizam a pouca água existente em benefício dos seus latifúndios, 
foram denunciados. Cada bloco de 15 casas da aldeia decidiu formar 
uma comissão da apoio ao MFA, que levantará os problemas d© 
grupo e encaminhará sugestões. O trabalho de esclarecimento pro- 
duziu os melhores resultados. Em Santa Margarida, a participação 
popular é, agora, uma realidade. 

Vasco Gonçalves: «Tenho uma cara 

e só falo de uma forma» 
Após ter recebido o embaixador dos Estedos Unidos, o Primeiro-Mi- 

nistro, brigadeiro Vasco Gonçalves, esclareceu que se tratara de uma visita 
de pura cortesia durante a qual não se falara de «problemas relacionados 
com o desembarque em Portugal dos marinheiros da esquadra da NATO». 

«Durante esta visita de cortesia—disse — tive oportunidade de tro- 
car impressões com o sr. embaixador e espero que ele tenha começado 
a conhecer a minha maneira de ser, pois só tenho uma cara e só falo de 
uma forma. Estabelecemos as bases das relações futuras do embaixador 
americano com o Primeiro-Ministro português, que só podem assentar na 
franqueza, na sinceridade e na clareza de propósitos.» 

O embaixador Frank Carlucci informou os representantes dos órgãos 
de Informação de que estava a preparar vári<?s relatórios para o seu Gover- 
no sobre a situação portuguesa, esclarecendo que a sua natureza confi- 
dencial não permitia detalhes sobre o assunto. E acrescentou: «Não que- 
ro ingerir-me nos assuntos internos de Portugal. Um embaixador estran- 
geiro deve tratar com homens de Estado, como o Primei ro-Ministro, sem 
ingerências nos assuntos internos de Portugal.» 

0 escândalo da RTP 
O secretário de Estácio da Comunicação Social declarou há dias que é 

necessário garantir uma autêntica independência da televisão que lhe per- 
mita. cumprir com imparcialidade a sua função informativa e formativa. 
Para esse efeito estariam em estudo as medidas adequadas. 

Essas palavras tiveram imediata e ampla repercussão popular, assim como 
as do director-geral da Informação, quando sugeriu uma lei revolucionária 
para impedir a continuação de situações verdadeiramente escandalosas resul- 
tantes da estrutura empresarial da RTP, criada para servir uma política 
fascista. 

É, realmente, tempo de examinar a fundo a situação existente nos meios 
oficiais de informação de massas. A RTP foi, em termos formais, saneada, 
após o 25 de Abril. Mas os seus problemas fundamentais, em termos de 
uma adequação à natureza e aos objectivos do processo revolucionário, não 
foram resolvidos. Em ti mesmo, o simples afastamento de fascistas da 
Rádio e da TV não oriou — nem poderia criar — as condições mínimas ne- 
cessárias para que ambas pudessem cumprir a sua função social, fáum 
momento em que as forças realmente democráticas e progressistas desenvol- 
vem um grande esforço para elevar o nível de consciência política do nosso 
povo, num momento em que o MFA, através da sua campanha de dinami- 
zação cultural, leva a mensagem democrática do 25 de Abril às aldeias 
meios de comunicação audiovisuais, e particularmente à TV, desempenhar 
meios de comunicação audio-visuais e particularmente à TV, desempenhar 
um insubstituível papel de esclarecimento. E isso não está acontecendo. E 
não é por falta de advertências, de reparos, de críticas justíssimas partidas 
dos próprios telespectadores. Quem acompanha os programas da RTP e o 
seu telejornal sabe perfeitamente que não reflectem uma imagem correcta 
e actualizada do día-a-dia da Revolução Portuguesa, dos factos mais signi- 
ficantes do processo, da participação das massas e do comportamento das 
forças mais actuantes na transformação da sociedade portuguesa. Situações 
e episódios de importância secundária ou, o que é mais grave, que têm um 
conteúdo provocatórío ou abertamente contra-revplucíonário merecem por 
vezes a melhor atenção da RTP. Inversamente, é frequente o silêncio total 
em relação a iniciativas de apoio ao Governo Provisório e ao MFA que re- 
presentam valiosa^ contribuições para a resolução de grandes problemas 
nacionais. 

Não se pode aceitar, por exemplo, que a televisão e outros meios do 
informação oficiais façam a propaganda de manifestações proibidas pelo 
Governo e pelas Forças Armadas e lhes dêem a mais ampla cobertura. Não 
se pode nem aceitar nem compreender que enquanto são oferecidas todas 
as facilidades à divulgação de desafios contra-revolucionários nada se trans- 
mita sobre as conferências em que trabalhadores rurais, pequenos e médios 
agricultores e comerciantes discutiram ampla e proveitosamente os seus 
problemas. Parece impossível, mas é verdade. As largas reportagens de 
acções antigovernamentais e anti-MFA tornaram-se coisas trivieis na teie- 
visio. Enquadram-se perfeitamente no conceito de informação objectiva dos 
responsáveis pelo telejornal da RTP, Mas um comício ou uma manifestação 
de apoio ao MFA que reúna uma multidão muito mais numerosa podem 
merecer apenas uns segundos de atenção; uma conferência de trabalhadores 
pode ser ignorada. 

Tratando-se de um órgão oficial, essa fidelidade a uma linha de siste- 
mática desinformação envolve, na prática, um desafio ao Governo e ao MFA, 
Mas é. uma realidade, TO meses após o 25 de Abril. É um escândalo que 
não deverá ser esquecido pela lei revolucionária, a que aludiu o dírector- 
geral da Informação. 

O PCP tem sido acusado, sem o menor fundamento, de controlar a RTP. 
Seria uma acusação para rir se não ocultasse o propósito de confundir os 
dados do problema e desviar as atenções de quem, de facto, a manipula, 
Desejamos mudanças profundas na RTP, desejamos que ela seja colocada ao 
serviço do povo, de Revofojçêo Porfoguesa. 
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A Venezuela rejeitou categoricamente a proposta do secretário 
de Estado americano. Henry Kissinger, para que baixasse os 
actuais preços dc petróleo. 

O camarada Karilaos Florakis, secretánio-geral do Partido Cornu 
nista Grego, pediu a retirada da Grécia da NATO e o encerra- 
mento de todas as bases estrangeiras no seu país. 

O órgão central do Partido Comunista Grego denunciou a exis- 
tência de uma organização neofascista intitulada União Nacional 
Socialista da Grécia. Foram publicadas nessa edição fotocópias 
de documentos que comprovam a participação da UNSG no Con- 
gresso Nacional Socialista realizado em Lyon, na França, em De 
zembro. O chefe da organização é Dimitrios Nastulis. 

• O governo ilegal da Rodésia continua desenvolvendo grandes es 
forços para atrair emigrantes estrangeiros brancos. Mas a cam- 
panha malogrou estrondosamente no ano findo. Em 1974 en- 
traram no país 940 emigrantes, mas* o saldo foi de 600, pois 
saíram para o estrangeiro 340 brancos. 

O presidente de Madagáscar, general Gabriel Ramajatsoa, renun- 
ciou às suas funções entregando todos os poderes ao ministro 
do Interior, Richard Ratsimandrava. 

• O secretário da Defesa dos Estados Unidos, James Schlesingc 
está a intensificar os seus apelos a favor da escalada armamen- 
tista. Agora advertiu o Congresso americano de que uma redu- 
ção das verbas destinadas a armamentos poderá ler efeitos de- 
sastrosos... 

• A Checoslováquia obteve em 1974 a maior colheita de cereais 
da sua história: 10 600 000 toneladas. A produção de alimentos 
aumentou 4,3 por cento. 

• A CIA está a oferecer os seus serviços no estrangeiro. Um *ex- 
-«gente» publicou um «núncio no principal diário de Caracas, 
na Venezuela, pedindo emprego como «guarda-costas de uma 
pessoa importante». O salário exigido é de cerca de 2000 con- 
tos por ano 

• O Governo brasileiro desmentiu que tenha «em seu poder» 19 
presos políticos dados como desaparecidos. Alega, numa nota 
oficial/que essas pessoas deixaram o país ou «vivem na clan- 
destinidade». Essa atitude do Governo do general Geisel con- 
firma a denúncia do Partido Comunista Brasileiro de que os 
desaparecidos, todos militantes comunistas, foram assassinados 
pela forças da repressão. 

• A criminalidade juvenil está aumentando em ritmo alarmante ha 
Inglaterra. O número de crimes de vária natureza em 1974 foi 
de 413 516. 

• O «Washington Post» lamenta que a campanha'contra a 'CIA não 
favoreça a sua actuação em Portugal. «Depois da Segunda Guerra 

Mundial — escreveu — os EUA, através da CIA e de outros meios, 
deram importante apoio às forças democráticas na França e na 

Itália, tendo pleno êxito o seu objectivo principal; manter os 
comunistas afastados do Poder. A deterioração do consenso poli- 
tico, do qual depende a utilização da CIA, com estas finalidades, 
exdui agora a repetição de tal forma de actuar.» 

• Os astronautas soviéticos Alexei Gubarev e Georgy Grechko regres- 
saram à Terra na nave Soyuz-17, após permanecerem quase 30 
dias no laboratório espacial Salyut-4, estabelecendo um recorde 
no tocante a voos tripulados • 

• Cuba e o Irão decidiram estabelecer relações diplomáticas. 

• Nas escadarias da Assembleia Nacional de Saigão, vinte políticos 
sul-vietnameses iniciaram uma greve da fome, para protestar 
contra a política do governo fantoche de Van Thieu. 

• Forças do Governo Revolucionário Provisório do Vietnam do Sul 
abateram no delta do Mekong um helicóptero e afundaram um 
«forry boat». 

• O ex-primeiro-ministro japonês Kakuei Tanaka terá de pagar ao 
fisco uma multa de mais de 12 000 contos por ter apresentado 
uma declaração faisa de rendimentos. 

• O ex-director da CIA, Richard Helms, reconheceu perante a Comis- 
são de Relações Exteriores do Senado americano que omitira in- 
formações sobre a actuação dos serviços de espionagem no Chile. 
Agora carrf&ssou ave o Governa de Ntxon dev carta branca ã CM, 
• partir de 1970, para preparar um golpe de Estado contra a 
Unidade Popular. 

• «Conselheiros militares» americanos vão treinar o..idades mili- 
tares da Arábia Saudita encarregadas da «defesa dos jazioos dé 
petróleo». A notícia prorocou um tal escândalo em Washington 
que até o senador Hubert Humphrey, um político muito conser- 
vador, efirmoo esperar que as Comissões das Forças Armadas, 
que funcionam no Congresso, «metam em breve o nariz neste 
caso, para ver do que se trata. O facto de tropas americanas 
treinarem outras forças no Médio Oriente é, por si só — disse—, 
perigoso». 

• A Frente de Libertação da Eritreia anunciou que só aceitará ne- 
gociar o cessar-fogo «se o regime de Adis-Abeba admitir o prin- 
cípio da independência da Eritreia», 

• Os bispos católicos da Africa do Sul, da Suazilândia e do Bots- 
wana protestaram contra a política discriminatória de autoriza- 
ções a proibições de residência do governo do primeiro daqueles 
países. 

• Cerca de 500 funcionários espanhóis, alguns dos quais desempe- 
nhando funções importantes, enviaram uma carta ao Governo 
franquista em que se pronunciam a favor de «um Estado demo- 
crático». 

• Alguns países da Europa Ocidental estão a exigir o pagamento 
antecipado de certos produtos importados por Portugal. 

• Ascenderá a mais de 50 milhões de contos o valor do intercâm- 
bio comercial entre Cuba e a União Soviética previsto pelo acordo 
entre os dois países. 

• O Chile e a Bolívia — as duas ditaduras mais sanguinárias da 
América Latina — decidiram reatar relações diplomáticas. A de- 
cisão foi tomada após um encontro cordial entre os generais 
Augusto Pinochet e Hugo Banzer. Os dois países haviam rompido 
relações há "2 anos, quando o Chile desviou as águas do He 
Lauca. 

• O senador Edward Kennedy declarou, durante uma entrevista à 
televisão, que o bloqueio económico a Cuba foi um grave erro 
do» Estados Unidos e sugeriu o reatamento de relações com 
Havana. 

• A Camara Municipal de Roma deu dois meses de prazo às agèn- 
doa de publicidade e a centenas de empresas industriais e comer- 
ciai» per» retirarem todos os seus anúncios do centro da capital 

• Ne República Federal da Alemanha, o número de desempregados 
adngki 1 154 000. 

• Em Abril haverá eleições municipais na Grécia. 

• No primeiro discurso que pronunciou como aspirante a cana 
dete pelo Partido Democrático às eleições presidenciais de 1976, 
o senador americano Henry Jackson — um político conhecido 
peias suas posições reaccionárias — apresentou-se como um libe 
ral progressivo. Criticando a política de Kissinger no Médio 
Oriente, afirmou: «Deixemo-nos de fantasias e de brincar ã di- 
plomecia da canhoneira. Procuremos soluções a longo prazo para 
o problema da energia. Essa será a melhor defesa contra qual 
quer estrangulamento petrolífero.» 

• O desemprego nos Estados Unidos atingiu 8,2 por cento. O tota. 
de desempregados já excede 7,5 milhões. 

• O secretario-gerai do PAIGC, camarada Aristides Pereira, afirmou 
em Argel que a situação em Cabo Verde é muito pior do que 
a da Guiné-Bissau, devido à falta de alimentos e ã seca que 
assola o arquipélago. 

• Num editorial intitulado «O Crepúsculo Agitado de Franco», 
«Oeély Telograph», de Londres, critica e ridiculariza o ditadoi 
espanhol, acentuando que a Espanha se afunda numa situação 
cada vez mais próxima da anarquia. Desde a Guerra Civil até 
há pooco» meses, aquele diário de Londres apoiou sempre Franco 
e o fascismo espanhol. 

• A Federação dos Estudantes do Uruguai informa que as forças 
de repressão prenderam e torturaram em Montevideu o seu ex- 
-dirigente Horácio Bazzano. 

• O cemarada Bram Fischer, membro do Comité Central do Par- 
tido Comunista Sul-Africano, continua internado em estado grave 
no hospital-prisâo de Pretória Amplia-se em todo o Mundo a 
eempanhe pela sua libertação imediata. 
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A nova linguagem 

do imperialismo americano 

Enquanto os órgãos de Informação dos Estcdos Unidos continuam 
a publicar declarações de influentes membros do Governo sobre o perigo 
do «estrangulamento» das economias ocidentais e particularmente sobr* 
os «sofrimentos» do povo americano resultantes da elevação dos preço 
do petróleo, alguns chefes militares principiam a recorrer a uma l:n 
guagem mais directa e agressiva para expor os seus pontos de vista. 

Tal é, por exemplo, o caso do almirante Federick Turner^ comei 
dante supremo da Sexta Frota da US Navy. Entrevistado pela televisão 
francesa, Turner limitou-se primeiro a uma declaração de rotina: cCon- 
fidenoialmente — disse—, posso afirmar que cumpriremos qualquer missão 
que nos seja confiada.» Convidado, porém, a pronunciar-se mais clara 
mente sobre a possibilidade de uma intervenção no Médio Oriente, acres- 
centou: «Não queremos invadir, mas estamos preparados.» Há um anc 
a linguagem era muito diferente. 

Na mesma entrevista, oficiais do Estado-Maior da rrota, aludiram 
a um plano já existente que incluiria a intervenção na Líbia. «Os nossos 
jovens da infantaria da Marinha estão prontos para fazer a guerra do 
oetróleo», declarou um desses ofir1" * 
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O «N^w yo. K Fimes», que comenta a reportagem em cron.ca ao seu 
correspondente em Paris, refere pormenores das últimas manobras ds 
Sexta Frota, em águas do Mediterrâneo, próximo da Sardenha, e informa 
que outro oficial admite que tais manobras sejam um treino para ume 
futura ocupação dos campos petrolíferos do Médio Oriente. 

Não se trata de boatos, mas de afirmações que nio podem 
ser desmentidas. A entrevista à televisão francesa e o artigo do 
«New York Times» tornam desnecessário qualquer comentário. 
O imperialismo americano não muda. Tira ou põe a máscara, de 
acordo com as situações históricas que enfrenta. Os Estados Unidos 
estão a atravessar a maior crise — segundo palavras do seu próprio 
presidente— desde 1929. Não sabem como retomar a expansão, 
como resolver o problema do desemprego, como fazer frente à 
inflação. O défice do orçamento federal, o défice da balança comer- 
cíaí, o défíce da balança efe pagamentos são os mais elevados do 
mundo. Entretanto, incapazes de encontrar solução para os seus 

graves problemas económicos e financeiros, incapazes de estabelecer 
a relação entre tais problemas e a crise gera) do sistema capitalista, 
insistem em procurar a saída pelos tradicionais métodos de violência 
que envolvem uma politica de agressão a outros países. 

«Tenho a mais completa e absoluta confiança na nossa capa- 
cidade como potência mais forte do mundo ocidental, para assumir- 
mos a direcção do mundo inteiro», declarou recentemente o presi- 
dente Gerald Ford ao «Washington Post», 

r c^tvlccão realmente Inquietante. 

Solidariedade com os trabalhadores 

espanhóis julgados pela justiça franquista! 

Milhões de trabalhadores espanhóis acompanharam nestes dia-s com 
atenção mais um episódio do chamado processo dos 1001, agora submetido 
ao Supremo Tribunal de Madrid. 

Recordemos brevemente os factos. 
O julgamento inicial realizou-se a 20 de Oezembrc de 1973, no Tri- 

bunal especial de Ordem Pública, ano e meio depois da prisão dos réus. 
O acusador público imputava-lhes a qualidade de membros da Comissão 
Coordenadora Nacional das Comissões Operárias. Esta acusação carecia de 
fundamento" jurídico e, como demonstraram presos e advogados, baseava-se 
unicamente nas informações da Polícia, na ausência de qualquer prova. 
Isto foi confirmado pelos testemunhos de diversas personalidades jurídicas 
estrangeiras que assistiram ao julgamento como observadores. 

Assim, o dr. Kurt Madlener, professor de Direito Penal Espanhol nc 
Instituto Max Plank de Direito Internacional e Direito Comparado, de Fri 
burgo, declarou à Imprensa em 22 de Janeiro de 1974, naquela cidade, 
que «não existia nenhuma prova na base d«a qual os acusados pudessem 
ser deciarados culpados, e que o juiz presidente do Tribuna! de Ordem 
Pública demonstrou em relação a eles uma animosidade tão flagrante que 
bastaria para o destituir em qualquer país ocidental». 

Ramsey Clark, ex-secretário da Justiça do Governo dos Estados Unidos, 
que assistiu também ao julgamento, declarou em 11 de Janeiro do mesme 
ano ao jornal «New York Times», que «no julgamento o Governo não 
apresentou provas nem documentos. Bastou-lhe a acusação da Polícia. E 
esta não tinha nomes nem rostos, ninguém se apresentou oars ser inter 
rogado». 

Numa conferênc.a de Imprensa dada em 22 de Dezembro de 1973 
na embaixada norte-americana, em Madrid, por um numeroso grupo de 
observadores de sindicatos, juristas estrangeiros e outras entidades, foi 
declarado: «Regressamos aos nossos países com a determinação de apoiar 
os presos de Carabanchel, os presos do processe '001, que nos ensinem 
de novo a importância da liberdade.» 

A falta de provas, já em si grave, não e porém o único eiemente 
demonstrativo da arbrtra-riedsde e da injustificada severidade da sentença 
A ela se acrescenta o ambiente de chantagem e .violência em que decor 
reu a apreciação da causa, assim como as instruções do Governo fran 
quista, que sem dúvida exerceram uma grande influência na sentença 
proferida. 

De faclc, o julgamento decorreu no d:a do atentado que causou c 
morte do então chefe do governo, almirante Carrero Blanco. À porta dc 
triburval concentraram-se vários comandos terroristas fascistas, conhecidos 
pelo nome de «Guerrilheiros de Cristo-Rei», que aos gritos reclamavam 
o linchamento e o assassínio dos incriminados e que por diversas vezes 
tentaram entrar na sala em que se realizava o julgamento para levar a 
cabo os seus propósitos, I m.tando-se a Polícia a impedir-lhes a entrada 

A brutal intervenção do Governo franquista foi claramente reconhe 
cida pelo então ministro da Educação e c|a Ciência. Na página 28 de um 
seu livro intitulado «Impressões de um ministro de Carrero», escrito depois 
destes acontecimentos, pode !er-se: «...o processo 1001 dá continuidade 
a uma firme actuação judicial. Paco Ruiz Jarsbo, o ministro da Justiça 
informou-nos com a sua firmeza de sempre que o processo 1001 agor- 
ma.is do que nunca chegaria até ao fim». 

Foi neste ambiente dramático e de histeria fascista que c tribuna 
ditou as suas monstruosas condenações; 

20 anos e um dia de prisão para Marcelino Camacho Abad e Eduarck 
Saborido Galan; 19 anos para Francisco Garcia Salve e Nicoalas Sartorius 
Alvarez; 18 anos para Juan Marcos Muhoz Zapico e Fernando Soto Mar 
tins; 12 anos para Francisco Acosta Orge, Luís Fernandez Costilla, Pedre 
Santisteban Hurtado e Miguel Angel Zamora Anton. 

São 162 anos de prisão por algo que em todo o mundo civlllzadc 
é reconhecido « garantido pela lei: o direito à actividade sindical! 

Entre estas condenações ha uma que deve ser destacada pelo seu 
carácter excepcional: Francisco Garcia Salve é um sacerdote católico e quem 
foi concedido o estranho privilégio de ser o primeiro sacerdote condenadc 
na Europa (e a 19 anos de prisão!) por simples actividade sindical. 

Porquê este processo e estas monstruosas condenações? A verdade:r? 
razão está no facto de os 10 processados serem conhecidos militantes sin 
dicalistes que se distinguiram — e alguns deles por isso haviam side i 
antes presos — pela valentia e firmeza que puseram na defesa dos n'* 
resses dos trabalhadores que os elegeram e neles confiaram. Estas conde- 
nações visavam ainda assestar um grande golpe no movimento operanc 
impressionar e atemorizar os trabalhadores, oaralisar * sua fusta luta ' 
acção crescente das forças de oposição antifranquista. 

Este propósito do regime franquista falhou completamente. Longe de 

>e atemenzarem, os trabalhadores espanhóis prosseguiram a sua luta com 
redobrada energia. Uma vaga impressionante de greves estendeu-se por todo 
o país. Só nos meses de Novembro e Dezembro últimos, um milhão de 
trabalhadores tomou parte ©m greves © lutas diversas no País Basco, na 
Catalunha, na Navarra, na Galiza, nas Astúrias, em Madrid, Sevilha, Vala- 
dolid. Valência e outras zonas e cidades do país. A classe operária demons- 
ra assim a sua força e a sua vontade de conquistar, a par das reivindi 

-ações económicas, a amnistia total para os presos políticos e todas as 
berdades democráticas. E com ela é a imensa maioria das forças políticas 

= sociais do país que o exigem, que reclamam uma mudança de regime 
:m particular, a exigência de uma amnistia total converteu-se em verda- 
'e ro plebiscito nacional, ao qual a própria Igreja espanhola dá apoio 

" Esta luca da classe operária e dos democratas espanhóis deve ser 
apoiada por uma vigorosa acção de solidariedade internacional, neste mo- 
mento expressa na exigência de anulação do processo 1001 e de libertação 
medi-ata para Marcelino Camacho e seus companheiros. Cada um deles 

cumpriu já dois anos e meio de prisão. Conseguir agora a sua libertação, 
agora que o regime franquista agoniza, é um passo decisivo para o triunfo 
final dos operários e democratas espanhóis. 

Ao presidente do Supremo Tribunal de AAadrid chegaram centenas de 
cartas e telegramas de todo o mundo com esta exigência. A campanha inter- 
nacional de protesto pode ser uma contribuição decisiva para a libertação 
mediata de Camacho e dos seus companheiros. 

0 povo espanhol desafia a ditadura 

O movimento de solidariedade aos patriotas do «processo 1001» 
atingiu tamanha atitude,, obteve uma tão ampla adesão dos trabalhadores 
espanhóis que acabou por se constituir num factor decisivo do agrava- 
mento da crise geral do franquismo. O movimento grevista, que vinha di- 
minuindo de intensidade nas últimas semanas, retomou o impulso eote- 
rior e, agora, nas principais zonas industriais voltam a registar-se parali- 
sações do trabalho. Nas Astúrias, as minas de carvão continuam paradas 
e tem havido cheques entre a Polícia e os mineiros. 

O Governo franquista Intensificou a repressão. Só em Madrid foram 
presas 35 pessoas que se manifestaram em frente do presídio de Caraban- 
chel. Milhares de universitários, correspondendo ap apelo para «um dia 
de acção estudantil», manifes* aram-se também em numerosas cidades. A 
Polícia recorreu à violência e, em Madrid, Badajoz, Cáceres, Málaga, Val- 
ladolid e Sevilha, ocorreram choques entre cs estudantes e o aparelho de 
repressão. O Governo, alarmado, resolveu fechar quatro faculdades da 
Universidade de Valladolid e a faculdade de Medicina de Sevilha. 

As relações entre a ditadura e a Igreja agravaram-se. Na Navarra, 
268 padres entregaram ao arcebispo de Pamplona um documento protes- 
tando contra as prisões e muitas aplicadas a sacerdotes por terem abor- 
dado temas políticos nos seus sermões. «Numerosos padres da Navarra — 
diz-se nessa carta — foram detidos nas últimas semanas pela força pública 
e interrogados depois nos quartéis da Guarda Civil e nas esquadras de 
Polícia. A vários deles feram aplicadas multas, que variam entre 5000 e 
600 000 pesetas, num tota! de 3, 5 milhões de pesetas, por causa das suas 
homílias, que interpretam, a partir do Evangelho, a situação de conflito 
que se vivé na Navarra.» 

O fascismo espanhol rr.osfra-se desorientado e cada vez mais inca- 
paz de enfrentar uma situarão ouc transcende a sua capacidade de 
manobra. A escalada repressiva não amedrontou as massas, não con- 
seguiu fazer recuar o movimento popular. Ao clamor das fábricas e 
das minas junta-se o das universidades e dos meios artísticos. Franco, 
segundo as agências noticiosas, seria favorável à proclamação do estado 

de emergência. Mas a cúpula do regime temeu os efeitos da medida 
e a sua repercussão no estrangeiro. O fascismo espanhol viu-se, po- 
rém, forçado a admitir pela palavra do ministro da Informação, Leon 
Herrera, que enfrenta «um desafio político, dc natureza claramonle 
subversiva, dirigido contra o Estado e as suas instituições». Na lingua- 
gem do franquismo, isso significa o reconhecimento de que o povo 
espanhol se mobiliza contra a ditadura. 

Para desviar as atenções, Franco envia tropas para Ceuta, numa 
clara manobra de agressão a Marrocos. Mas essa nova provocação terá 
também a resposta que merece. Como bem diz um diário marroquino, 
o franquismo não está apenas a desafiar a ooínião mundial: desafia 
♦ambem, sobretudo, o povo esoan^oT. • 

A reacção peruana não passou! 

As Forças Armadas peruanas esmagaram na última quinta-feira, uma 
intentona conlra-revolucionária que tinha por objectivo derrubar o Gover- 
no progressista do general Juan Velasco Alvarado. A conspiração, minu- 
ciosamente preparada, começou com uma greve de elementos da Guarda 
Civil que se barricaram no quartel do bairro da Victoria, em Lima. Prin- 
cipiaram por pedir aumento de soldo, depois exigiram o «saneamento» de 
oficiais que não aderiram ao movimento e, finalmente, assumiram uma 
atitude de aberta rebelião. Simultaneamente, bandol de marginais e de 
jovens ligados às famílias tradicionais da oligarquia peruana começaram a 
orcvocar distúrbios no centro de Lima — cidade de 4 milhões de habi- 
tantes — agindo de forma organizada. Cumprindo ordens de indivíduos 
que se deslocavam em motocicletas, outros grupos iniciaram um saque 
sistemático a armazéns, supermercados e outros estabelecimentos comer- 
/tiais. Automóveis de luxo, em marcha atrás, arrombavam jS portas, e, a 
seguir, logo apareciam provocadores que discursavam, convidando o povo 
a participar no saque. Os edifícios dos diários «Correo» e «Ojo» foram 
nesndiados. 

O Governo e as Forças Armadas agiram, porém, com rapidez e ener- 
gia. Tanques pesados do Exército derrubaram a tiro as portas do quartel 
de Victoria e, após violento mas , breve combate, os amotinados da 
Guarda Civil foram derrotados e presos. Ante a gravidade da situação, o 
general Velasco Alvarado proclamou o estado de emergência e forças 
especiais ocuparam o centro da cidade para pôr termo ao saque, domi- 
lar os incêndios que lavravam nas imediações da Praça San Martin, e 
prender os bandos de contra-revolucionários que pretendiam instalar o 
caos na capital e no país. 

As agências noticiosas ocidentais, particularmente a Reuters-Latln 
(que na América Latina se acha sob o controlo dos proprietários dos 
seis principais diários da reacção continental) trataram de espalhar ver- 
sões falsas dos acontecimentos, deturpando os factos e o seu significado. 
Algumas afirmaram que o pov© de Lima havia aderido à intentona, pin- 
tando um quadro de insurreição popular contra o Governo revolucioná- 
rio. Na realidade, a Confederação Geral dos Trabalhadores Peruanos" e o 
Partido Comunista Peruano denunciaram desde a primeira hora como 
uma tentativa goipista da reacção interna e do imperialismo, a «greve» 
da Guarda Civil e o saque aos estabelecimentos comerciais. Os trabalha- 
dores peruanos manifestarám, de modo inequívoco a sua solidariedade 

%com o Governo e as Forças Armadas. A agência Reuters-Latin foi fecha- 
da e dois dos seus representantes expulsos do país. Mas a provocação 
externa seguiu-se à provocação interna. Nos Estados Unidos, no Brasil, no 
Chile, e em vários países europeus, órgãos de Informação reaccionários 
publicaram fotos do ataque ao quartel de Victoria, assinalando que os 
lanques eram de fabrico soviético, e entregaram-se às especulações mais 
-hsurdas. 

«O povo julgará os acontecimentos com severidade — decla 
ou o general Jorge Fernandez Maldonado, ministro das Minas e 

"nergia. — Isto foi trabalho da contra-revolução.» Contrariamente ao 
que algumas agências noticiosas informaram, a maioria dos mortos 
2 feridos foi vítima de tiros disparados por franco-atiradorea oo 
oeios proprietários dos »stabeiecimentos saqueados. O diário «Ex- 

. presso», o mais importante do país, definiu a intentona como «uma 
tentativa subversiva preparada e sincronizada de tal maneira que 
evela a direcção das agências de espionagem imperialistas». «La 

Prensa», também de Lima, salientou que o malogrado golpe visava 
mão só a perturbar a paz, como a derrubar o Governo Revolucio- 
nário». A Embaixada americana apressou-se a negar o seu envolvi- 
nento, mas o próprio embaixador Dean foi, em Dezembro passado, 
Jenunciado como o dirigente das actividades da CIA no país, a que 

se referiu, numa conferêneia de Imprensa, o presidente Velasco fi' 
arado. 

A intentona peruana não foi uma surpresa. De certo ir 
urgiu como o desfecho natura) de uma série de tentativas mon 
las pela reacção e pelo imperialismo para derrubar o actual re; 
ne. Em Maio de 1974, as forças contra-revolucionárias utilizaram 
mtão ministro da Marinha, almirante Vargas Caballero, para um 
Jesafio frontal ao processo revolucionário. Foi saneado, assim como 
outros oficiais que o apoiavam. Em Agosto, quando o Governo so- 
cializou os jornais diários, transferindo a sua propriedade para ás 
comonidadas de trabalhadores, assistiu-se « tentativa contra 
revolucionária. A reacção mobilizou-ae, provocou distúrbios, de? 

truiu montras • estabelecimentos e queimou os jornais do pov 
ias ruas e praças do elegante bairro de Miraflores. A chamada gran 
de Imprensa europeia e americana logo se solidarizou com 
orovocação, noticiando que as massas populares peruanas, revohadn- 
protestavam contra o «fim da liberdade de expressão». 

Agora o instrumento r'a conlra-revolução foram as forças para 
militares da Guarda Civil, repetidamente responsabilizadas por urr 
pmportamento reaccionário. Mas, novamente, a reacção foi derrota 

:a E com ela o imperialismo À Revolução Peruana abrem-se po^ 
ibilidades de avanços decisivos Mas a vitória final será difícil, por 

que o imperialismo americano tudo fará para impedir o povo d' 
Peru de construir, sem interferências estranhas, um futuro dc libe^ 
dade, paz e progresso. 

Vitória dos mineiros bolivianos 
O general Hugo Banzer, ditador da Bolívia, é um homem que gosta 

de falar muito para deturpar sempre a verdade. Segundo ele, reina 
completa 'calma no país e o povo continua a apoiar o Governo. Ora, a 
verdade é que o povo boliviano vem combatendo o actual regime fascista 
desde a sua implantação em 21 de Agosto de 1971. 

E o ano começou mal para Banzer e a sua camarilha. Após duas 
semanas de greve, os mineiros forçaram o Governo a recuar, inflingindo-Ihe 
uma derrota política. O Exército 'eve de se retirar das minas e as reivin- 
dicações dos mineiros foram parcialmente atendidas. 

O conflito inseríu-se na crise geral do regime boliviano, uma das 
ditaduras "mais saingui-nárias da América Latina. Para desviar a atenção 

dos problemas fundamentais do país, Banzer vem inventando uma série 
de conspirações, acusando ora as forças populares e progressistas ora 
os próprios partidos conservadores que ele próprio afastou do Governo. 
A última farsa foi a prisão do ex-presidente Herfian Siles Suazo que, 
posteriormente, foi deportado. Seguiu-se uma vaga de repressão que 
atingiu as minas de Sigio XXV e Catavi, situadas a 4000 metros de 
altitude, num dos quadros mais desolados do planeta. Banzer enviou 
tropas para a região mineira e encerrou quatro estações de rádio que 
funcionavam ali. Com esse gesto fez um novo adversário: « Igreja, pots 
uma das rádios pertence ao episcopado boliviano. 

Os mineiros responderam com uma greve de quatro dias, que só 
terminou ao fim de 14. Exigiram a retirada do Exército, aumentos 
salariais, a libertação dos presos políticos, o restabelecimento das liber- 
dades e direitos básicos e a legalização da Central Obrera Boliviana, 
que. aliás, nunca deixou de funcionar na clandestinidade. 

Banzer acabou por capitular, A unidade, a organização e o 
espírito de luta da classe operária boliviana —r cujas tradições de 
heroísmo lhe conferem um lugar especial no coração de todos os 
trabalhadores do continente — foram mais fortes do que o poder 
repressivo da ditadura. O -Governo rertírou as tropas, abriu nego- 
ciações para discutir os aumentos salariais e compronleteu-se a 
reabrir as rádios. O regime saiu enfraquecido da crise. Nas 
próprias Forças Armadas, os sintomas de um descontentamento 
cada vez maior são diários. Apesar das depurações e deportações 
constantes, a divisão no Exército aprofunda-se. Recentemente, quando 
mandou prender o comandante Escobar, Banzer sofreu uma derrota 
desmoralizadora. Os camaradas de armas daquele oficial — que se 
destaca como a figura de maior prestígio entre os jovens militares 
nacionalistas — retiraram-no da prisão e levaram-no para um quar- 
tel, onde, embora formalmente detido, desenvolve, na prática, uma 
actividade de doutrinação revolucionária. 

Quem investiga o passado dos elementos 

que investigam as actividades da CIA? 

As revelações sobre os últimos escândalos da CIA provocaram tama- 
nha indignação entre o povo norte-americano que o presidente Geraid 
Ford tomou a decisão de nomear uma comissão de alto nível para inves- 
tigar es actividades da famosa Agência Central de Inteligência dos Estados 
Unidos. 

Tudo Indica, porém, que o relatório final do inquérito em curso nac 
esclarecerá coisa alguma a respeito da CIA. A própria Imprensa americana 
manifestou já o seu cepticismo a respeito das prováveis conciusões. Dois 
órgãos tão moderados nas críticas de base ao sistema como são o «New 
York Times» e o «Washington Post» exprimiram sem rodeios as suas dúvi- 
das sobre a idoneidade das personalidades designadas para invest.gar as 
actividades da CIA, Ambos contestam as afirmações da Casa Branca, de 
que esses senhores são «cidadãos respeitáveis, sem qualquer vmculaçãó 
com a CIA». 

Não é necessária uma pesquisa aprofundada para dar razão às 
objecções levantadas pelo «New York Times» e pelo «Washington 
Post». O presidente da comissão é o próprio vice-presidente da Repú- 
blica, Nelson Rockefeller. Ora, o conhecido multimilionário colaborou 
durante o Governo de Eiserrbower com o conselho consultivo sobre 
espionagem no estrangeiro e promoveu reuniões para «elaboração de 
tácticas e estratégias da guerra fria». 

A fbfha dos membros da comissão não é mais límpida. Lyman 
Lemnitzier, general reformado, foi o presidente da Comissão de Che- 
fes de Estado-Maior em 1961, quando a CIA organizou o ataque d« 
mercenários contra Cuba. Conhecia em pormenor todos os relatórios 
secretos preparados pela CIA. 

Douglas Dillon, ex-subsecretário de Estado e ex-secretário do Te- 
souro, presidiu às reuniões secretas do Conselho para as relações exte- 
riores que discutia todas as operações secretas da CIA. A reviste 
«Foreign Affairs» publicou há três anos a acta de uma dessas reuniões 
durante a qual Dillon demonstrou ser um verdadeiro especialista no 
tocante às actividades da CIA nas embaixadas americanas. 

Edwin Griwold, procurador-geral de 1967 a 1972, desempenhou 
um papei de primeiro plano quando o Governo processou o «New 
York Times» e o «Washington Post» pela publicação dos documentos 
secretos do Pentágono, ricos em pormenores sobre o papel da CIA 
no Vietname. 

Joseph Lane, Kirkland foi secretário-tesoureiro da AFL - CIO na 
época em que essa central sindical utilizava fundos fornecidos pela 
CIA para corromper sindicatos no estrangeiro e firranciava iniciativas 
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divisionistas no seio do movimento operário norte-americano. 
Ronald Reagan, ex-governador da Califórnia, foi sempre um admt' 

rador incondicional da CIA e é um dos mais conhecidos líderes da 
extrema-direita americana. Durante o seu Governo, a Califórnia foi 
o paraíso dos agentes da CIA. 

Edgar Shannon, o menos comprometido, era unha com carne 
com o actual secretário da Defesa, James Schelensiger, que exerceu 
funções directivas na CIA durante o Governo de Nixon. 

Os factos demonstram que não há um só dos «cidadãos respei- 
táveis» designados pelo presidente Ford para investigar as actividades 
da CIA que não tenha vínculos com a organização. Sabem, há muito, 
tudo a respeito da CIA. Quem investigará — perguntamos — es acti- 
vidades dos membros da comissão de alto nível? 
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Na sequência de um processo reivindicativo desenca- 
deado em Maio de 74 os trabalhadores da Celulose do Tejo 

Vila Velha de Ródão —, face à posição assumida pela 
•dministração da empresa, decidiram, em Assembleia Ge- 
ral de Trabalhadores realizada no passado dia 3, decretar 
greve total e ocupar as instalações da empresa. 

Esta decisão não é de forma alguma fruto de reivindi- 
cações meramente salariais, ainda que justificáveis. Na rea- 
lidade, as razões que presidiram à tomada de posição dos 
trabalhadores dã CelteJo derivam do facto de a administra- 
ção da empresa se recusar a aceitar os seguintes pontos 
que os trabalhadores consideram fundamentais: 

— Que a administração elabore e ponha em prática, no 
prazo de trinta dias, um programa de manutenção da fábri- 
ca— que devia ter sido executado em Outubro passado — 
a fim de que não fique comprometida a produção num fu- 
turo próximo; 

Que a administração crie condições para armazenar, 
em segurança, mais de 4000 toneladas de pasta que estão 
deficientemente armazenadas; 

Que a administração processe os vencimentos de acor- 
do com uma sua proposta, embora a mesma não dê cum- 
primento ao acordo que em devido tempo firmou com os 
trabalhadores; 

— Que seja dado cumprimento às leis de trabalho em 
vigor; 

— Que sejam anuladas as represálias que depois do 25 
de Abril foram exercidas sobre os trabalhadores. 

Conscientes que a sua luta é a luta de todo o povo por- 
tuguês contra a sabotagem desencadeada pelo grande ca- 
pital, que desesperadamente procura arruinar a economia 
nacional, os trabalhadores da Celtejo, fazendo da unidade a 
•ua arma de combate, juntam-se à vanguarda revolucioná- 
ri das massas trabalhadoras que decididamente entraram 
na batalha contra o capital monopolista e latifundísta. 

No início do processo, em 
2--5-74 — declarou ao «Avan- 
ie!» a Comissão de Traba- 
lhadores —, a administração 
cuS passar por compreensi- 
va, pois, ao ter conhecimento 
que um grupo de trabalha- 
dores se reunira fora da em- 
presa para elaborar um ca- 
derno reivindicativo, um dos 
administradores reuniu to- 
dos os chefes de serviço e 
encarregados da unidade fa- 
bril e, depois de lamentar 
que o primeiro movimento 
reivindicativo tivesse aconte- 
cido no exterior da fábrica, 
afirmou que concordava que 

trabalhadores apresentas- 
sem as stias reivindicações. 

Assim, ao mesmo tempo 
que sugeria que as reuniões 
fossem feitas na fábrica, o 
referido administrador apon- 
tou a necessidade de se pro- 
ceder à escolha de uma 
comissão representativa da 
classe trabalhadora. 

Contudo, a inicial «com- 
preensão administrativa» pa- 
rece ter ficado bastante aba- 
lada quando a comissão elei- 
ta — de que não faziam par- 
te alguns elementos mais 
afectos à administração — 
apresentou o caderno reivin- 
dicativo, discutido e aprova- 
do em assembleia geral dos 
trabalhadores, fixando um 
prazo para a resposta. 

A única que a administra- 
ção encontrou foi declarar 
não reconhecer a Comissão, 
a qual — segundo afirmou — 
teria sido ■ eleita por uma 
«minoria actuante». 

A reacção dos trabalhado- 
res foi imediata: entrariam 
em greve se não obtivessem 
resposta às reivindicações. 

Não obstante, o mutismo 
da administração manteve- 
-se inalterável e às 15 horas 
do dia 5-6-74 os-trabalhado- 
res. após terem paralisado 
tcdo o sistema fabril, aban- 
donaram os seus postos, con- 
centrando-se em seguida, cí- 
vica e pacificamente, junto 
ao edifício onde funcionam 
os escritõrios e onde estão 
instalados os gabinetes da 
administração. 

A posterior intervenção de 
dois representantes do Minis- 
tério do Trabalho — chama- 
dos pela entidade patronal — 
poderá testemunhar a per- 
manente negativa da mesma 
para a resolução do litígio. 

A hipótese — apresentada 
pela administração — de uma 
neva eleição «por escrutínio 
secreto», para escolha da 
Comissão de Trabalhadores, 
se bem que inicialmente mal 
aceite pelos trabalhadores 
(pois a sua comissão havia 
sido democraticamente elei- 
ta!, acabou por ter a concor- 
dância de todos, talvez devi- 
do à urgência e ao desejo de 
resolver o conflito. 

Situação de «impasse» 
A nova eleição em nada al- 

terou a situação existente. A 
administração continuou a 
recusar-ee ao diálogo, alegan- 
do «Cansaço e que... não fala- 
vam com gente dessa» 

forço da sua unidade, con- 
jugando todos os esforços na 
luta comum pela defesa dos 
seus interesses. 

Da Comissão de Trabalha- 
dores fazem parte comunis- 
tas socialistas, homens sem 

e a maquinaria não está em dois, abandonando a empre- 
condições. Quererão aprovei-' sa e os trabalhadores? 
lá-las ao máximo para de- Quantas perguntas faz a 
pois as deixarem estoirar? si próprio este operário, to- 
E as toneladas de pasta que dos os operários, afinal! Que 
se encontram ao ar livre, su- resposta esperam? 
jeáas às intempéries? Desejam a intervenção 

Segundo declararam, iriam 
enviar de Lisboa um funcio- 
nário da Celtejo com fun- 
ções de administrador.- 

Dada a gravidade do pro- 
blema, os trabalhadores de- 
ciciram contactar com a 
Junta de Salvação Nacional 
e pedir a sua intervenção. 

Surgiram, então, o reco- 
nhecimento oficial da Comis- 
são e, consequentemente, a 
obrigação de os administra- 
dores entrarem em diálogo 
com os trabalhadores. 

Contudo, pouco depois de 
Iniciadas as conversações, é 
declarada a primeira situa- 
ção de «impasse». 

Por sua vez, as Forças Ar- 
madas, tendo em conta a 
economia nacional e a pró- 
pria vontade dos trabalhado- 
res, determinaram o regresso 
ao trabalho, ao mesmo tem- 
po que diligenciaram para o 
reinicio das negociações. 

O diálogo reatado é de 
pouca duração, porquanto é 
anunciada nova situação de 
«impasse». 

Perante a agudeza da si- 
tuação, a Junta de Salvação 
Nacional Interveio, dando so- 
lução ao diferendo. Através 
de uma ordem dada à admi- 
nistração da empresa e aos 
trabalhadores, impôs a reti- 
rada de dois pontos inseri- 
doj no caderno reivindicati- 
vo, na principal origem dos 
«impasses». O ponto 4 — read- 
missão de três trabalhadores 
demitidos sem justa causa, 
antes do 25 de Abril, cuja 
rerij-ada foi imposta aos tra- 
balhadores; o ponto 5—sa- 
neamento de três chefes de 
serviço da unidade fabril, 
cuja aceitação foi determi- 
nada à administração. 

O delegado do INTP, que 
sempre estivera presente nas 
negociações, elaborou, então, 
o «ACORDO» firmado em 
21-6-74, estabelecido entre a 
administração e os trabalha- 
dores, ao qual, até à pre- 
sente data, a administração 
da Celulose do Tejo não deu 
cumprimento, designada- 
mente na sua parte mais sl- 
grlficativa. Procurou, sim, 
«furar» o respectivo do- 
cumento, através de uma 
acruação para a qual já os 
trabalhadores chamaram a 
atenção do Ministério do 
Trabalho. Sobretudo, não 
cumprindo, de modo ne- 
nhum, a letra e o espírito 
do documento, despedindo 
unilateralmente um dos tra- 
balhadores, na circunstância 
elemento pertencente à Co- 
missão Permanente de Tra- 
balhadores, mencionada e 
autenticada no mesmo do- 
cumento. 

A administração da Celtejo 
tem, ainda, tomado decisões 
que única mente visam a de- 
sagregação e a, unidade dos 
trabalhadores. 

0 reforço da unidade 
As manobras revisionistas 

da administração e dos seus 
lacaios responderam os tra- 
balhadores com a sua cons- 
ciência de classe, com o re- 

ti 

partido, que souberam dei- 
xar «à porta» da empresa as 
divergências partidárias e 
agir como trabalhadores 
que enfrentam os mesmos 
problemas e são vitimas dos 
mesmos exploradores. 

O exemplo mais significa- 
tivo do esforço realizado pa- 
ra atingir a maior unidade 
possível, está bem patente 
nas diligências feitas pela 
Ccmissão de Trabalhadores 
a fim de conseguir que os 
elementos do Corpo Técnico 
e os Regentes Agricdlas de- 
finissem uma posição face à 
luta dos trabalhadores. 

O processo de luta desen- 
cadeado na Celtejo, como o 
processo revolucionário que 
se vive no nosso pais, não 
aceita de forma alguma 
quem prefere colocar-se em 
posições cómodas. Quem não 
está com os trabalhadores 
está contra os trabalhadores. 

A hora é de luta. Ninguém 
ttm o direito de se manter 
passivo quando está em cau- 
sa o futuro de cerca de 500 
trabalhadores, de largas de- 
zenas de pequenos madeirei- 
ros e, em última análise, de 
um importante sector da 
economia nacional. 

A adesão dos elementos do 
Corpo Técnico e dos Regen- 
tes Agrícolas à causa dos 
trabalhadores da Celtejo 
constitui, sem dúvida, uma 
importante vitória das mas- 
sas trabalhadoras e um im- 
portante passo para o refor- 
ço da unidade, condirão fun- 
damental para a vitória so- 
bre o patronato 

A consciência operária 
Recusamo-nos a trabalhar 

nas actuais condições — afir- 
ma um trabalhador. E expli- 
ca: — Estamos sujeitos a que 
as máquinas vão «pelos ares» 
em qualquer altura. Algu- 
mas delas já estão fora do 
prazo de garantia sem nun- 
ca terem sido revistas. Não 
temos condições de seguran- 
ça, trabalhamos com ácidos 
corrosivos, vapores intoxi- 
ca ntes. 

Que pretende a adminis- 
tração da empresa? 

0 ritmo de produção au- 
mentou depois do 25 de Abril 

C^eránoí da Celulose do Tejo falam ao «Avante!» 
E porque não quer a admi- 

nistração vender os subpro- 
dutos da produção, quando 
existem empresas ameaçadas 
de falir por não terem quem 
lhes venda esses subprodu- 
tos? É principalmente por 
iseo que nós estamos em gre- 
ve. Desconfiamos muito que 
haja aqui sabotagem econó- 
mica. Se não, porque á que 
a maior parte dos adminis- 
tradores foi para o Brasil, 
só cá tendo ficado um ou 

AOS TRABALHAOORES-ESIUOANTES 

«Os trabalhadores em regime 
de estudo nas escolas oficiais, 
ou oficialmente reconhecidas, 
terão um horário ajustado às 
suas especiais necessidades, sem 
prejuízo, em princípio, do total 
de horas semanais de trabalho 
normal» — assim o determinam 
as alterações ao Contrato Colec- 
tivo de Trabalho para a indús- 
tria da fabricação de papel. 

Concluída recenfemenite, com 
a assistência técnica da Secreta- 
ria de Estado do Trabalho, a no- 
va convenção obriga as entida- 
des patronais a facultar aos tra- 
balhadores estudantes, «sem que 
isso implique tratamento menos 
favorável», uma hora diária de 
dispensa, durante o funciona- 
mento dos cursos, e a autoriza- 
ção para se ausentarem «pelo 
tempo indispensável a prestação 
de provas». Para usufruírem des- 
sas regalias, os trabalhadores te- 
rão de fazer prova da situação 
de estudantes e do aproveita- 
mento escolar. 

Assinado pela União dos Sin- 
dicatos dos Operários das Indús- 
trias de Fabricação de Papel e 
pelo Grémio Nacional do sector, 
o novo Contrato, que terá vali- 
dade até 31 de Dezembro do 
ano corrente e é de âmbito na- 
cional, estabelece ainda que «o 
tempo despendido em cursos de 
aprendizagem ou de aperfeiçoa- 
mento profissional será conside- 
rado como tempo de trabalho, 
salvo se a frequência de tais cur- 
sos resultar de pedido dos tra- 
balhadores». 

Entre as restantes cláusulas 
aprovadas destacam-se as refe- 

FÉRIAS RASAS E U.0 MÊS 

PARA IRABALHADORES AGRÍCOLAS 

Os irabalhadores agrícolas 
do concelho de Vila Franca 
de Xira, representados pela 
sua Comissão Pró-Sindicato, 
assinaram com a Comissão 
de Empresários Agrícolas 
uma convenção colectiva que, 

■ 

Hm 

mv. 
m 

mi 
A v'. ' N 

m v- m ■*-. 
?• m 

Wmím n. 

Pasta para papel desperdiçada — um exemplo de sabotagem económica 

entre outras regalias, proíbo 
os despedimentos sem justa 
causa e fixa uma tabela sala- 
rial que oscila entre os 3300S 
e os 6300500 de ordenado men 
sal para um conjunto de 1T 
profissões e categorias pro 
fissionais. 

A convenção estabelece, pa- 
ra cada ano civil e sem pre- 
uízo da remuneração normal 

lerias pagas para os traba- 
lhadores efectivos de 12, 18 e 
26 dias úteis, conforme te- 
nham até 5, entre 5 e 10 e 
mais de 10 anos de serviço 
Pelo Natal, os trabalhadores 
com mais de um ano de ser 
viço terão direito a receber 
o 14° mês. 

Como garantia de emprego 
a convenção estipula que ne- 
nhuma entidade patronal po- 
de contratar qualquer rancho 
ou trabalhador agrícola fora 
da área deste concelho sem 
haver total emprego neste e 
sem o comunicar antecipada- 
mente ao Sindicato com um 
prazo nunca inferior a dez 
dias. 

A convenção, homologada 
por uma portaria da Secreta 
ria de Estado do Trabalho 
manter-se-á em vigor até 30 
de Setembro do ano corrente 
As remunerações, que vigora 
rão a partir de 1 de Maio, 
incluem o pagamento de ho- 
ras extraordinárias. 
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DA ALGOT: 

LUTA VITORIOSA PELO SANEAMENTO 

Vitoriando a intervenção do Gover- 
no na resolução do conflito da fábri- 
ca sueca Algot, as suas mil trabalha- 
doras em luta por um saneamento 
efectivo de duas encarregadas, re- 
começaram confiantes a laboração, 
3o dia 6 de Fevereiro. 

Após a saída do decreto do Mi- 
listério do Trabalho, disciplinando 

as condições de regresso ao trabalho 
e nomeação de um delegado do Go- 
erno junto da Administração da Em- 

oresa, as trabalhadoras procederam 
mediatamente à desocupação das ins- 

talações onde se encontravam há 
26 dias, sem que a entidade patro- 
nal alguma vez decidisse sentar-se à 
mesa das negociações ou aprovar o 
afastamento definitivo das encarre 
gadas Beatriz e Mariana, acusadas 
pelas trabalhadoras de prepotência, 
e actos de agressão às trabalhadoras 
mais novas. 

A vitória das operárias têxteis da 
Algot foi consequência da sua forte 
unidade e capacidade combativa, bem 
demonstrada durante todo o tempo 
em que lhes foi necessário desmas- 
carar sistematicamente as manobras 
da entidade patrônal, que, apoiada 
por forças reaccionárias, utilizou 
todos os meios para continuar a 
manter na Algot o clima de terror 
e exploração, reinante até ao 25 de 
Abril. 

O patrão da Algot utilizou para 
a sua campanha de amedrontamento 

das trabalhadoras, em luta, algumas 
operárias menos esclarecidas que, 
juntamente com o clero reaccionário 
de aldeias circunvizinhas, espalha- 
ram as mais desonestas calúnias, 
tentando virar a opinião pública con- 
tra o verdadeiro significado da luta 
travada. Assim, alguns padres enal- 
teciam nas suas homilias os «bene- 
fícios» dos suecos da região e cha- 
mavam as operárias ao «bom cami- 
nho». A todas as provocações as tra- 
balhadoras responderam com firmeza, 
mantendo-se nas instalações, até que 
as entidades oficiais se pronuncias- 
sem sobre o «caso Algot», denuncia- 
do constantemente pelas trabalhado- 
ras, que, através da sua Comissão 
Sindical, mantinham informados de 
todo o processo, a Intersindical, 
União dos Sindicatos do Porto e 
Ministério do Trabalho. 

Os patrões suecos 
fazem sabotagem 

económica 
Mostrando vivo contentamento 

por regressarem ao trabalho, as tra- 
balhadoras da Algot acusam o patrão 
de sabotagem económica, já que ao 
saber-se que a contabilidade da em- 
presa ia ser objecto de um inquérito 
por intermédio do Ministério do Tra- 
balho, o patrão fez a sua aparição 
na fábrica e contra a vontade ma- 

Esiado, que se laça jusciça. 
que acabe a exploração dc 
homem pelo homem. 

Querem trabalhar para o 
pais novo que construímos, 
participar na reconstrução 
nacional. 

Lutam contra os Interes- 
ses do grande capital, como 
o fazem as classes trabalha- 
doras de Norte a Sul do Pais. 

Estão decididos a perma- 
necer na luta até à vitória 
final. 

IMPORTANTE VITÓRIA 

COS PESCADORES DE CAMAS 

rentes à garantia de traòalhc, 
tomada de refeições, férias, regi- 
me de falias e retribuição míni- 

ma do trabalho, cuja tabela re- 
duz as diferenças entre as cate- 
gorias profissionais, com benefí- 
cio para os salários mais baixos 

PASSO IMPORTANTE 

PARA A GARANTIA 

DE EMPREGO 

Comprometendo-se a não fazer 
despedimentos sem justa causa e 
a não reduzir o horário de traba- 
lho, a Tidministração da empresa 
Acumuladores Wilhelm Hagen (Por- 
tugal), SARL, assinou urr acordo no 
Ministério do Trabalho, nos termos 
do qual a Comissão de Trabalhado- 
res s rá informada pela adminis- 
tração de qualquer transferência fi- 
nanceira que a empresa pretenda 
efectuar. 

A administração da Hagen com- 
promete-se ainda a envidar todos os 
esforços para acorrer às necessida- 
des da empresa, nomeadamente no 
que respeita à obtenção de matéria- 
-prima e meios financeiros. 

O acordo, negociado com a 
Comissão de Trabalhadores, na pre- 
sença de um delegado do Ministé- 
rio do Trabalho e de representan- 
tes dos Sindicatos dos Caixeiros e 
dos Electricistas, reconhece aos tra- 
balhadores o direito de se reuni- 
rem, fora das horas de serviço, nu- 
ma sala das instalações fabris e de- 
termina que se constitua uma 
comissão paritária para analisar a 
situação económico - financeira da 
empresa. 

A luta dos pescadores de 
Caxinas-Póvoa de Varzim, 
representa uma estrondosa 
vitória não só sobre o patro- 
nato, mas essenei almente 
centra a reacção, que pelo-s 
mais diversos meios, tem sa- 
botado e continuam a sabo- 
tar o regresso ao trabalho 
de cerca de 1000 pescadores, 
a quem o Ministério do Tra- 
balho e Secretaria de Estado 
das Pescas reconheceram 
justeza nas suas reivindica- 
ções. 

Os pescadores de Caxinas 
Hão para o mar e continua- 
rão a lutar contra a explora- 
ção que os atinge e que o 
patronato quer continuar a 
manter \ 

DermncianCto a reacção dos 
armadores, os pescadores de 
Caxinas resistiram à fome, 
cue já os atormentava antes 
do inicio da greve, ao «lok- 
-out» dos mestres que desa- 

cusar o trabalho e o pão de 
centenas de famílias. 

Os entraves dos prcprletá- 
nos mantém-se, e cs pesca- 
dores da Póvoa exigem do 
Governo medidas firmes que 
cortem definitivanrente o 
pa_sso às manobras dos pa- 
trões que embora aleguem 
dhiculdades económicas pa- 
ra o não cumprimento da 
portaria, possuem barcos de 
1800 contos, a maior parte 
deles pagos totalmente em 
3 meses apenas. 

Conscientes dos lucros que 
produzem para as diferen- 
tes embarcações onde traba- 
lham, os pescadores repudia- 
ram imediatamente as ma- 
nobras do patrenato e nas 
tu as da Póvoa'2000 
manifestaram-se, empunhan- 
do cartazes que chamavam 
a atenção do MFA para o 
conflito. 

Os pescadores da Póvoa 
souberam e saberão respon- 

nifestada pelas trabalhadoras que for- 
mavam um piquete de vigilância 
junto do portão, levou das instala- 
ções uma mala contendo alguns do- 
cumentos, não inventariados. Ten- 
tando passar o piquete o patrão 

• «atirou» o carro para cima das tra- 
balhadoras arrombando os portões da 
fábrica. 

Pelas 6 horas da tarde, do pri- 
meiro dia de trabalho na Algot,. falá- 
mos com algumas jovens trabalha- 
doras que nos acentuaram: 

A nossa vitória foi sobre a reac- 
ção. A nossa vitória foi conseguida 
com muitos sacrifícios, mas se fosse 
necessário recomeçaríamos a mesma 
luta. Com a reacção em cima, sem 
saneamento não poderá haver demo- 
cracia em parte alguma. Passámos 
difamações, ameaças e despesas que 
não podíamos suportar, mas resisti- 
mos, aqui, contra um patrão sueco 
que preparou cuidadosamente a sabo- 
tagem económica. Acusavam as tra- 
balhadoras de comunistas e anar- 
quistas. Diziam que isto aqui dentro 
era uma pouca vergonha e para acal- 
marmos as nossas famílias foi neces- 
sário fazermos convívios aos domin- 
gos, em que nós e elementos dos 
nossos sindicatos lhes explicaram as 
razões e o significado da ocupação 
da fábrica. 

A trabalhadora Maria Teresa, tem 
18 anos e continua a denunciar: 

Eles tinham mais de 200 mil con- 
tos de lucro. Tinham-se estabelecido 
no nosso país só com um capital de 
50 contos. Temos aqui em armazém, 
milhafes de contos em matéria-prima 
que eles exportam para o mercado 
sueco. Os patrões aqui vivem na 
Quinta das Rosas, toda construída, 
até as piscinas, com materiais vindos 
directamente da Suécia. Vivem lu- 
xuosamente e não estão nada inte- 
ressados em contribuir para a cons- 
trução da democracia no nosso país. 
Eles queriam continuar a explorar a 
mão-de-obra feminina e mais nada 
Democraçia não é com eles! 

internacional 
A justa luta das trabalhadoras, es- 

tendeu-se aos trabalhadores da «casa 
mã?» da Algot na Suécia, que, conhe- 
cedores das manobras da entidade 
patronal, paralisaram as suas activi- 
dades em sinal de apoio e solida- 
riedade para com as trabalhadoras 
portuguesas. 

Apesar de tudo a administração 
da Aigot em Portugal continuou atra- 
vés oo iVxusiiiério dos Negócios Es- 
traneféiVôs Consulado sueco no 
nòsso país, a diligenciar no sentido 
de desacreditar o verdadeiro sentido 
da luta das operárias que têm ao seu 
serviço. Estas manobras foram, no 
entanto, denunciadas pela Comissão 
de Trabalhadoras,, que se apressou fiaram as decisões do Gover-   p  

no, disciplinadas na porta- der com firmeza, às forças 2 er'v ::r :síegramas d® protesto, elu- 
que finalizou o conflito, reaccionárias que tentem en- cidativo das intenções dos cidadãos na que 

ás agressões e ameaças de 
despedimento e às difama- 
ções levantadas à sua Comis- 
sãt. Pró-Sindicato. 

E as decisões firmes de ar- 
rancar para o mar logo que 
esteja tempo favorável, mes- 
mo se os mestres continua- 
rem o boicote do Isco, levou 
a um endurecimento de po- 
sições de autoridades com- 
petentes, especialmente das 
Forças Armadas que oferece- 
ram a sua protecção aos bar- 
cos que decidissem cumprir 
as decisões do Governo e 
partissem para o mar. 

Em Caxinas, no sábado de 
tarde a população dava vivas 
a.j fim da greve e da fome, 
enquanto num plenário de 
pescadores no salão paro- 
quial, o delegado do Ministé- 
rio do Trabalho lhes assegu- 
rava a saída para o mar, pois 
a portaria do Governo teria 
de ser cumprida. 

No entanto ao fim da tar- 
de de segunda-feira apenas 
lu dos 46 barcos estavam 
matriculados e prontos para 
o trabalho. Conhecedores das 

travar a defesa dos seus di- 
reitos e sabotar a economia 
do Pr is 

As manobras 
das assinaturas 

Do rol de tentativas de sa- 
botagem utilizadas pelos ar- 
madores da Póvoa sobressai 
a questão das assinaturas 
que o pescador Grelha, mem- 
br » da Ccmissão Pró-Sindi- 
cato assim denuncia: 

Assim que saiu a portaria 
e quase sem darmos por isso, 
cs mestres começaram a re- 
crlher assinaturas dos pes- 
cadores menos esclarecidos, 
para entregarem na Secreta- 
ria das Pescas ou Ministério 
do Trabalho, a confirmarem 
que os pescadores não acei- 
tavam as decisões do Gover- 
no e ficavam como dantes, 
porque os patrões não po- 
diam pagar. Muitps assina- 
ram porque viram logo mui- 
tas assinaturas, mas mais de 
ICC pertenciam a filhos e fa- 

sanções a que estão sujeitos, outr^f.ssinaram^otmf^^- 
otva va* Ha mnitQc Ha líin a ""tros assinaram porque fo-. ram ameaçados de desem- 

suecos em Portugal. As trabalhado- 
ras, na sue esmagadora maioria, 
apoiaram as decisões do Ministério 
que estabeleceu um prazo, até ao fim 
de Fevereiro, para se dar por ter- 
minado o inquérito às actividades das 
duas encarregadas que as trabalha- 
doras afastaram há muito do seu 
convívio, mas que a administração 
sur :a pretendia manter ao seu ser- 
viço. 

De salientar, a solidariedade de mi- 
lhares de trabalhadores portugueses 
que através de telegramas ou auxí- 
lios financeiros, sempre estiveram ao 
lado das trabalhadoras da Algot, En- 
tretanto, o processo foi' incessante- 
mente acompanhado por treze sindi- 
catos representativos dos trabalha- 
dores. 

através de multas de 100 a 
200 cantos, apenas de 6 me- 
ses de prisão além da possi- 
bilidade de os barcos serem 
requisitados pelo Governo, 
alguns armadores continuam 
no entanto a impedir, a re- 

DA PAZ 

ORGANIZA UM SEMINÁRIO EM LISBOA 
As perspectivas da cooperação 

económica e da independência 
nacional, do desenvolviímento e 
da paz nas condições actuais da 
situação internacional constituem 
o tema de estudo do seminário 
internacional do Conselho Mun- 
dial da Paz que vai realizar-se 
em Lisboa, nos dias 19, 20 e 21 
do corrente, mês. 

Esta realização insere-se nos 
trabalhos preparatórios da Con- 
ferência Mundial sobre o Desen- 
volvimento, a organizar em 1976 
pelo Conselho Mundial da Paz. 

Os trabalhos, que decorrerão 
na Fundação Calouste Gulben- 
kian, serão iniciados com uma 
sessão solene no dia 19 às 21 e 
30, na qual o pastor Conrad 
Lubbert da RFA representará o 
Conselho Mundial da Paz, No 
dia 20, numa sessão plenária de 
trabalhos, são apresentados rela- 
tórios de abertura pelos profes- 
sores Martinez Galdeano, da 
Universidade de Caracas; Vla- 
dimir A. Trotimov, da Universi- 
dade de Moscovo; Mário Murtei- 
ra, do Instituto Superior de Ciên- 
cias Económicas e Financeiras e 
Armando de Castro, director da 
Faculdade de Economia do Por- 

to. No mesmo dia, da parte da 
tarde, os trabalhos prosseguirão 
em duas comissões em que se- 
rão abordados os temas «A Coo- 
peração Económica, o Desenvolvi- 
mento e a Paz» e «A Indepen- 
dência Económica, o Desenvol- 
vimento e a Paz». No dia 21, 
às 21 e 30, numa sessão públi- 
ca, serão apresentadas as con- 
clusões dos trabalhos. Nos dias 
22 e 23 no Barreiro, em Coimbra 
e no Porto efectuar-se-ão ses- 
sões para divulgação dos resul- 
tados do seminário. 

Participarão no seminário, 
além "de militantes da Comissão 
Portuguesa Dara a Paz e Coope- 
ração, econcr-.istas, estudantes, 
sindicalistas, quadros políticos e 
administrativos. O Sindicato dos 
Economistas colabora nesta rea- 
lização na qual participam, tam- 
bém, economistas e homens po- 
líticos de vários países do Tercei- 
ro Mundo, do campo socialista e 
países capitalistas. 

Estarão igualmente presentes 
as seguintes organizações inter- 
nacionais: ONU, CNUCED, FAO, 
OUA, OPEP, Conselho Mundiaí 
das Igrejas, Conferência Cristã 
da Paz, Federação Sindical Mun- 
dial. 

prego e os que, depois de ve- 
rem no engano em que esta- 
vam, queriam retirar o seu 
nome, levaram pancada que 
andam aí muito feridos. 

Mas a maior reacção con- 
tra o pescador veio logo des- 
se Sindicato Livre que a pri- 
meira vez que vieram falar 
connosco, jantaram primeiro 
com os mestres. Depois fo- 
ram eles próprios que fize- 
ram a entrega das assinatu- 
ras juntamente com os mes- 
tres. Aqui fica, logo desmas- 
carado o sindicato que nos 
esperava, se nós não estivés- 
semos já organizados e a lu- 
tarmos por um sindicato em 
que se possa de facto confiar. 

NO SiiCAIO 

Um despacho recente do 
Ministério do Trabalho marca 
para 9 de Março próximo a 
realização de eleições para 
os corpos gerentes do Sindi- 
cato dos Químicos, depois de 
os grupos em presença terem 
solicitado a intervenção da- 
quele Ministério no sentido 
de assegurar o curriprimento 
das regras democráticas. 

Os corpos gerentes em exer- 
cício assegurarão a actividade 
corrente do Sindicato, cuja 
democraticidade será garanti- 
da por dois elementos das 
Forças Armadas, no sentido 
de evitar que no mesmo se 
desenvolvam quaisquer acti- 
vidades além das sindicais. 

NAS CALDAS DA RAINHA 

A Comiissao de Instalação do 
Núcleo de Caldas da Rainha da As- 
sociação de Amizade Portugal-Cuba, 
integrada no espírito daquela As- 
sociação, organizou, no passado dia 
25 de Janeiro, um almoço de con- 
fraternização seguido de convívio 
com sessão de esclarecimento, no 
Centro de Férias da FNAT na Foz 
do Arelho. José Jorge Letria, Luísa 
Basto, Carlos Paredes, José Barata 
Moura e Fernando Alvim foram os 
artistas presentes. 

Participaram, também, no conví- 
vio, i -.embros da Brigada José Mar- 
ti ^ alguns participantes na pri- 

meira grande excursão a Cuba, or- 
ganizada pela Comissão Portuguesa 
para a Paz e Cooperação. No final 
do convívio foi enviado um tele- 
grama ao embaixador de Cuba no 
nosso país, no qual a assistência, 
composta por cerca d" 400 pessoas, 
«saúda calorosamente a República 
•Socialista de C desejando que 
se estreitem cada vez mais as re- 
lações de cooperação e amizade en- 
tre os dois povos». 

De 25 de Janeiro a 1 de Feve- 
reiro esteve patente ao público na 
Sala do Turismo de Caldas da Rai- 
nha, uma exposição sobre «Che» 
Guevara, com cerca de 30 quadros 
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doarenta e quatro 

anos de iuta 

s- ■ 

cisse operaria 

e io povo 

Ha 44 anos a voz do Partido... 
Bem o Partido tem mais vozes, muitas voz«: a tua, a nessa, a dos 

milhares de homens, mulheres e jovens — comunistas das mais diversas 
condições sociais — que propagam no seio das massas as consignas do seu 
Partido, apontam o caminho revolucionário c abrem aos trabalhadores e 
ao povo horibontes novos para a construção de um Portugal livre, indepen- 
dente e democrático. 

Mas o «Avante!», velho-jovem de 44 anos, é uma voz de um timbre 
especial — o timbre de classe do proletariado. Quando tu olhas essas peque- 
nas e singelas quatro páginas impressas a duas colunas nesse longínquo 
Fevereiro de 1931, vês pronunciar-se aí toda uma intenção política, uma 
linha de rumo que aponta ao socialismo e ao comunismo, objectivos supre- 
mos do Partido. 

É a verdadeira voz de um partido proletário que a si própria se dá 
a justificação de ser e nos diz nesse número primeiro do «Avante!»: 

«Um órgão na Imprensa se nos tornava indispensável para denun- 
ciar ao povo português todas as tropelias, todas as maldades e todos 
os crimes que contra ele se praticam diariamente. Esse órgão será 
o «Avante!», que surge da sombra da clandestinidade mas iluminará 
o caminho que o proletariado português deverá seguir para alcançar 
o poder político e económico do País. para alcançar a sua eman 
cipação.» 
Centenas de vezes ainda, até ao 25 de Abril, o «Avante!» surgiria 

da clandestinidade para guiar a classe operária e o povo no seu combale 
contra o fascismo opressor — voz do Partido que iria ser ainda durante 
mais quatro décadas o alvo predilecto do ódio de classe da burguesia, o 
que iria suportar por longos anos com o maior heroísmo os golpes mais 
terríveis da repressão fascista 

E apesar disso resistir e resistir! Alargar sempre e sempre o com 
bate; esclarecer e organizar as massas populares; mobilizá-las por p^o e 
trabalho, paz e cultura; construir pedra a pedra e defender como a menina 
dos olhos uma verdadeira organização raciona! enraizada nas fábricas e 
nos campos, pulsando lá onde o povo trabalhador labuta, vive e sofre 
Tornar-se enfim, arrostando a ofensiva demolidora do inimigo de classe 
no grande partido revolucionário implantado na classe operária e no pove 
cuja verdadeira força e influência o 25 de Abri' viria mostrar a ciar? 
luz do dia. 

Nesse distante 1931, data da aparição do «Avante!», a crise maiot 
do sistema capitalista mundial batia em pleno: armazéns pejados de mer 
cadorias invendáveis pela única razão do baixo poder de compra dos salá- 
rios; a queda brusca dos preços e uma extrema penúria de meios de paga- 
mento; a bancarrota nas principais bolsas de valores, instituições todo 
-poderosas do sistema capitalista, e falências em massa; a destruição cri 
minesa de milhões de toneladas de víveres e milhões de bocas famintas 
a queda brutal da produção e o flagelo do desemprego forçado para milhões 
de trabalhadores. E a apontar já no horizonte a cruz gamada do nazismo 

Neste pano de fundo cósmico nasceu o Avante!», 
Em Portugal, a ditadura fascista sob o comando de Salazar, empenha 

/a-se em liquidar um a um os focos de resistência dos republicanos de 
1910, uma resistência sem o nervo revolucionário, tarefa que o regime 
fascista levaria ao fim pouco depois com a derrota do golpe de 26 de 
Agosto de 1931 e a rendição dos revoltosos da Madeira. 

Só mais tarde, com a fascistizaçâo dos sindicatos em 1933 e o brutai 
esmagamento da tentativa de greve insurreccional em 18 de Janeiro de 

1934, o poder fascista levaria a cabo o último assalto contra o movimento 
legal organizado da classe operária. 

Restava ao proletariado revolucionário o único recurso às formas 
ilegais já existentes e o seu reforço. O Partido Comunista jamais se resignou 
a aceitar o colete de forças da legalidade fascista. 

Remetido à mais severa clandestinidade, perseguido ferozmente pelos 
esbirros fascistas, o PCP manteve acesa a chama da resistência popular 
durante a longa noite do fascismo em Portugal, acendeu no coração de 
milhões de portugueses o clarão da esperança em melhores dias. 

O «Avante!» foi voz e luz nas trevas do fascismo, O pequeno órgão 
impresso em condições tão difíceis esteve desde o seu início no centro 
da resistência da classe operária e do povo contra a reacção fascista 
Vencendo os terríveis escolhos erguidos pela repressão salazarista-caetanista 
a luz do «Avante!», farol do Partido, «iluminou o caminho do proletariado 
português», como profeticamente escreveram os seus primeiros redactores 

Recordá-lo hoje, no seu 44.6 aniversário, o primeiro que passa desde 
que o MFA com a estreita aliança das massas populares quebrou as alge 
mas do fascismo no nosso país, é folhear páginas das mais gloriosas da 
história e da luta do nosso povo. 

O «Avante!» foi escrito, impresso, distribuído por homens, mulheres 
.« jovens inteiramente devotados à causa da classe operária e ao seu Partido 

Oiha-se para essas pequenas folhas de papel subtil, por vezes de 
cores bizarras, impressas a tipo miúdo — hoje objecto da procura dos 
coleccionadores de raridades — e representa-se Ioda a extraordinária abne 
gação e estoicismo revolucionários de quantos anónimos obreiros as fizerarr 
surgir à luz do dia. 

Muitos deram-lhe o melhor da sua vida, alguns mesmo a própria vida 
Vários já perderam o anonimato e são heróis conhecidos da nossa luta 
popular. José Moreira, Maria Machado, Joaquim Rafael são nomes inscritos 
a fogo no património histórico do «Avante!» 

José Moreira, o responsável do aparelho técnico c de distribuição do 
«Avante!», torturado até à morte pelos assassinos da PIDE por se recusar 

atrair o seu Partido ? ?. entregar-lhes as tipografias do seu órgão central; 
Maria Machado, a heróica professora primária açoriana que viria a 

morrer em consequência das duras condições prisionais, essa mulher 
valente que cobriu a fuga dos outros tipógrafos e destruiu tudo o que 
pôde até ao assalto finai da tipografia pelos esbirros policiais e que, con- 
duzida entre eles para o carro celular, vai explicando aos homens e mu- 
lheres do povo, que assistem comovidos à sua prisão, a existência e o 
significado do «Avante!». 

Joaquim Rafael, uma vida de inteira abnegação dedicada à imprensa 
landestina do Partido; quatro anos a distribuí-la e depois 25 nas tipogra- 

fias, suportando os sacrifícios mais duros e cuja vida se extinguiria devo 
i-ada pelas rudes limitações a que o obrigava a sua tarefa. 

Ainda José Gregório que com Pires Jorge e outros camaradas arranca 
das mãos oportunistas és falsos dirigentes do Partido o prelo do «Avante!», 
fabrica nele os primeiros números da reorganização de 1941/42 e deixa 
depois a tipografia para um trabalho dirigente que o levaria em breve 
ao Secretariado do CC. 

Outros obreiros do «Avante!» estão vivos e dando ao seu Partido c- 
ao seu povo o melhor do seu esforço: Ivo, várias vezes esgueirado à justa 
das mãos da polícia fascista, Valdez, Sofia,. Paulina, Casimira, Leontma, 
Manuel Rodrigues, Catarina, Mariana e tantos outros que n©« mios da 

polícia ou nas duras condições da clandestinidade souberam defender o 
«Avante!» e assegurar a sua execução e difusão. 

Quando dizemos com justificado orgulho que desde 1941/42 jamais 
a polícia fascista havia conseguido impedir a publicação regular do nosso 
órgão central devemo-lo, não só à justa estratégia de luta clandestina da 
Direcção do Partido como ao trabalho silêncio, abnegado e heróico de todo 
esse conjunto de camaradas a quem tal êxito é devido 

O «Avante!» é o repositório mais fiel das lutas e experiências revo- 
lucionárias da classe operária e do povo do nosso País. Organizador, agita- 
dor e mobilizador de massas, tem procurado corresponder às características 
de um órgão do partido revolucionário definidas por Lenine. 

Não se pode também conhecer e estudar a história de Portugal e a luta 
do seu povo nos últimos 50 anos sem consultar e estudar o «Avante!». 

Durante o reinado fascista de 48 anos os esbirros e censores do regi- 
me não só provocaram um hiato na produção e na investigação dos nossos 
historiadores e estudiosos como deformaram deliberadamente factos e acon- 
tecimentos históricos relevantes da vida do País. 

Só o «Avante!», livre do lápis azul da censura fascista, pôde tornar-se 
o espelho fiel da vida e da luta do povo português durante as mais d« 
quatro décadas da sua existência e contribuir decisivamente, como voz d© 
PCP, para equacionar os problemas nacionais mais agudos. E para reflectir 
também a vida c a luta dos outros povos. 

Educador internacionalista sempre no nosso órgão central o nosso 
ppvo encontrou « verdade, oposta à campanha de desinformação da Im- 
prensa reaccionária, sobre a edificação do socialismo a as experiências 
dos seus construtores na União Soviética e nos outros países socialistas. 

A denúncia do colonialismo português e dos seus crimes, a guerra 
colonial e a luta heróica e plena de sacrifícios dos povos coloniais foram 
temas quase constantes nas colunas do «Avante!». 

O último número clandestino do nosso órgão centrai é um anunciador 
do 25 de Abril que viria libertar o nosso povo das algemas do fascismo. 

A publicação do primeiro número legal do «Avante!» e o seu acolhi- 
mento pelos trabalhadores e o povo de Portugal são dos acontecimentos 
mais significativos da nova situação instaurada no País pelos heróicos mili- 
tares dov MFA. 

Na legalidade agora, como antes na clandestinidade, o «Avante!» está 
ao serviço da causa da classe operária e de todo o povo trabalhador, em- 
penhado na defesa e consolidação das conquistas democráticas durante 
estes 10 meses do nosso processo revolucionário. 

Com um exacto sentido das responsabilidades, como órgão centrai 
do PCP, continuaremos . a lutar intransigentemente pela realização dos 
anseios mais profundos do nosso povo. 

Neste 44." aniversário saudamos todos os portugueses — operários, 
camponeses, militares, intelectuais, mulheres e jovens estudantes e traba- 
lhadores — que se estão lançando com entusiasmo à tarefa de construir 
um Portugal livre, independente e democrático, um Portugal que não que- 
remos estagnado e que seguirá avante para novos e brilhantes destinos. 

Os reaccionários de todos os matizes terão sempre pela frente o 
azorrague desta voz de timbre especial do PCP — os trabalhadores, todos 
os explorados e oprimidos da nossa terra, todos os que querem edificar 
um Portugal progressista e pacífico terão no «Avante!» o instrumento para 
as transformaçõe? revolucionárias que coloquem o nosso País entre a van- 
guarda dos povos que estão arrancando da face da terra a exploração e 
a opressão sob todas as suas formas. 
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Os sucessos ligados à criação, manuf-enção e desenvolvimento 
«Mn amplo trabalho de agitação c propaganda de massas durante 
meio século dum regime de terror fascista só puderam ser, indis- 
cutivelmente, obra dum Partido forte e estruturado, profundamente 
enraizado na classe operária c nas massas trabalhadoras como o foi, 
* o Partido Comunista Português. Mas, esses sucessos, foram 
também, o fruto da abnegação sem limites de muitos homens e 
mulheres simples, dedicados e modestos gue ao seu povo deram 
a vida. De Bento Gonçalves, criador do «Avante!»—morto no 
campo de concentração do Tarrafal; de José Gregório, membro do 
Secretariado, que imprimiu os primeiros números do «Avante!» da 
serie que terminou em Abril de 1974; de José Moreira, assassina- 
do pela PIDE por se recusar a indicar a localização da tipografia 
oo «Avante!»; de Maria Machado, que sacrificou a liberdade defen- 
dendo uma tipografia clandestina. 

Ao assinalarmos o 44.° aniversário do «Avante!» num Portu- 
libertado do fascismo, os nossos pensamentos, a nossa imensa 

gratidão vão para esses homens e mulheres a cujos esforces, sacri- 
fícios « heroísmo devemos em grende parte «ste nosso «Avante!» 
legal que hoje orgulhosamente erguem nas suas mãos por todo c 
país dezenas de milhares de trabalhadores, camponeses, jovens, es- 
tudantes, mulheres, soldados. 

• aUma tipografia clandestina 

é o coração da luta popular; 

um corpo sem coração não 

pode viver» 
Isto, costumava dizer Jose Moreira. Um comunista que pre- 

feriu morrer a entregar ás màoj criminosas da PIDE o «coração dia 
Ivta popular» — a tipografia clandestina do «Avante!» 

Passou-se a 23 de Janeiro de 1950. Há 25 anos". Podia ter- 
-s« passado até 25 de Abril de 1974. Até essa data o fascismo 
continuava a torturar e a assassinar os comunistas. Até essa data 
os comunistas continuavam resistindo, preferindo morrer às tortu- 
ras a trair o seu Partido, a trair o seu Povo. 

José Moreira (Lino), operário vidreiro da Marinha Grande 
militante activo e abnegado desde longa data, era funcionário do 
Partido Comunista Português desde 1945, ano em que passou à 
clandestinidade com sua mulher. O seu melhor esforço e energias 
d-edicou-as ao aparelho técnico do Partido, mantendo-o, desenvoi- 
vendo-o e defendendo-o com toda a dedicação. Esta dedicação le- 
vou-o a dar-lhe a própria vida. 

José Moreira foi preso, com a sua companheira, na madru- 
gada de 22 de Janeiro, em Vila do Paço (Torres Novas), por 
uma brigada da PIDE que lhe assaltou a casa pelos métodos ter- 
roristas habituais. Dois dia^ deoois. o seu corpo, horrivelmente mas- 
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sacrado, deu entrada na morgue sob o pretexto de queda de u..« 
janela. Depois dos habituais «enforcamentos» uti!izava-se agora a 
«queda», para variar de estribilho. A verdade é que José Moreira 
foi selvaticamente espancado até à morte e o seu cadáver atirado 
pe.a janela, numa encenação montada pela PIDE, a fim de fazer 
crer que se tratava de um suicídio. 

A fúria bestial da PIDE contra José Moreira tove a sua ex- 
pneação. A PIDE sabia que José Moreira lhe poderia dar indica- 
ções seguras de como chegar à tipografia clandestina do «Avante!». 
Sabia que uma palavra dele seria a sua vitória. Só não sabia a 
tempera do comunista José Moreira. E, enraivecida por nada con- 
seguir arrancar-lhe, espancou-o até à morte. 

Para que o «Avante!» continuasse a ser o guia e a voz dos 

n 

José Moreira (desenho de José Dias Coelho publicado 
«o «Aranfe!» clandestino) 

José Gregório 
trabalhadores e do nosso Povo e para q eupudesse hoje sair à 
luz do aia, há 25 anos José Moreira sacrificou a vida. Mas dando 
a vida, Jose Moreira deu-nos muito mais; o seu exemplo magní- 
fico de amor ao Partido e ao Povo, o seu exemplo de dignidade 
humana. 

• José Gregório - outro nome que 

ficou na história do «Avante!» 
José Gregório pertenceu ao número dos homens que possuem 

a «extraordinária virtude que é a dedicação ilimitada ao nosso Povo 
e à nossa Pátria», que são «o orgulho do Partido e do Povo», como 
disse o nosso camarada Álvaro Cunhal perante o tribunal fascista 
que qcondenou. 

José Gregório, foi outro dos obreiros do «Avante!», Em 1941, 
ano que marcou uma nova fase da vida do nosso Partido proce- 
deu-se então à reorganização—; José Gregório foi incumbido da 
montagem da tipografia do «Avante!», Recentemente, ao come- 
morar a histórica jornada do proletariado português — o 18 de Ja- 
neiro na Marinha Grande, os trabalhadores e o povo prestaram ho- 
menagem a José Gregório. A sua biografia foi então amplamente 
divulgada. Recentemente, o nosso camarada Joaquim Comes, mem- 
bro do Secretariado, redigiu para um folheto, há pouco editado, 
com um dos mais significativos trabalhos de José Gregório, («So- 
bre a Associação e o Movimento do Operariado Vidreiro»), as se- 
guintes notas biográficas; 

«José Gregório começou a sentir na própria carne a dureza 
da vida quando era ainda criança. Filho de operários nasceu na 
Marinha Grande em 19 de Março de 1908 e começou a trabalhar 
na fábrica com cerca de 6 anos. 

A dureza do trabalho e a exploração patronal cedo lhe deram 
a consciência de que só pela luta a classe operária podia conouis- 
tar uma vida digna e liberta da opressão. 

Aos 14 anos já José Gregório encabeçava uma greve de jo- 
vens operários da Companhia Industrial Portuguesa. Na grande cri- 
se económica de 1929-33, trabalhando na construção de estradas 
no pinhal de Leiria, dirigiu com o camarada António Guerra uma 
greve aí desencadeada. Mais tarde organizou a greve de 200 ope- 
rários da fábrica dos Roldões, que viria a prolpngar-se por 9 meses. 
Teve também papel importante nas lutas da, classe operária vidrei- 

ra que se alargaram a todas as empresas do vidro do País no pe- 
ríodo de 1931-34. 

José Gregório, como responsável do Partido, dirigiu na Ma- 
rinha Grande, com outros camaradas, a greve política de 18 de 
Janeiro de 1934, que ficou como um marco da luta do proleta- 
riado português contra a opressão e pela liberdade. 

Após esta grande jornada, José Gregório, por decisão do Par- 
1ido, em cujas fileiras ingressara em 1933, foi para Espanha onde 
foi preso. Uma vez libertado seguiu para a União Soviética onde 
participou num curso político. Em 1938 regressou ao País, Preso 
nesse mesmo ano foi barbaramente torturado pela PIDE, Selvati- 
camente espancado durante dias consecutivos, José Gregório re- 
cusou sempre dizer fosse o que fosse. 

Em 1940, foi libertado e logo voltou a ocupar o seu lugar 
nas fileiras do Partido. Lutando então já na clandestinidade foi 
incumbido da montagem duma tiipografia do «Avante!». Participou 
activamente na reorganização do Partido. 

Peio seu esforço e dedicação à luta, em 1943 foi chamado 
a realizar tarefas da maior responsabilidade dentro do Partido. Por 
essa altura fez parte do Secretariado com os camaradas Álvaro 
Cunhal e Manuel Guedes. A esta tarefa, como a todas que o Par- 
tido lhe distribuía, deu sempre o melhor do seu esforço e capa- 
cidade. 

Participou também activamente nos III, IV e V Congressos 
do Partido. 

A vida de trabalho duro, os anos de luta e de cadeia, os 
muitos anos de clandestinidade com todas as suas consequências, 
o regime de terror e repressão como q que então se vivia, encur- 
taram os seus anos de vida. 

Em Praga, onde viveu os últimos anos, veio a morrer em 
Maio de 1961. 

José Gregório, pelas suas qualidades excepcionais de dirigente 
operário, pela sua bondade e modéstia, forjou com os camaradas 
que o conheceram e com ele trabalharam verdadeiros laços de ami- 
zade e comaradagem que perduram ao longo dos anos. 

José Gregório foi um digno filho da classe operária portu- 
guesa. Que o seu exemplo de abnegação e fidelidade à causa do 
proletariado seja seguido por todos os militantes do Partido.» 

• Maria Machado um sacrifício 

que não foi inútil 
«Se a liberdade de Imprensa não fosse uma farsa, esta tipo- 

grafia não precisava de ser clandestina. Isto aqui é a tipografia 
do jornal clandestino «Avante!» . Q «Avante!» defende os inte- 
resses do povo trabalhador de Portugal.» 

Assim falou Maria Machado ao povo do Barqueiro quando a 
PIDE assaltou a tipografia clandestina do «Avante!» em que ela 
se encontrava. 

Quem foi Maria Machado, outro nome ligado ao «Avante!» 
e que nos acode rápido ao pensamento ao evocarmos a história 
do órgão central do nosso Partido? 

Professora primária, foi afastada do ensino pelo salazarismo 
quando dirigia uma escola para os filhos dos ferroviários em Cam- 
polide. Presa pela primeira vez em 1936, na Liga Esperantista 
Ocidental, viu a Polícia encerrar a sede daquele agrupamento po- 
pular e maltratar as crianças que ela leccionava gratuitamente. 
Acusada de comunista, fez da sua defesa uma acusação cerrada 
ao regime fascista, desmascarando a Polícia e a criminosa ajuda- 
então prestada por Salazar a Franco. Libertada depois de longos 
meses e novamente perseguida pela Polícia, Maria Machado en- 
controu a ajuda dos proletários de Lisboa que lhe deram guarida 
nos seus lares e a defenderam das garras do inimigo. 

Obreira do «Avante!» durante mais de 4 anos e presa em 
1945 an tipografia clandestina onde ele era feito, em Barqueiro 
(Alvaiázere), Maria Machado sacrificou-se abnegadamente para que 
os dois restantes camaradas da tipografia pudessem evadir-se da 
casa cercada pela GNR. O «Avante!» de Dezembro de 1945, com 
o titulo; «A tipografia do «Avante!» caiu — conduta heróica da 
camarada Maria Machado», relativa, assim, esse acontecimento: 

«Depois de um trabalho regular durante 4 anos e 3 meses 
seguidos, a tipografia do «Avante!» caiu nas mãos dos fascistas. 
Dois camaradas conseguiram salvar-se. Para isso, sacrificou-se he- 
roicamente a camarada Maria Machado. 

«Na história da Imprensa clandestina, o trabalho consecutivo 
de uma. tipografia do «Avante!», durante tão longo período de 
tempo, representa uma grande vitória do Partido Comunista contra 
o terror fascista. Esta tipografia contou no seu activo a composi- 
ção e impressão de 81 números seguidos do «Avante!», o que re- 
presenta um verdadeiro recorde. 

Não foi a PVDE que descobriu a tipografia. A queda da «tipo» 
do «Avante!» deve-se a um facto ocasional. Ela estava instalada 
em Barqueiro, a 6 quilómetros de Alvaiázere. Tendo havido um 
importante roubo de fazendas numa localidade próxima, a GNR 
começou a fazer buscas e batidas, indo pedir a identidade aos nos- 
sos camaradas e dizendo que voltaria daí a um bocado. Era difícil 
aos nossos camaradas salvarem-se todos, dado que a população es- 
tava alertada, com suspeitas, e a CNR rondava perto. 

Tornava-se necessário um sacrifício e ele foi feito pela nossa 
valente camarada Maria Machado. Para cobrir a retirada dos outros 

camaradas, que se afastaram com o protesto de ir buscar quem os 
identificasse, a nossa camarada ficou serenamente na tipografia. 

Aproveitando o -pouco tempo que lhe restava de liberdade, 
com a casa cercada pela GNR, Maria Machado queimou todos os 
documentos e escreveu algumas linhas para ler ao povo da terra-: 

«Povo de Barqueiro! Senhores da Justiça! Não somos gatu- 
nos, Somos Comunistas. Isto aqui é a tipografia do jornal clan- 
destino «Avante!», órgão do meu muito querido e grande Partido 
Comunista Português. Se a liberdade de Imprensa não fosse uma 
farsa, esta tipografia não precisava de ser clandestina. Se houvesse 
liberdade de ideias, não precisávamos de ocultar os nossos nomes 
de patriotas honrados. O «Avante» defende os interesses do povo 
trabalhador de Portugal.» 

Maria Machado não conseguiu ter o seu pequeno discurso. 
Mas o seu conteúdo foi comunicado ao povo de Barqueiro. A casa 
foi assaltada. Ao atravessar a povoação, serena e altiva, Maria Ma- 
chado ia dizendo ao povo que se apinhava nas ruas; «Não somos 
gatunos. Somos amigos do povo e gente honrada.» As mulheres 
choravam. Uma, foi beijar a nossa camarada. Os homens estavam 
emocionados. O povo de Barqueiro conheceu pela primeira vez a 
coragem, desassombro e dedicação ao povo dos comunistas portu- 
gueses. 

«Levada pa-ra q posto da GNR, Maria Machado, falou sempre 
aos soldados. Quando aí foram os agentes da PVDE, que cinicamen- 
te haviam dito aos soldados não serem os criminosos que os comu- 
nistas diziam, a nossa camarada, defrontando os carcereiros, faiou 
aos soldados, defendendo o Partido, acusando o fascismo, denun- • 
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Maria Machado (desenho de José Dias Coelho pu-blica-de 
no «Avante!» clandestino) 

ciando os crimes da PVDE. Na Policia, Maria Machado, durante 
4 horas de interrogatório, declarou sempre: «Nego-me a fazer a 
mais pequena declaração à Polícia, pelo meu dever de comunista, 
-pela fidelidade que devo ao meu Partido e por respeito à minha 
própria pessoa humana.» 

Concluindo este relato, tocante pela sua simplicidade e forca-, 
ao mesmo tempo, em Dezembro de 1945, o «Avante!» esorevía: 

«Caiu a «tipo» do «Avante!» e uma militante do Partido. 
Mas o «Avante!», órgão do Partido Comunista Português, querido 
e amado pelo povo, ajudado por todo o Partido e pelos trabafha- 
dores, continua como o primeiro e grande órgão da imprensa anti- 
fascista clandestina, como o mais autorizado e amado porta-voz da 
unidade nacional antifascista.» 

Passaram-se então cerca de 30 anos. Estas palavras do «Avan- 
te!» estão mais do que comprovadas. Como comprovadas estão as 
palavras de Maria Machado, de fidelidade e confiança nq Partido. 

Em 1958, poucos dias antes da sua morte, Maria Machado 
enviou o seu testamento ao Partido. As suas últimas palavras fo- 
ram estas; 

«A minha fé nos destinos do povo trabalhador não morre 
comigo, perpetua-se em todos vós, queridos irmãos meus. O fu- 
turo será vosso. Nenhum sacrifício terá sido inútil. A Humani- 
dade encontrará o seu caminho. Que importa, pois, que eu não 
assista à apoteose da Humanidade?» 

JORNAIS 

«Porque lutámos sempre na 
mais feroz ilegalidade, nós, 
comunistas portugueses, ga- 
nhámos um grande amor à 
Imprensa ilegal, consideran- 
do-a uma poderosa arma de 
luta nas condições de terror 
fascista.» Isto, dizia Pires 
Jorge, numa reunião do CC 
do PCP em 1946. 

«A publicação regular da 
Imprensa do Partido ao lon- 
go dos anos nas condições 
da repressão fascista consti- 
tui um dos mais importantes 
êxitos do Partido a afirma- 
ção das suas sólidas raízes 
no seio da classe operária e 
das massas trabalhadoras em 
geral, e da sua capacidade de 
organização e de luta», diz 
uma resolução do CC do PCP 
de 1960, que destaca: «Man- 
ter na clandestinidade, du- 
rante muitos anos seguidos, 
a publicação regular e im- 
pressa de um órgão central, 
de um boletim central, de 
vários órgãos regionais e de 
classe, de numerosos mani- 
festos, brochuras, tarjetas — 
representa uma grande vitó- 
ria do Partido.» 

Nas condições criadas pelo 
fascismo, a Imprensa, o tra- 
balho de propaganda do Par- 
tido representam um papel 
histórico. 

«A sua acção de esclareci- 
mento num País em que a 
Imprensa legal está forte- 
mente amordaçada pela cen- 
sura, a sua defesa intransi- 
gente dos interesses das cias- 
ses laboriosas e da nação 
portuguesa a sua influência 
mobilizadora nas lutas po- 
pulares contra a exploração 
e a opressão — contam-se en- 
tre os mais importantes fac- 
tores da resistência nacional 
contra a ditadura fascista e 
da influência do Partido e a 
sua ligação com as massas.» 

Nas difíceis condições da 
clandestinidade, o êxito do 
trabalho de agitação e pro- 
paganda feito pelo Partido 
Comunista através da sua 
Imprensa é devido em larga 
medida às soluções encontra- 
das para os mais importam 

MESMA LUTA 

tes e complexos problemas 
de uma Imprensa clandes- 
tina: o material técnico, a 
impressão e a distribuição. 

Sobre esse problema dizia 
o camarada Manuel Guedes 
no I Congresso Ilegal (III) 
do Partido, em 1943: 

«A experiência de vários 
anos tinha-nos demonstra- 
do que a distribuição e difu- 
são da nossa Imprensa ilegal 
devia merecer-nos uma aten- 
tarefa. tal como vinha sendo 
ção especial se não quería- 
mos que a realização desta 
feita, fosse a via segura pela 
qual a Polícia conseguia che- 
gar até ao nosso Partido. 

«Que conclusão devíamos 
tirar? Que a Imprensa ilegal, 
nas condições do fascismo, 
era prejudicial ao movimen- 
to revolucionário como al- 
guns camaradas chegaram a 
admitir, defendendo a ideia 
de que só se devia aprovei- 
tar as possibilidades legais? 

«Não. A experiência de- 
monstrou-nos que a Imprensa 
ilegal era uma arma potente 
com que o Partido podia e 
devia contar na sua luta con- 
tra o fascismo e. por isso, 

não só era útil como indis- 
pensável. O que havia neces- 
sidade era de saber aprovei- 
tá-la era de saber condicio- 
nar esse aproveitamento, era 
de saber organizar a sua dis- 
tribuição e difusão, de tal 
forma que deixasse de ser 
essa via segura com que a 
Polícia havia contado até 
então na luta contra o Par- 
tido. 

«Como resolveu o Partido 
estes dois problemas? O pro- 
blema do aproveitamento da 
Imprensa ilegal e o proble- 
ma da sua distribuição? 

«Primeiramente, era neces- 
sário organizar a distribui- 
ção da Imprensa ilegal, de 
tal forma que ela deixasse 
de ser a via segura com que 
a Policia havia contado até 
ali para assestar os seus gol- 
pes no Partido. Para tal im- 
punha-se que os camaradas 
dedicados a esta tarefa tives- 
sem o mínimo de contactos 
com o aparelho político e 
que não desempenhassem 
outra tarefa que não fosse 
esta.» 

Aplicando com rigorosa dis- 
ciplina (que só é possível 
pela alta consciência política 

ao 

da 

dos militantes comunistas) 
as normas conspirativas ela- 
boradas na base de uma am- 
pla experiência clandestina, 
o Partido Comunista conse- 
guiu importantes êxitos, 
longo de mais de 40 anos 

Fazendo um balanço  
actividade de agitação e pro- 
paganda do Partido no cam- 
po da Imprensa, assinalava 
em 1946 o camarada Pires 
Jorge, numa reunião do CC, 
que de Agosto de 1941 a mea- 
dos de 1946 o Partido publi- 
cara cerca de meio milhão 
de exemplares do «Avante!», 
mais de 250 mil exemplares 
de manifestos e publicações 
de carácter político mais de 
170 mil manifestos e publi- 
cações de carácter econó- 
mico, mais de 160 mil ma- 
nifestos e publicações contra 
a repressão fascista. 

Jaime Serra, no seu relató- 
rio ao V Congresso do Par- 
tido. assinalava que de 1941 
a 1956 o Partido publicara 
mais de 1 milhão e meio 
de exemplares do «Avante!», 
mais de 210 mil exemplares 
de outros órgãos impressos, 
como o «Camponês» o «Têx- 
til». o «Corticeiro», e mais 

de 3 milhões e 100 mil outras 
publicações — num total de 
mais de 5 milhões de publi- 
cações. 

No VI Congresso do Par- 
tido. o camarada Álvaro 
Cunhal assinalou os seguin- 
tes dados: o Partido tem edi- 
tado e distribuído ao longo 
destes anos. uma média diá- 
ria de cerca de 3000 exem- 
plares de jornais, manifestos 
e tarjetas; ou seja, um exem- 
plar em cada 30 segundos! 

«Quem pode imaginar o 
que isto representa? — des- 
tacava o camarada Joaquim 
Gomes no seu relatório ao 
VI Congresso do Partido. 
Quem pode imaginar quan- 
tas canseiras e sacrifícios têm 
sido necessários para, sema- 
na_ após semana, mês após 
mês, juntar as notícias ela- 
borar os artigos, compô-los, 
imprimi-los e fazê-los circular 
nas páginas do «Avante!» pelo 
País fora, com toda a mati- 
lha policia] farejando? Quem 
pode imaginar quantas difi- 
culdades é necessário vencer 
para montar, alimentar e 
manter uma tipografia nas 
condições de cladestinidade 
a que somos forçados? Quem 

pode imaginar quantos olhos 
e nervos têm sido sastos, em 
dias e noites seguidos, a jun- 
tar letras que nem sempre 
a escola ensinou a conhecer? 
Quem pode imaginar que, 
junto às caixas do «tipo», 
têm crescido crianças e jo- 
vens que quase nunca brin- 
caram com outras crianças 
e jovens, que da vida pouco 
mais conhecem que juntar 
letras e levar aos encontros, 
a horas certas, o «Avante!» 
ou «O Militante»? E tudo 
isto não está nas páginas do 
«Avante!» ou nas linhas im- 
pressas. mas nas linhas que 
se não lêem e dificilmente se 
podem imaginar!» 

Não foi, porém, apenas atra- 
vés da sua Imprensa e das 
suas publicações clandestinas 
que o PCP desenvolveu com 
êxito um imenso trabalho de 
agitação e propaganda para 
a mobilização do Povo Por- 
tuguês na luta revolucionária 
e na luta contra a ditadura 
fascista. 

Ao serviço da unidade e da 
acção comum de todos os 
antifascistas na luta contra 
a ditadura, deu o PCP um 
poderoso apoio à agitação e 
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propaganda dos movimentos 
unitários antifascistas. 

Sobre esse aspecto da con- 
tribuição do Partido Comu- 
nista para a Juta comum con- 
tra o fascismo assinalava o 
camarada Pires Jorge no seu 
relatório ao CC de 1946: 

«O Conselho Nacional do 
MUNAF editou o seu progra- 
ma impresso, num total de 
42 200 exemplares, com a par- 
ticipação e ajuda técnica do 
Partido. Publicou também 4 
números da «Libertação Na- 
cional», sendo cada tiragem 
de 2000 a 5000 exemplares.» 

Assinalando também o es- 
forço do PCP para a publi- 
cação da Imprensa unitária, 
indicava o camarada Joa- 
quim Gomes, no VI Congres- 
so, a contribuição dada pelo 
Partido para a publicação do 
«Boletim de Informação», em 
1959; da «Tribuna Militar», 
em 1960; da «Tribuna Livre» 
e «Amanhã», em 1961; da «Fo- 
lha da Pequena Lavoura», em 
1962; «A Verdade», o «Bole- 
tim dos Trabalhadores da 
CUF», «Jovens Livres», em 
1964; «Unidade e Acção» e 
«Anti-Colonial», em 1964; «1.° 
de Maio», em 1965. 

Outro importante aspecto 
da actividade de propagan- 
da clandestina do Partido, 
durante dezenas de anos, foi 
a publicação de folhetos, bro- 
churas e documentos de ca- 
rácter ideológico e político 
— de entre os quais se des- 
tacam a publicação dos do- 
cumentos dos congressos do 
Partido, dos materiais sobre 
o «Desvio de Direita», em 
1960/61; do «Rumo à Vitó- 
ria», em 1964; do «Manifes- 
to Comunista»; de algumas 
obras de Lenine, como por 
exemplo, «O Ésquerdismo, 
Doença Infantil do Comu- 
nismo» e, entre os últimos, 
o folheto intitulado «O Radi- 
calismo Pequeno-Burguês de 
Fachada Socialista», do ca- 
marada Alvaro Cunhal, 

Também na frente da Im- 
prensa legal o PCP desenvol- 
veu consequente e valiosa 
acção durante o fascismo. 

fazendo_ dela uma audaciosa 
utilização. 

«Todos os camaradas — 
destacava Pires Jorge, em 
1946, numa reunião do CC 
— devem procurar interessar 
todas as organizações provin- 
ciais, regionais e locais em 
escrever para os jornais da 
sua terra ou região porque, 
bem conhecedores da situa- 
ção local, podem desenvolver 
lutas de unidade nacional, 
levantando problemas vivos 
e de interesse para as mas- 
sas. 

«Os camaradas jovens e os 
intelectuais comunistas ou 
simpatizantes podem desen- 
volver uma boa actividade 
neste campo.» 

O Partido, a classe operá- 
ria, tem de que orgulhar-se 
ao assinalar hoje o 44.° ani- 
versário do «Avante!». Para 
trás é todo um longo cami- 
nho percorrido passo a passo 
na noite escura do fascismo, 
um caminho que nada mais 
é do que o caminho percor- 
rido pelo Povo Português no 
último meio século da sua 
história. Com o derrubamen- 
to da ditadura fascista a 
25 de Abril de 1974, a Im- 
prensa comunista entrou nu- 
ma nova etapa da sua histó- 
ria, Mas hoje, tal como on- 
tem mantêm toda a actua- 
lidade as palavras do nosso 
camarada Pires Jorge nronun- 
ciadas há cerca de 30 anos 
atrás: 

«Manter uma posição de 
expectativa no capítulo da 
agitação de massas — repre- 
senta uma verdadeira subes- 
timaçâo das forças da demo- 
cracia portuguesa.» 

Hoje esta afirmação é ain- 
da verdadeira. A audaciosa 
utilização de múltiplas e va- 
riadas formas de agitação e 
propaganda é uma das mais 
valiosas experiências do PCP. 
A ampla utilização dessa ex- 
periência é uma das exigên- 
cias do momento presente. 

Cada comunista deve ser 
um agitador e um propagan- 
dista, um animador da accão 
de massas com a palavra r 
o exemplo. 



IV • 13/2/75 
J ÍMmm\ C 

Proletários cte todos os países, UNI-VOS! Suplemento 

0 «AVANTE!» - ORGANIZADOR COLECTIVO 

E ARMA DAS CLASSES TRABALHADORAS 

JV historia do «Avante!» está indissoluvelmente ligada à histó- 
ria do nosso Partido. Ao longo dos quarenta e quatro anos 

da sua vida, a continuidade e desenvolvimento do «Avante!» 
ficou a dever-se ao espírito de sacrifício e à dedicação sem lími- 
tes de dezenas e dezenas de camaradas, alguns dos quais pagaram 
com a própria vida o seu empenhamento em fazer chegar ao povo 
a voz do Partido da classe operária. A esses mortos gloriosos 
noutro local nos referimos. Mas muitos desses camaradas ainda 
estão vivos. Juntámos alguns deles — apenas alguns dos mui- 
tos que hoje, de Norte a Sul do Pois, continuam na primeira 
fila da luta partidária— e registámos os seus depoimentos. 
Tro ?-x- -.ps tembem até nós camaradas mais recentes, que sem- 
pre trabalharam na legalidade, representantes da grande massa 
de nt.t.i^ntes que, ò sua maneira, contribuíram do mesmo modo 
para a divulgação do nosso jornal nos tempos da clandesti- 
nidade. 

Vemos ter, portanto, experiências diversas em confronto, 
evocadas por homens e mulheres, militantes do nosso Partido, 
cujo denominador comum é a sua participação na feitura e 
expansão da Imprensa clandestina do nosso Partido. E evocar 
o passado, o passado do Partido Comunista Português e do seu 
órgão central, não é um mero exercício histórico: recordar o 
que ficou para trás, as horas dramáticas e os episódios pito- 
rescos, é também uma maneira de homenagear aqueles que, 
em íntima ligação com as massas populares e respondendo aos 
seus anseios, deram a força ao nosso Partido, a força do Partido 
da classe operária e de todos os trabalhadores a torça que 
nos há-de conduzir á vitória! 

de um trabalho prático lua- mãos da Polícia. O original 

TEMPOS DIFÍCEIS 
VALDEZ — Eu comecei a 

trabalhar em tipografias clan- 
destinas em princípios de 
1936. Antes de mim havia o 
Matoso, o Bizarro, a mãe do 
Pavel, que era a camarada 
que estava como dona da 
casa, e cujo pseudónimo era 
Pelague, precisamente o no- 
me da mãe do personagem 
Pavel no célebre romance de 
Máximo Gorki, «A Mãe». Eu, 
com ela, trabalhei apenas al- 
guns dias, pois, entretanto, 
saiu ura camarada da equipa 
da tipografia e, como sem- 
pre acontecia nessas alturas, 
a tipografia tinha dé mudar 
de morada. Fomos então tra- 
balhar para uma casa situa- 
da na Avenida General Roça- 
das,. precisamente ao pé do 
sítio onde eu moro actual- 
mente... Ficámos lá, eu, o Ma- 
toso, o Bizarro e uma cama- 
rada chamada Luísa, Nesse 
tempo cada um de nós vivia 
com cinco escudos, isto é, 
dispúnhamos os quatro de 
vinte escudos para a nossa 
subsistência diária. Tal quan- 
tia dava apenas para comer- 
mos, e mal, pois não nos po- 
díamos dar ao luxo de beber 
vinho, ter sobremesa, etc. 
Claro que por vezes havia a 
ajuda de familiares, como era 
o caso de um irmão do Ma- 
toso, tenente da Marinha, que 
depois até veio a ser presi- 

mos era a própria distribui- 
ção do «Avante!», pois nessa 
altura a ligação da tipogra- 
fia com o Partido fazia-se de 
dentro para fora e não de 
fora para dentro, como de- 
pois se veio a verificar ser 
mais seguro. Tínhamos os 
contactos com os camaradas 
ferroviários motoristas de 
camionetas, etc.. que depois 
levavam a Imprensa para os 
quatro cantos do País. 

«AVANTE!» •— O Partido 
nos anos trinta era ainda no- 
vo e com alguma natural 
inexperiência. Este facto teve 
alguns reflexos no vosso tra- 
balho? 

VALDEZ —Sem dúvida. Há 
exemplos que p demonstram. 
Por exemplo, uma vez tive 
de ir a Santarém desempe- 
nhar uma tarefa partidária. 
Acontece que fui visto por 
um polícia da terra que me 
tinha conhecido em 1935, 
quando estive preso em Pe- 
niche. Viu-me e deve ter pen- 
sado: o que é que este tipo 
andará a fazer por aqui? O 
alarme foi lançado e prende- 
ram-me quando eu já ia em- 
barcar na camioneta para 
Lisboa. Por acaso tive sorte 
e, ao fim de cinco dias de 
prisão, consegui convencê-los 
de que tinha ido a Santarém 
passar o fim-de-semana com 
uns amigos. Deixaram-me vir 

tos. Por exemplo, os cama- 
radas da tipografia ficaram 
exclusivamente com as tare- 
fas técnicas, tendo-se, por- 
tanto, alterado a situação a 
que atrás me tinha referido. 

«AVANTE!» — Mas a polí- 
cia fascista não descansava, 
e a repressão continuou a 
abater-se sobre os comua is 
tas não é verdade? 

VALDEZ — Assim era. com 
efeito. E as tipografias do 

damental para a existência e 
a expansão do nosso Partido. 
Sem Imprensa, um partido 
clandestino é um partido 
morto. 

Acabei por ser encarregada, 
através do camarada Alberto 
(o José Gregório), de montar 
uma tipografia, na zona das 
Caldas da Rainha. Era numa 
aldeia pequena, sem electrici- 
dade nem canalizações, e pa- 
receria estranho aparecer as- 
sim ali um casal a morar. En- 
tão, arranjámos a justificação 
de que cu era uma pessoa 
muito doente, muito enfra- 
quecida, e que o médico me 
dissera que precisava de um 
sítio assim, calmo e isolado, 
para me restabelecer. Aí tudo 
correu bem. Tem piada recor- 
da- que havia lá um grande 
proprietário que gostava mui- 
to de falar comigo, e então 
cie, sem nunca lhe passar pe- 
la cabeça que o que eu ali 
estava a fazer era fabricar 
«Avantes!», confessava-me que 
andava preocupado com os 
trabalhadores, entre os quais 
ae falava muito da União So- 
viética e parecia haver comu- 
nistas... 

«AVANTE!» — Como te che- 
gava o original do «Avante!» 
às mãos? 

VALDEZ — Ia a Óbidos, 
que ficava a onze quilómetros 
da aldeia. Havia um camara- 
da que passava no comboio 
e me entregava o original, 
seguindo logo no mesmo com- 
boio. Eu fazia o percurso a 
pé, à ida e à volta, e iá sabia 
que a minha média era seis 
quilómetros por hora... 

APOIO POPULAR 

IVO — A primeira vez que 
i estive ligado às tipogra- 

fias foi em 1935-36, Trabalha- 
va junto do Comité Regional 
de Lisboa, distribuindo na 

do «Avante!» chegava às nos- 
sas mãos c passados oito 
dias o jonnail estava na rua. 

A vida era feita de uma 
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dente do conselho de admi- 
nistração do Banco Pinto & 
Sotto Mayor. Por aqui se 
pode ficar com uma ideia 
deis dificuldades com que en- 
tão vivíamos. 

O nosso trabalho na iído- 
grafia revestia-se nesse tem- 
po, de uma característica que 
mais tarde viria a ser alte- 
rada, por razoes de seguran- 
ça. É que nós, além das tare- 
fas técnicas de composição e 
impressão tínhamos também 
trabalho político. Além disso 
fazíamos coisas que dificul- 
tavam e tomavam mais deli- 
cado o nosso trabalho. Por 
exemplo, éramos nós próprios 
que íamos à Baixa comprar 
o papel para a feitura do 
«Avante!», que nos era vendi- 
do por um simpatizante do 
Partido que era chefe de ar- 
mazém. Ele já sabia para 
que era o papel e entregava-o 
já cortado à medida, com o 
formato do jornal. Depois, 
nós lá vínhamos para casa 
com a mala carregada, pesa- 
díssima mas sempre, claro, 
a fazer os possíveis por fin- 
gir que era muito leve para 
não dar nas vistas... 

Outra coisa que nós fazía- 

para Lisboa, com uma carta 
para me apresentar na PIDE. 
Ora bem: o que interessa re- 
ter desta história é que quan- 
do cheguei a Lisboa, quase 
uma semana depois de ter 
c.eixado a casa, a tipografia 
ainda estava no mesmo lugar. 
Istc era uma actuaçao alta- 
mente anticonspirativa, pois 
quando se dava a prisão de 
algum camarada pertencente 
a uma tipografia, esta devia 
imediatamente mudar de mo- 
rada. 

Mas tizeram-se coisas mui- 
to importantes. Quando se dá 
o início da Guerra de Espa- 
nha, a Imprensa do Partido 
desenvolveu uma importante 
acção de esclarecimento, que 
exigiu dos tipógrafos um es- 
torço redobrado. Basta dizer 
que imprimíamos dez mil 
exemplares do «Avante!» por 
semána, além de outros ma- 
nifestos e documentos — o 
que, para o modo artesanal 
como trabalhávamos, foi de 
facto notável. 

Entretanto, em 1937, quan- 
do o Pavel, o Francisco Mi- 
guel • outros camaradas vic- 
iam da União Soviética para 
Portugal, o nosso trabalho 
melhorou cm muitos aspec- 

Partido sempre foram um 
dos principais alvos da re-. 
pressão. Foi assim que. em 
1938, estávamos nós então 
numa casa na Av. Sacadura 
Cabral, ao Campo Pequeno, 
a tipdgrafia foi apanhada, e 
nós presos. Estivemos perto 
de um ano sem tipografia. 
Quando, em Março de 1939, 
eu e o Francisco Miguel fugi- 
mos de Caxias estava para 
se formar uma tipografia em 
casa de um indivíduo chama- 
do Eurico Pinto Loureiro, 
amigo de um outro estudan- 
te de Farmácia, que se verifi- 
cou depois serem provoca- 
dores ao serviço da Polícia. 
Este último tem hoje uma 
farmácia no nrédio onde eu 
moro... 

Trabalhava lá. apenas no 
tempo que tinha livre um 
camarada tipógrafo da Im- 
orensa Nacional. Foram tem- 
oos difíceis, em que se deu a 
prisão de vários camaradas e 
o Partido tinha grandes pro- 
blemas financeiros. Os que 
estivemos nessa casa tivemos 
que ser auto-suficientes; a 
Luísa Paulo e a Aida Paulo 
eram ajuntadeiras de calca- 
do, tinham o seu ordenado 
e eu recebia uns dinheiros 
de familiares. Pois bem. para 
«ajudar» a tudo isto e devido 
à acção daqueles indivíduos 
a tipografia foi denunciada e 
a Polícia apreendeu-a. A Po- 
lícia tinha uma chave da ia 
sa, entrou e prendeu-nos aos 
três. 

Após um mês de iacominu 
cabilidade no Aljube, transic- 
riram-me para o Tarrafal, on- 
de estive sete anos. Saí de lá 
muito combalido, e o Partido 
entendeu que eu devia des- 
cansar uns mests. Depois tsa- 
balhei no jornal «A Bola», em 
seguida empreguei-me noutra 
tipografia, e entretanto pôs-se 
a hipótese de eu ir desempe 
nhar uma tarefa política. Pa 
rcceu-me que não estava em 
condições de a desempenhai 
até pelo meu longo afasta 
mento, e, por outro lado, t 
que me agradava era o traba 
lho nas tipografias. Não sei 
bem porquê, mas talvez pela 
consciência de que se tratava 

maradas que então trabalha- 
vam comigo, sempre inultra- 
passáveis na sua disposição 
dc corresponder às necessi- 
dades da luta partidária. Co- 

mos, até demos saltos de con- 
tentes! 

Em certas alturas, como 
já foi dito éramos nós que 
tínhamos de ir às lojas com- 
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zona a Imprensa, que me era 
entregue pelo camarada Pires 
Jorge, Entretanto, fui pre- 
so e deportado para Angra. 
Em 1945, já em liberdade, 
sou funcional izado e em 1952 
fico então ligado às tipo- 
grafias. É montada em minha 
casa uma, que fazia diversos 
manifestos e documentos e 
depois também «O Campo- 
nês». 

Lembro-me que uma vez, 
em que neste jornal se ia pu- 
blicar a fotografia de Catari- 
na Eufêmia, e se estava a 
trabalhar a toda a velocida- 
de, a minha companheira es- 
tava para dar à luz o nosso 
filho, e ele acabou por nascer 
precisamente na altura em 
que o jornal estava no prelo 
para sair... 

Nessa altura eu estava nu 
ma tipografia ligada à base 
regional, e mais tarde é que 
fui ligado às tipografias cen- 
trais do Partido. Chegámos 
a ter três tipografias centrais, 
criadas à medida que as ne- 
cessidades de expansão Jo 
Partido o impunham. Estive 
nesta tarefa cerca de dezoi- 
to anos, e devido à melhoria 
das condições de segurança 
e do trabalho conspirativo, e 
não obstante o material téc 
nico ser mais numeroso e 
pesado, nunca uma única ti- 
pografia central caiu nas 

rotina, entra papel, sai jor- 
nal, entra papel sai jornal. 
Preocupava-nos muito as con- 
dições de segurança, a cria- 
ção de pontos de apoio, etc., 
e precisamente por isso nun- 
ca houve azar grande. E as 
vezes o volume de imprensa 
que saía da nossa casa tinha 
um metro e oitenta, a altura 
de um homem. 

«AVANTE!» — Tinha inte 
resse referires alguns aspec- 
tos, ainda que sem entrar em 
grandes pormenores, sobre o 
modo de labrico do «Avante!». 

IVO — Bem, o modo dc 
aquisição do papel, por exem- 
plo, era um bocado compli- 
cado. Depois de adquirido 
oor algum camarada as res- 
mas andavam aos saltos, de 
casa para casa, de automó- 
vel para automóvel, a fim de 
evitar ao máximo possibi- 
lidades de localização da ti- 
pografia. Com o tipo e ou- 
tro material tipográfico acon- 
tecia o mesmo. Mas às vezes 
havia situações de aperto, em 
que tínhamos de ser nós pró- 
prios a ir às lojas, e, então, 
os vendedores, habituados a 
vender a crédito, manifesta- 
vam certa estranheza por nós 
comprarmos a pronto. A 
PIDE costumava frequentar 
as lojas, para investigar a 
quem o material era vendido, 
mas nós usávamos moradas 
falsas, e outros estratagemas, 
a fim de iludir a Polícia. Era 
preciso certo nervo para se 
fazer o que se fazia, lá isso 
era, e o facto é que havia 
camaradas que não aguenta- 
vam tal tipo de trabalho. 

VALDEZ — A este respeito, 
queria dizer que no meu 
tempo, nos anos trinta, o ma- 
terial tipográfico era arranja 
do de uma única maneira: ti- 
pógrafos simpatizantes d o 
Partido fomeciam - nos, aos 
poucos, bocados de tipo, le- 
tras, até termos a quantidade 
necessária para compor o 
jornal. Como muitas vezes 
não tínhamos todas as letras 
da mesma «família», aconte- 
cia que um mesmo jornal 
aparecia com um «a» de um 
feitio e outro diferente, ele. 
Noutras ocasiões só podíamos 
montar uma página depois de 
impressas as outras, a fim de 
aproveitar as letras. 

IVO — Não queria deixar 
de fazer aqui referência a um 
tacto muito importante e 
significativo. Alturas houve 
cm que se tornava necessário 
lazer sair rapidamente deter- 
minada publicação. Isso im- 
plicava um grande esforço, 
noites perdidas. Eu fui res- 
ponsável, em determinado 
período, pelas tipografias cen- 
trais, e não posso deixar de 
salientar a dedicação e o es- 
pírito de sacrifício dos ca- 

mo não está aqui nenhum 
deles, eu queria vincar bem 
este ponto. 

HISTÓRIAS 

VIVIDAS 

CATARINA RAFAEL—Bem, 
eu tenho pouco a dizer, por- 
que não passava de ajudante, 
nunca fui tipógrafo e. além 
disso, a memória já não aju- 
da. Passei para a clandesti- 
nidade em 1957 e fui para a 
tipografia de «O Camponês» 
mais o meu companheiro, já 
falecido. Depois, passámos 
para uma tipografia central, 
onde se fazia o «Avante!» e 
o «Militante», c isso consti 
tuiu a satisfação de uma ve- 
lha ambição do meu compa- 
nheiro. Eu, ao princípio, ain- 
da o ajudei na composição 
mas depois tive de acabar 
com isso pois sofria de 
miopia e rebentei com a vis- 
ta direita. Quando consegui 
ir ao médico, ele até me per- 
guntou se eu tinha dado al- 
guma pancada no olho, tal 
era a lesão. A partir daí. só 
ajudava na impressão, e tam- 
bém nas improvisações que 
era preciso fazer. como. por 
exemplo quando nos faltou 
uma rama e tivemos de fa- 
bricar uma de madeira. 

Casos como este foram 
muitos. Ficávamos com os 
nervos à flor da pele mas, 
realizado o trabalho sentía- 
mos uma grande satisfação. 
Em Lisboa, estivemos em três 
casas e vivemos muitos mo- 
mentos que não nosso esque- 
cer. 

Uma ocasião tocam-nos à 
campainha da porta. Aparece 
a vizinha de baixo, que me 
diz: «Vejam lá quando é que 
param de dançar, que até já 
me fundiram uma lâmpada!» 
Claro que a dança era outra: 
era a trepidação feita pela 
máquina a fazer o «Avante!»... 

Noutra vez, tínhamos de 
fazer treze mil exemplares 
de um documento, mas por- 
que havia qualquer defeito, 
tivemos de fazer o dobro, até 
às tantas da manhã, sempre 
em tensão... Quando acabá- 

prar papel. Uma ocasião, di- 
rigi-me a uma papelaria, más 
o homem de lá não era sim- 
pático, as suas atitudes preo- 
cuparam-me. Nem lhe pedi 
para me cortar o papel. As- 
sim que ele mo deu, come- 
cei a tentar metê-lo no saco 
que levava, e ele então vi.rou- 
-se para mim e disse-me com 
um ar um bocado insolente; 
«Mas o que é que a senhora 
está a fazer? Até parece que 
quer esconder o papel!» Es- 
cusado será dizer que apa- 
nhei um grande susto e nun- 
ca mais lá voltei. 

Uma vez a casa onde tí- 
nhamos a tipografia.'estava 
à venda e apareciam com- 
pradores para a visitar. Cer- 
ta ocasião, apareceram umas 
oessoas mesmo quando tínha- 

riseps, corremos. Nunca me 
esquece uma ocasião, que até 
tivemos que dar um baile de 
Carnaval, para evitar as des- 
confianças. Tínhamos uma vi- 
zinha que era muito mete- 
diça, andava sempre a bisbi- 
lhotar e a meter conversa, e, 
então, ela propôs que fizés- 
semos um baile na nossa 
casa. Enquanto os vizinhos 
ali permaneceram eu estava 
mortinha por os ver porta 
fora.. Depois, até fomos cri- 
ticados pelos nossos camara- 
das, por causa disto, mas um 
deles também disse: «Olha, 
se a Polícia andasse aqui de 
volta e desconfiasse da vossa 
casa, tirava daí o sentido!» 

APRENDER A LER 

PARA FAZER 

0 «AVANTE!» 

JOSÉ MAGRO — Todos nós 
estamos profundamente liga- 
dos ao nosso «Avante!» atra- 
vés da luta e do dia-a-dia na 
clandestinidade. 

O «Avante!», c o único caso 
de um órgão de Imprensa 
partidária que se manteve 
permanentemente ao longo 
dos nos da ditadura fascis- 
ta Esta continuidade da vi- 
da do «Avante!» é um exem- 
plo não só ao nível do país, 
mas também internacional- 
mente. O esforço para man- 
ter o «Avante!» representou 
uri grande espírito de sacri- 
fício, uma forte capacidade 
de organização política, mes- 
mo heroísmo nor parte dos 
camaradas, particularmente 
dos que trabalhavam nas ti- 
pografias e nos aparelhos de 
distribuição. 

Por diversas épocas, quan- 
do a repressão mais se fazia 
sentir, aconteceu que orga- 
nismos do Partido estavam 
apenas ligados pela via de 
distribuição do «Avante», e, 
mesmo assim, mantinham e 
alargavam a sua organização 
e conduziam lutas importan- 
tes. Quando o contacto orgâ- 
nico se perdia, mas permane- 
cia por outros meios, a distri- 
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Francisco Pinto 

mos tudo preparado para im- 
primir, com o prelo no meio 
da saia, etc. Então, decidi- 
mos rapidamente pôr uma 
manta em cima da máquina, 
desarrumar a mobília e espa- 
lhar bocados de cera no meio 
do chão para fingir que an- 
dávamos em grandes limpe- 
zas e. no meio da confusão, 
a tipografia passar desperce- 
bida. 

Era uma vida de sobressal- 
tos. Felizmente, nunca tive- 
mos problemas sérios com a 
Polícia, mas lá que corremos 

buição do «Avante!», o espiri- 
to do Partido e de organiza- 
ção era suficiente para que 
diferentes sectores continuas- 
sem a actividade. 

Para dar uma ideia sobre 
a influência do «Avante!», en- 
tre as massas ropulares, pos- 
so dizer-vos que algumas pes. 
soas, inclusive de certa ida- 
de, aprenderam a ler por 
causa do «Avante!». 

IVO — Isso verificou-se 
mesmo com camaradas que 
iam trabalhar para as tipo- 
grafias. Os camarada- cora 
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oue trabalhei eram, na maio- 
ria, carononeses. Muitas ve- 
zes chegavam às tipografias 
sem saber ler nem escrever. 
Estou a lembrai-me do Ma- 
nuel Gonçalves, que tirou a 
4." classe já na vida do Parti- 
do, e tantos outros aue não é 
altura de dizer o nome. 

Era por isso que às vezes 
no «Avante!» apareciam cer- 
tos erros... 

VIGILÂNCIA E... 

SOBRESSALTOS 

«AVANTE!» — Em virtude 
da importância do «Avante!» 
como elemento fundamental 
de toda a organização parti- 
dária, como factor de inten- 
sificação da luta, a repressão 
fascista encamiçava-se, par- 
ticularmente. em alcançar o 
aparelho técnico do Partido. 
Foram importantes alguns 
golpes policiais sobre esse 
aparelho? 

J. MAGRO — A repressão 
sobre o «Avante!» não era 
fácil, porque soubemos de- 
fendê-lo. Eu ouvi agentes da 
polícia dizerem: «Pois é! A 
gente conseguiu prender-vos, 
mas às tipografias não che- 
gamos. lá!» Esta dificuldade 
da polícia" em alcançar as 
nossas tipografias resultava 
de um cuidadoso trabalho de 
defesa. No entanto; tivemos 
alguns golpes. Recordo-me da 
tipografia onde estava a nos- 
sa camarada Maria Machado, 

nos arredores do Porto. Esta- 
va numa estação de caminho- 
-de-ferro para embarcar com 
uma grande mala com os ior- 
nais e. inesperadamente, sur- 
giu um carro com indivíduos 
que cercam a estação, contro- 
lam as saídas dos comboios 
e iniciam uma busca às car- 
ruagens. No primeiro momen- 
to, pensei que estava apanha- 
do. Mas. depois apercebi-me 
que se tratava de uma fisca- 
lização à «candonga», o que 
ocorria frequentemente, na- 
quele tempo. Era impossível 
escapar-me e, por-isso, tomei 
a ofensiva. Fui junto ao fiscal 
e pergunteiJhe: «Quer que 
abra a mala?», e o homem 
respondeu-me: «Não há ne- 
cessidade quando o dono põe 
a questão assim!» Lá me sen- 
sei aliviado. Entretanto, ain- 
da me agarraram a mala, 
mas eu disse: «Eh, parceiro, 
isso já está visto!» e assim 
consegui safar-me. 

A AGITAÇÃO 

NO RIBATEJO 

E ALENTEJO 

«AVANTE!» — «Continuan- 
do a abordar aspectos relati- 
vos à distribuição do «Avan- 
te!», pedimos ao camarada 
Chico Pinto, ligado à organi- 
zação dos trabalhadores no 
Baixo Ribatejo, durante vá- 
rios anos, que nos fale sobre 
a sua experiência nessa ta- 
refa de agitação. 
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qoe caia «an 1945, e do golpe 
<CD 1949, tcfotv oatra. tipo 
grafia. 

Há "vários episódios que 
demonstram a nossa cons- 
tante vigilância, os sobressai- 
to» inevitáveis na vida olan-' 
destina e a capacidade de 
ladearmos os riscos sempre 
que possível 

Recordo-me que em 1950, 
perto de Alverca, de noite, ia 
ea de bicicleta com uma ma- 
la cheia de exemplares do 
«Avante!», encontrei uma pa- 
trulha da G.N.R. Fugir, não 

CHICO PINTO — Como o 
camarada já referiu, era ca- 
sos de ruptura da ligação or- 
gânica era suficiente que o 
«Avante!» chegasse para não 
se perder o espírito de luta. 
O «Avante!» representava o 
Partido, era o eco das pala- 
vras de. ordem e os traba- 
lhadores eram capazes, nes- 
sas circunstâncias, de enca- 
minharem as suas lutas. 

Para que a distribuição 
funcionasse, foram sempre in- 
dispensáveis 03 pontos de 
apoio. Na maioria das vezes. 
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podia; portanto, como fazer? 
Dirigi-me a eles cordialmente 
e fantasiei uma história com 
a bicicleta. Pus um auarda 
a segurar na mala outro a 
segurar a bicicleta, enquanto 
eu fingia encher as rodas. 

A outra história passou-se 

as pessoas das casas onde 
funcionavam os pontos de 
apoio, não tinham a mais pá- 
lida ideia sobre o que guar 
davam ou faziam seguir. Es- 
tou a lembrar-me de uma 
casa de lotaria, em Lisboa, 
na Baixa. Chegava lá um ca- 

marada, funcionário do Par- 
tido com a mala dos «Avan- 
te!» e pedia a um emprega- 
do que eu conhecia, pois mo- 
rava para as minhas bandas: 

tas reivindicativas teve um 
papel fortentente mobilizador 
em terras do Alentejo, papel 
esse que depois de 1947 foi 
fortalecido com «O Campo- 
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O POVO LEVANTA-SE EMTÒDO O PAIS 
CONTRA A FARSA ELEITORAL E 0 FASCISMO 
em grandiosas manifestações, greves e lutas de rua! 

At lulas politica» qua a saguir sa ralalam. coocraUzedei nas mais divarias acgõai, grande» m*nl(a»Mçóaa a choquas violamos das massai popuJara» «om as (orçoa rapraasives tslszarialas que lanlereni impedir a reprimir cora uma sanha pouco vulgar o »*plo:ío do dascomamaraanlo popular conlro a fats» aleiíoral, aio o índice dom grandn amaduraoimenlo da consciência po) III ca a do atplrálo ravolueionãrlo da cUssa opa- rana a d» iuvantod», qua livarara naslaa Jornadas um* «cçSo naróica da vanguarda. Nulas gloriosas Jerm sièiíicamenlo as acartad           novas a claras, garspadlva* para o (orlaletimenlo- do Partido a de unidade anli-laseisla, capazes da Jaaqr avançar rápida manta lodo o moviraaolodamocráHao a anh-Iasclila para novas a mais pólen» acçõu qua abrirão o caminho ao levar, lamanlo ara massa da Nação para varrar do pala.o odiado regi- 

GDASOIOSAS IHHIFESTiÇÕES EM JIMIDA A« graadio^M jnsr.ifestaçõu de iivisproÍaBgiri».*tdBriolecerca todo o heroieo povo de Almada de duas horzj. • noa dias 1! a 14 (irarlo gravadas ... 
SSr.Mo"iÇiris^o!'b,'ón4 dí ** Um lovemoperano Na aoite do dia Itf tínhaai rido QSSaSSÍnsdo prrscs vário* trabilhadom, mas «moooiuouw isao não impediu qac ao cu 11, 1»potentes para eohler ai bsb cerca ca* 18 horas, ac concenlras- sss. os ofidats (asdslas deram or- aemita Cova d* Piadada ma.s de dem para matnlharopovo.dlzen. 3.000 trabalha dom qa* loicisrani do o «ub-chtíe: «MaUm-iq uns e Msa'manifestação a caminho "de os outros ibaUm.. Errante as con- Almada, onde ai já eram uns 5.000 tinuaa rajadas de nitlralludora, o ©U mttt. Em delcrroinad» allura. povo, que pedia armas, roas não as deparou-se-lhes uma barntira de !S < comino* u pig.) rsi' que pretenderam agredir o povo e sustar a maaileslaçie, mas a polida foi derrotada e forçada a fugir em debandada, -com tigtras «Ices bistanle amachucados. A irresistível mir.ítiiaçio pros- ■epjin, juatando-se a ala grande número de mulheres * até crianças. Das portas e das janelas baliam palmas e spUadiímc ledo* cankt- vame gritavam em coro: • Liber- es de!». «Abtizo Salazar a * Ura- si»!,«Que regressem os soldado*!», «Fora Salazar 1», ele- U» segundo choque com »* for- ças rep:e?!;\as íru-se perto der « Allélico d: Almida», onde mais. uma vez elas foram dominadas. Quando a manifestação st aproai- mira ca Academia Ahcadense sur- pisi grande força coaiv.nta (PIDE, QN^ePSPjuiKsd* de melnlha- 
e cenfiasarzm avap-piads *0 grtio de «Abaixo o modal», < Não Ká «ariePn, Travon-se esilio. dnraalc errea da mela hora, longa e lieiotet lata, dm qnetamasaas recorriam ás pedra»a 1 iodo o que podiam par* se defbndtrtm daa arrecieíidas da repreasfoa libertar, iatando com t policia, lodos oa que aqacU pre- Sqpd» aactrctrar. A nunifnlaçlo • et efreques cora as !or,as reprei- 

« O 'írrar'*n,<> 'd' - "upoteofv erábeas * inU-»*l»Mrislas e «een- , P«ta »ilcnnar a Oposição* toon.o profundo dcstrédllo e iw- para impedir que a ar.çõo heróica- lamento do regime, quer do bik dss massas populares trausfcrmaa»- quer no tannd j, salienta que a «di- scas «eieiçues» fuc.sUt numapc» ladarafascistaLtranessaamais teme jornada de lula, pela iiberda- grave crlst da saa klsíórla-. de e a democracia >, aalienta justa- 

vezes a Moura mentada num 
burro, buscar toda a propa- 
ganda do Partido. 

No Alentejo, o «Avante!» 
foi um grande condutor de 
lutas, quer no arranque de- 
las, quer na sua continuação. 
Nos momentos de agitação, 
por altura das ceifas, em que 
houve tanta greve, o «Avan- 
te!» aparecia sempre. Muitas 
vezes, chegávamos ao local 
de trabalho e lá estava o 
«Avante!» logo de manhã. 
Muitos não sabiam ler mas 
toda a gente conhecia o 

< Avante!» e diziam «o Partido 
esteve cá» e se já esta,vam em 

para continuarmos o comba-. cauções e a consciência de 
te «cá fora». E digo «cá fora» 
porque para nós, quadros le- 
gais. os camaradas clandes- 
tinos representavam um «lá 
dentro»... 

«AVANTE!» — Além de ser 
distribuído a Ioda a organi- 
zação do Partido através das 
células de Norte a Sul do 
País. o «Avante!» era ainda 
distribuído à população era 
geral, tanto quanto possível 
e muito particularmente em 
vésperas de datas importan- 
tes. A organização nos liceus 
e na universidade era bas- 
tante utilizada nessa distri- 

-tlsiMnlilit Centrai do koíso Partido. As grandiosas mtniftilaçõesqac conquistarã:a as ruas com a parti- , . , .. , cipição d-dezenas de milhares de „ * * ,4<: w5o,0?.",!f * por lugnetes, * distribuição de arca" P«ltunt»: como derrubar a ditadu- defimlhõesdemimlcstoí.ainSeosil' l?i'"c!sUí- ^í<ír/s 
agitação ç o dcsmaacaramenla da ^des deaiocraiieisz ^sta e aque»- lascismo através cie comun-cadoa «o roais imediata e deetaiv* par» ^ io™.S:;,;.IS.rt7d,d"2!?«.. n»s de comícios, sessões públicase assembleias, a orgsnizíçío demuh l;l«F,OI, deapoBtar olevanlamenr, tas ComjssCts eleilorai,. atestam nacional de massss como o unw bera o heroísmo do nosso povoe a" SfJ:ím'nho «" Podará dontatef * elevação da consaíncia é da-com- .« «stabeleetr um regime batividade da. ««sas" populares, democrático,o «tarnfesioaubtinha: em especial da classeeperina e da. *9' «snltsdos da campisha juvemude esludtafil, coiso assinai». ^elt'.,07■• conlirmariBi " o ir-anilesiodoSemUriaddcf/q,.^*)"''"* d* linha pclitie* do- foram ama Imporlaal, allóría f.Ví'l0 Co"»1"11*1* « do nosso povo, da» força* de- "icnstrido à grindt maion* doç. mocrdjleas 4 do Partido Comm .»b«ténç«r,.5Us os preJutaeseaMa- «iate. principal obreiro doa do. petas suas erradas concepçõe» 
DO.» de auklIaWaM aramnMlM travão ao ciesenvoivinieota «líltorff. faJSSS ■ riíiWÍ 'd0 dt ****** hoje un d.d-.. o./ ''.F.^ o principal cLslaculo a um. lais* BBiasde q » xcçlo daa terças demo. Pftci;^ UIli(Ude âcnjvU ^ 

Jorças desnòcrálicis».' . « O levantamento ntdoBal não í caia tarefa que possamos dttitur à medida dos nossos desejos, antes Itrá de ser o aprovcitsmealo e o descnvoliiaccto dts latas parciais de carácter ítoaómico ou politico, da utilização da acção legal e da acção, ciandeslim, daa comissões legais « dos comités ilegais, asso-" .ciando todas st formas de luta e d* orginização». . «A ezpetifnei* da recente cam- panha' «eleitoral» í a dereonslrs- çio vhr* <le qar será a Unha d«» acções dc mzesas e não o tmlchii- ao, que eondazirão ao oenuba- me.ntci do tasôsmc». 
■Ctrai cgillauar 

'■ 1 ilirpr a IíIi 
-a As condições objectivas pira estabdecer ama ampla unidade das"" forças deaoeriiicas e enar pmfor- te roovhnento nadonal aati-iíU- mtaU-sõo particutancenlq lavo- laveis». « A oposição estinsida no obiec- fivd fuaJiaie.ttal e miais imediata dc rettabelrcer e -coaquistu a* teoatinta» as 4." pig.'t . 

que se estava a efectuar uma 
tarefa importante para o Par- 
tido dava coragem aos mili- 
tantes. 

«AVANTE!» — Na Univer- 
sidade, o «Avante!» este- 
ve também cada vez mais 
presente, sobretudo, à medi- 
da que a nossa organização 
no sector estudantil se alar- 
gava. 

LUIS FILIPE — Na Uni- 
versidade, o «Avante!» fun- 
cionou como em todos os ou- 
tros organismos do Partido. 
Foi um elemento de recruta- 
mento, de organização e de 
mobilização. Só há a acres- 
centar que, devido à origem 
de classe dos estudantes e à 
luta ideológica sempre mui- 
to acesa no ensino superior, 
a presença do «Avante!» era 
extremamente impor t a n t e, 
porque nos permitia respon- 
der aos esquerdistas com 
factos concretos sobre o nos- 
so poder de penetração en- 

tre a classe operária. Por 
outro lado, as informações 
da luta dos trabalhadores 
que nos chegavam através do 
«Avante!», para nós, sector 
específico um pouco separa- 
do da realidade operária, 
cotiatituíam um eio de união, 
uma fonte de estímulo por- 
que sabíamos que o campo 
da resistência se alargava 
cada vez mais. 

JOSÉ MAGRO — Falta ain- 
da referir a importância do 
«Avante!» nas cadeias. Por 
processos especiais, o «Avan- 
te!» entrava nas prisões fas- 
cistas, com a particularidade 
do papel ser diferente, ainda 
mais fino e leve, sem nenhu- 
ma margem e, muitas vezes, 
todo recortado como um 
«puzzle» que era preciso mon- 
tar... Era essencial a presen- 
ça do «Avante!» nas cadeias 
porque nos dava a imagem 
da luta cá fora, à qual nós 
estávamos profundamente 
unidos. 

Marília 

«Não tenho possibilidades de 
ir a Sacavém, faz-me o favor 
de levar isto a fulano.» 

A dada altura, tive uma 
conversa com o homem da 
lotaria e contei - lhe o que 
continham as malas. Nem por 
isso recusou. A compreensão 
desse homem foi tal que, du- 
rante muito tempo, nos con- 
tinuámos a servir dele nas 
melhores condições. Depois, 
houve problemas de seguran- 
ça e mudámos para uma casa 
de ferragens na Praça da Fi- 
gueira, utilizando processos 
idênticos. Sempre correu tu- 
do bem, apesar de a maia ser 
cada vez maior, porque servir 
o Baixo Ribaitejo com tan- 
tas organizações já era uma 
coisa bem aviada... e o «Avan- 
te!» nunca deixou de chegar, 
embora se verificassem atra- 
sos em determinados perío- 
dos. 

O apoio local era grande 
em vários domínios. Falou- 
-se, aqui, há pouco, dos riscos 
que se coiriatn por causa ia 
aqtiisição do papel. Durante 
muito tempo, os trabalhado- 
res da Abelheira forneceram 
papel ao Partido. Cheguei a 
ir com alguns camaradas bus- 
car resmas e resmas de pa- 
pel oferecidas ao aparelho 
técnico. 

Os perigos não eram de des- 
prezar. A polícia conhecia al- 
guns métodos do Partido. 
Camaradas eram presos, cria- 
vam-se dificuldades à luta 
da classe operária, mas no 
Baixo Ribatejo, nunca a po- 
lícia conseguiu atingir um 
aparelho técnico ou um pon- 
to de apoio do «Avante!». 

Isto é uma prova da con- 
fiança que os trabalhadores 
tinham no Partido e do en- 
raizamento e força do Parti- 
do no sector. E também, no 
Ribatejo, houve camaradas, e 
tenho o exemplo da minha 
mãe, que aprenderam a ler 
porque os estimulava a von- 
tade de saber tudo o que vi- 
nha no «Avante!». 

DEBAIXO 

DOS XAILES 
«AVANTE!» — O «Avante!» 

enquanto organizador de lu- 

nês». As dificuldades de dis- 
tribuição eram enormes e, no 
entanto, esta tarefa era de- 
sempenhada sem desfaleci- 
mentos. O camarada Tagar- 
roso é testemunha dos mo- 
dos de distribuição do «Avan- 
te!», no Baixo Alentejo. 

MANUEL TAGARROSO — 
Durante muito tempo. Vale 
de Vargos e Aldeia Nova, na 
margem esquerda do Guadia- 
na, foram as duas freguesias 
em que os camponeses, por 
estarem mais em cimá da 
luta, asseguravam a distribui- 
ção para todas as outras fre- 
guesias. Muitas vezes, o 
«Avante!» chegava de com- 
boio e depois de dividido por 
organizações, cada um de nós. 
ia a pé ou de bicicleta levá-lo 
às outras terras. A distribui- 
ção era quase sempre de noi- 
te porque em cada aldeia, a 

luta, ficavam com mais entu- 
siasmo. 

Também na preparação das 
lutas, nas célulàs, o «Avan- 
te!» era um guia. As reuniões 
eram feitas de noite e no 
campo quando se combinava 
uma luta em várias terras. As- 
sisti a algumas com muitos 
camaradas de Pias, Vale de 
Vargos e Aldeia Nova. Para 
chegarmos a uma plataforma 
de entendimento sobre as jor- 
nas que íamos pedir. 

UMA 

IMPORTÂNCIA 

DECISIVA 

MARÍLIA VILAVERDE — 
Para além da sua importân- 
cia como porta-voz da linha 
do Partido a todo o País o 
«Avante!» foi, também, um 
factor de recrutamento. Por 
exemplo, em sectores onde 
não havia organização, o 
«Avante/» era utilizado como 

buição indirecta. Quais eram 
os canais que utilizavam nes- 
tes casos? 

MARÍLIA VILAVERDE — 
De um modo geral, utilizáva- 
mos a distribuição em caixas . 
de correio em determinadas 
zonas da cidade, durante a 
noite. Formávamos grupos de 
um rapaz e uma rapariga, 
porque um casal chamava 
menos a atenção. Havia.quem 
colocasse os jornais nos tu- 
bos de escape dos carros es- 
tacionados e quando o au- 
tomóvel arrancava a oropa- 
ganda espalhava-se empurra- 
da pela saída dos gases. 

Nas vésperas do 1.° de 
Maio, fazia-se distribuição no 
metropolitano, principaimen- 
te nos corredores, nas fábri- 
cas, nas zonas dormitório, etc. 
Deixavam-se exemplares nos 
autocarros, eléctricos e com- 
boios. 

Os riscos eram grandes, 
mas tomavam-se certas ore- 

âNO.Af-a&lg VI-N.'.<gA~f3V£AEI>!g> DE 
Prolalirlos d* Iodai »» pa 

ESTADO .DE EXCEPÇÃO 
■NAS UNIVERSIDADES 

•a.laia .estudantil continua 
niimoa aaaociativcs", põe 

ÓRGÃO CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

A noU oficiou, ie 31 de -laQCÍro,do Miniatêrio da Lducaçlo que. KiHata, prà licatnqnlr, o ctiaóodeax- cepçáo nas Univer>i4ii4e«,> fulminando umavaata-ope-, ração rcpreisiv»'coAIr* oa «■lud^ntes e oa-aeua orça- 

Viva o 40° aniversário do > Avante I» 

ílAmerD do Avanlal,órgão central Unliei   ido Partido Comuniata Portusués. çoiauniiUa , jConriantcs "m^jr ■- 
firmedeterminação di   .atem proaaaguirsempre Mpietenl* «en» dúrida algum ' i1* íuí rn4r,:hl í'0- n0 «omoate a cada reveí iOfrido.:Uiiia impvrtanleritória politica d ia rnad.dore. e«ter*- venreram os obalãculoa IcTanu-Parlldo d. clawc operária aobri ram então que o Avanlel surgia doa paio inimigo de classe e mar-' dítaduraTatciila. . - da sombra daelande.tinidadepira tharem de novoarante pelo can-.i- .■ «y trabalho dc agitação e pro- flum Btr o caminho «que o pro- nho indicado pelo ata. Partido .paganda do Partido (salientava o letantdo português deverá seguir «-omunisU. Caindo fcoit.oAvan- cmarada A. Cunhal noi aeú rela- para alcançar o poder politico e lai reaparecia pouco depois a le- Xorio sobre a actividade do C.C. ao «coaómico do pais, para alcançar "r com mais vigor ainda a voa VUCongrcssodorarlido-Ago- 5 aua emaepacão.» . . . , do Partido a todo o lado" oade lod. 1940). Icm aidoum elemsnlo Tinha» raaão ***** camarada*, pulava o cotação da cla.se operf- fandamcnUI do -alargaraenlo da ]Noa40anoadi lua difícil mas glo- na e das mitras lrabaihsdara<.- jaílucr.cia, da aulotidad* e ptec- nosa caminhada, o Avantal, A publicação da serie actual do áigio do Partido e da mobUiaasio transmiti mio .» linha do Partido Avantal teve inido em Agosto dc vastas manas populares pata a jCoraaoista Português,aa «uas pa- delSãl.Uua,, 30.nos de publica- lula contra a ditadura fascista.» livrai de ordem de combale e ç.o regular e ininterrupta,leran- . A publicação regular de um õr conselho-, não poucas vete» ilu-" do a voz do Partido is maa.aa Ira- gio clandestino, sempre feito em minou ■« caminho da luta que a bslhadora*. orientando a lula po-.PprluK»!, c uma tarefa difícil e cUate-opetaria. a. massas traba- pular por objectivos imediatos de complexa. Redigir nas eor.diçóes Ihadoras da ciilade e do campo, a caracter económico, politico e d. mal. estreita clandealinidade juventude trabalhadora e eslu- aocial. deamBicarando a poâllica já não á tarefa fácil, mas montar, éaalil, as n)jilbcrcs,osintelectuais antinacional doe governusdadila- abastecer c defender da repressão rrogresaislaa-o ppvb UborioK., dura ta.ci.t* e.oaaeua.crim.s, dá- mAotalaalipQgriíia.clande.tini.; de Portugal — seguiranl por me- vufgando o, rx.toí da União io- imprimir e distribuir o AvanteV Iborca condições de rada e de tra- viellca e das outros paisei sócia- c ouli* iraprer-ia alravés de todo balbo, pelo direito ao trabalho e listes, educando oa comuni.Sas e o pa». quando lodo o aparelhe ao taludo, por aalirío .rial para a etea». operária no e-f iriio do repressivo d. ditadura e.preila e trabalho igual, pela Uberdade de inlarnaciooal>.moproletãrio,cba- actua dia e noite com o objerlivo pensamento c contra a censura, mando aa massa» trabalhadoras, a de destruir o aparelho de innren- contra a reprraaío q pelaamnntia, jurenlude. aa mulheres a lutarem aa do Partido, é .em dúvida algu- pelas liberdades fundameqteis, activamente pelo termo das guct- ma uma tarefa muito mair J"'- pela par. pelo tociali.mo. raaeoloniilq conduxidas pelo» íai- só possivel de realiaar s " O Avental não tem sido apenas cistaa e colonialiita. portugucie. aolidea do Partido soa í 

Pm UM MOVIMENTO DEH0GRJT100 
VOLTtDO FiOl A AOÇiO 

i •graralri c ts da reaiici 
* cammseda do" meatmante der.xraiics terlflcada-illivament* ■tarei» selou a str mtsirompiia a tio tsattr.-^r—r.-.o d- dlseassccs - —'•leltear coslcoci / « «esjaar as dlftrtn&u dcopiaída a, • rãiád- e as tolLicts orgoniroí/sos der/o- alfiim Itmso et-craram.a* ríuiuits e pa- cadc-o da acedo a aat massas, sedem ter- 

■ vsm pela independência nacional, tal algumas liciorr-ifia» tnram u sériea do Avanlal ■ ?•" çondiçóea da mais estreite caliaadaa oeloiDarelhari,i>r»««:v,- • eu. primeiros K> anos claaderateiduda, »ob uma eruenta da diiadur.vi redaelore». tipógra- di.tribaidorea (oram presc-, rado». por vexes até i morte, muito, sefreram longos anos no. àrcerea e outros morreram ai. A uacoragem, dedicação sem limi- ta e espirito dc sacrifício »e d«< m boa partequeoAvanlat vi- caminhe .empre avante pela v ue conduz ã revolução. ■ ' No -tó" aniretsário do Avantal irobremoa com saudade 'José Gnrgório. rcsponaivcl da pri- - ra tipografia depois da reor- 'raçío do Partido de 1M0-4Í. « tarde membro do Secretaria- do do C.C. do Partido, falecido em Praga em 1960 para onde tiob» ido Iratar-ae duma doença grave adquirida na clanUestinidade; José Moreira, rcaponaSrel" do aparelho de imprenaa: pre.ó" cm Janeira de tlliO for torturado pe- los bandidos da PIDE até á' por se rccuur a dizer onda   a tipografia do Avantal; Maria Machado, qac'entregou toda a -ia vida ã causa da cHssc operária do teu Partido e que. en ItUá. não podendo salvar a tipografia (eooL ne SAífig.') 

niUanm 'o mocMifi aer tt Jaf.mi et i *í ftatuas' Aeeosllrcm dlsamltmo ecapaeidede ilt rias ttftett. 4s FMCO\77>05 SACIO- 
A cc5 OUIÍPTATÁ èãCKtt^,% 

eeritlao, itnd. ifi 'da sííeaçd •aa InUUptaseutl     a.rertidadts^ dt aeiíilâo * as mjádl/iudt^.icictalCO ' ~ "" a^íuíísrrAca XBONçtfo ÍVJFXVA': Xr TEJtMO DA OU ER RA COLOSIAL. nttamem ama cr o ala alego por pattt do mucímtalo dtmoctitsca na stwtoalur.i.. ■ ' —  —.—tló •étmoerdtleo para a dnian 
•dicaeõtA ■■ -A ; 

A cottUiSalcio Mo motdmtnio metlmt *     T-e r 
âmí'lfe*ilardí? 

dnmmlraedo destet 
udiffapmt irtmsxtixUsidBiin raaoiai e-Uapoed , 

nú'* naiuicaa ue -raanc u.o caracter (ase.-la d* politica dc M. Caetano em relação ao eqsíno e ao» eslu- -«antes." , Korçudo pela lula popular estua dantifa reconhecer.» validuiicde ' algumas reivindicações dcmocri- licaa sobre o ensino, anunciando cipettecularmente um abstracto plano/ de -reformas, proclamando deoiqjiógicamentc » vontade do 'í-hj amplamente discutido e do 
dantes."'o .governo da ditadura procurasadomiuar o «maí estar In nas escolas,-dividir o-estudantes, deaarma: . c desmobilizar q movi- mento estudanlil, ao mesmo Icm- P*» que por via repressiva arreme-» " contra as Assqcisçãe* de Fatu- -• .outras estrutura» demo-   .tislióes da resiiténelA .^ludantil i tasetsação d.-. Univer- sidade, reatiigu o direito de ren- > nu eacofat e instalava nestaa . clima dc intimidação alravén de inquéritos, processos discipli- nircs e das intcivençõca dapoii- ' de choque'e dos seus cães. . As.greves gerais das Universió dsdes * do laslilulQ indusrrisl tfo Lisboa de 16 c IS de Jaucrroada Academia de Coimbra a 19- c 20, a» amplas reuniões coni milharen de participantes, como as Asteita- 'slcias Magnas ijc . Coimbra, qua ihegsm' a abarcar 2.000 estudan- e« e o« Plenários'dc Lisboa qoo atingem aproximadamente os Sas grande»cbn-  —  iQ..á« efectuada* junta do MEN. em Lisboa, dõ* cria de um milhar de eM-idanlca, junto da Rcilaria, cra'Coimbra> _om cerra de meio milhar, a greVo na "Faculdade de U^lras;e outras acções dos estudantes do'forto. a greve doa ahinoirila Kacola Tíeqi- ca di"ViliT"ranca*"de7iira —cotsirt lilucm a. resposta'dos csludanMa > novo plano fascitta par* rcsol- sr a «questão estudantil». . Impedindo .o acesso dos/eate- dantes.aos órgãos dc infornfado e o escUreciroento por eles de* objectives ua sua luta, misturando proposiladamcot* aelc» ansrqnl- aantes de alguns estudantes iso- " de» com a. accões Je railhare* milharei de estudante* por ob- ieclivos bem définidc!. recnsané* entrevistas que iasistenletaen- Ihe (oram propostas pelos diri- gentes estudantis ou procurando :mp6r aos estudante» condições exalõrias para que elaa se rcati- assero (desmentindo assim a* ' (coat. na 2' pág.) 
ÚLTIMA HORA 

31 DE JÀHElRtl 
Cicia às Tradições democráticas F da cidade, os democrata.-do Porto nio pei-mitiram queo 31 de Janeiro passasse em claro.- Com uma romagem enrquepar- Icrparam várias cenienas-do pes- -oa» e um jantar comemorativo, 
detlscaaieiíio sempre presente do mnvi-nr rtlo democrático. Nuns df - próximos números dmreo cus mais detalhadas do *1 

X 

Manuel Tagarroso 

GNR conhecia toda a gente e 
se calhava ver um estranho, 
havia logo sarilho. Por exem- 
plo, se apanhavam alguém de 
Pias em Vale de Vargos, pen- 
savam logo no que estaria aii 
fazendo e levavam-no para o 
posto. Outras vezes, mesmo 
nas tabernas revistavam-no e 
interrogavam-no. 

As mulheres de. embaraça- 

meio de investigar as possi- 
bilidades de o Partido aí en- 
trar. Em 1961, nos liceus, não 
existia organização partidá- 
ria e era entregando o 
«Avante!» a colegas para le- 
rem e depois estar atentos 
à sua receptividade que con- 
seguimos avançar. Era real- 
mente uma arma de luta e de 
organização do Partido. 

✓edições 
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JMO y-tím W H.'Stt UQgWZOéABt teAIO te IM2 MtyO: ICO 
ffoiaturia* d* lados ea, pèisat. UNI-VOSI 

ÓROAO CENTRAL DO PARTIDO-COMUNISTA PORTUGUÊS 

28 de Maiot/ws Os uiasarts;»* prapseam-s* psr* eateburo JSdaMraoalTí na repressão brutal • no acsassinalD. O Pírtido Comunista tan«* um vibrania spãlo a todos es treba- thedofes portuguesas, * fjvMiud», is mulherea, ao* intal*elus>s,a IODOS, para qus no dia 26 da Maio sa-realize uma carde jor- nada dc prolesio eonlra es erimes * as violéBeits da diiadura d* Salazar. - Mostremos por todas as formes a nossa repulsa paio talazartimol Aproveitamos * axpariínei* colhida nks úllimas manifcstacces. para tornar mais amplas e nais organizadas as acções poputarcsí. Viva a UNIDADE ORGANIZADA E COMBATIVA DQ R)VO|- 

GRANDE JORNADA DO 1.° DE MAIO! 
Centenas de milhares de trabalhadores em manifestaçõesí 

0 Povo de Lislioa luta nas ruas com a polícia 
s informaçee» olnda ir.r.om- 

A VOZ DO PCH 

iodas as 2."-feiras 

às 22 horas 

no Rádio Clube Português 

0 PCP FALA PARA Tl 
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• -AmMHHPÍPHHHBBI •<> eUtasçue cktgamao « A oax- te!' permitem-nos dtsdejúafi- mar UM os aonlfestaçOes do I de Mato foram uma das F.alo- res fornadas nacionais contra o fascismo. Ao apelo do nosso ParUdoedasjuntasPatr&ticDS. ■ centenas de milhares de parta- ■gneses. cieramjtara osyaos tn- 
pressão solatari -ta e leiarjar de nooo com a.maiortnsrgia as rtíilndicaçóes populares prla Pae em Angolá.pela Amalslia, gor maiores salários,pela Libei dade. Respondendo com as mt Jralkadoras, o governo crimino- so de Salazar confirmou mais ■maa oea qae '* um regime con- 'denodo à desíralçdo. Ae manifestações do I.' de 'Meio sdo um accntecirr.entodc - maior importância politica e rasgam perante o povo porta- geds novas perspectivas no - - mlr.ho para o íevaetamento dosai. A sucessão de grandes lulas populares dós últimos me- •ses, a unidade e o crescente im- pe torevolucionário das massas, "sdo.a mais brilhante confirma- ■ çdo da Unha do nosso Partido crepresentara a eondenapúo for- mal do caminho palchlsta que ainda atrai certos sectores de- mocrãlleoa. As manifestações mostrem qae o povo está dis- posto o eonqeittar a Uberdade pelas toas própria* mãos e não . se deixará Iludir per qnalquc.- manobra qae falseie u* suas ■■ aspiraeoes.. O t Avante!» saúda a heróica classs operária portuga es o, os trabalhadorn de Lisboa, ria Porto, de Al/aslrel e de outras 

Ht* acede « (evettude ardente da Hanoe pela cjUatlc de çce dei r -c- ac' em mele tala lata. - /. ertciaa ccsilr.aart elerpar a ta- lai O ecaMae de centenee de ireSc- láadcree éerramado na dia /-' da Maw. a temzne de KsU-.e» Cira e c.-j doit emntl.ma de All-u-e: • ataedot pele ppUcla dísalatar. eda «acera em pdo.Anr.fdo Cúm ce erre- c.-é-rctas da !.• de Maio, o vero for. ma r.oeoe orrenUmae (Jnatat Pa- -trtdtleat, grjBOí de ■tncttomnt» e 'ne!au'be/dúd!?n!"ra "P1"'"*' Àiaufe pér nêeas lutai f 

* kis ctnlro di ciJtde, ondé lodo o IrJ»-; ^•nrríspondemio ae» apeles do dispersar: operários e V- Parudo, da junta Patriótica de Unchcitss, ésludsnte-.     . Lisbca ede muitas outras junta» empregados,-inleleetusli. De roo- Italro deauténlieas bataibas lítrn* patrióticas locais, o povo de Lisboa' mento a memento, r ovas maSta» que se torparan. mais dura» sobre- levou a cabo no dia 1.° de Maio. de Irabaitiadores d juvens chega- iuda na Madalena, dc Carmo, no' ura* das maiores e mria combali- vim ao centro da cidade pap. to- Rossio e Manin Monir. Com a sei- vasmsn-feswçtisitehcje realiza- mnr pine na-rasniicstação. At7 vajari* hibitual. sa comrsrhiixda' das contra a ditadura de Salazar, horas a Bsixa estava ocupada por polida c os esquadrões da O.arda" O arebieale em Lisboa »o-che-.iai:$ de 100 mil ntanif.-slsiues que espancavam ir.d:ijr:i.-i:.ndair.tme garo t.vde Maio era de grande começaram a dar vivas i liberdade boraens. rculbrrrs e crianças, Isn- tenílo e enlusiasnto. Toda a genle e s cartar em coroiaipressioninte çasaas ers.-.abs: de gasts tacrima- tabia do apeio para a ntaniiestaçío, o Hino Nidciul, dtsloando-ie-génecs.c jaclos de aqui suja sobré por lõáa a cidade se comentavam coro diiticos para o-Terreira do a multidão que recuava pata se rea- is iBicriçdes, as UrjeiiS, os mam- Paço. . grupar de novo. gritando a plenca festos, o* cartazes, que em numero iv* companhix» móveis da poli- puimCeneMorn; SciaecriAbai- d« cerca de meio miihlo foramdu- c;». oa esquadrões de oavalina da zo o fascismo! Assassinos! raale semanas distribuidos. lança- GNR e as brigadas da PIDE Ian-" ■ .. do* em cineniss, nas ruas, na* em- çaram-se então sobre a massa do Temei* fome tf Brtsts, tfliaác* ns* pareoes, por,povo para o fazer dispersar e ten- • • 'cn4U-» '-me. mu-tar drreMS.de btigzdsi de lindo premittosmaalteiUnleJqne ■«esDõcdendo à aoreijãe os ma- •gáttçlo. . içais se destacavam, mas encontra- R I-T.ernínafam.ta^S A partir da* 5 horas dl tarde.»- r.n pela frente uma enérgica res »- 11 far « dí «Vadr^â" meçaram * «Bcentrar-se no ler- ténda do pevo, conduzida por gru- lancAlatsoh^í nnliH.i I rM reiro do Paço e M aona d* Baixa pes dc operários e de esludanlei.. R J&Wbflc., dMlacávím^o muitos, milhares de" maoueitam-» Tra. cu-se uma luta rioJenta que mulhc£í jMd?eúndo í ^Wcta^ que a policie ado consegm, fazer se prclongou por váriu bons; o SS c^maa^tante^. ,^' "" -" v" "" • recuar. Nem mesmo a: rajadas de 
UBERDADE! FAZ EM ANGOLA!- SíSíSáSSSratSS no chá» para escapar ao« tiros c voltavam a avançar empiinbando postes, ferres, correntes, placas dss NO PORTO a mantfeslsçio do das e foram feitas muitas prisões, paragens.tudooquepodiamarran- 1 • d- Maio decorreu sob uma 1 combatividade tio povo fez "r tias tuas. Os fendes não se barragem polidal de grandes pro- rrolcrigar por muita» horas a» so do lado rio» maniles- norcõW Carros de assahoc >>ri.pc» manifesíaç; «= peia Liberdade, -"l"!"'"mbfin entre as força» ctcèedos dep t c i a 'arm a d c s rie co.rma Saíizar. repressivas No» locais de maior metralhadoras, cercaram o centro fm ALMADA rrllh.-e.Heira lj:i' »<»"'«« t -idr*- .«s-i-íírt») 

-clama o povo nas ruas do Porto 

■nn* brutal exibição de lo -ío prindrii da Ceva da Pi-daSe a 
4ígB3EEE 0 massacre 

de Aljustrel fjiíltl'fí ÍUÍ .Tffw v,,0 c --^Parara li:o». Resistindo i Cm leda a região mineir* de Al- i p,.?I PÇdrad»,osmanifestanlesgrilavaro: t }lisfrdlem-s*vlrido*osúliimo» n« mfíít- •Erguem esermas! >ao traba- "Otse* ura período de^rinde «gi- r « I r /"3'^s choque» que se proion- tição e desconterlamenlo, lendo V , ■ , i-' "s • s*'*™ durante a noite provocaram sido ferias em Abrit virias reuniões" g"-*""0;- ■ vános ferido;,deixando candeeiros amplas onde os Iraball.ailcres dis- Amnlstla. hora baiaear... e vidraças estilhaçados. c-jurami luta por melhores cor.- Mai; Urde,-i noite, i» mamfes- • BAppp.p0 . uições de vida e a comemoração do 

. SiilDEMOS 0 REGRESSO DOS SOLOÁOOS DE GOA 
Qe Vara Cruza, com • prima Iro grupo da loleTados qu* cilivarsrri piisiònairet "aa Índia, dava chagar a Uiboa por volta do dia 30 da Mato.A seguir davam chagar e «>*lria> * o «Moçambiqua» com oi fastantai porlugoaia» qu* ta racutaram * marrar por Salazar. Vamos todas è sua ebogad* par*, os saadri' & irotlrtr qua nlo quaramettqu* atai sejam agora mandados par* Angola. PAZ EMANCOlAt ABAIXO OCOLONJAtISMOt FORA SALAZARI 

i-iarj Miuc, ;» irwic,».- Uianii^s^ • M „ ,_oc.D_ uiçces ue vioa e 1 comemoiação i Uçoei-tecrarlesoeram ainda com No BARRE.RO e depois na l.» de Maio. Qvándo se-realiza mais vigor e tomaram grande dú- »«;*« ca Bsrherre n-uhares de tra- um grande comício parai» I.* dc reza, O.-upo; de maolfeítantes en- bailiadotes des.-ilarara entre-os Maio,as(orçiadaGNRinlervieram travara em choque com a policia SnS"^?511.'0 e 0''^«drõesdi brulalr.iente prendendo dois epeni- que carregava brutalmente ã erro- - Sriiando: •horaSataear! rios que fala-.ará eos seus comua» nhada e petseguiá cs manifeslanfíã, Amnistiai Uberdadel» ecaotan- nheiros. Iiredirtainenle se descnca- mvadlndo os próprioscalcr. do a Portuguesa.OfOpcránoseos deou um movimento de protesto '[Jezenai de pcssoM ficaram feri- joveni responderam coro pedrada dosfrabilhadcrcsque se recusaram  'o» bros e cofonhade» da guarda, com àmaiorenergiaa cansenlirnas As crianças das escelit também prisões, Acossade oelo onvo enco. gritavameAVarij Salazar e. Muitas lerlradc,* força da O SR dísparoa |mnlhere« aatecaram-»* nt scçio raj.J,» de metralhadora sobre n combatnra contra u.terçasrepres- maUIdlo,matando dois mlneirose ' • ferindo gravemenle mth qaatro, 
l/ni"TW *******'' O povo de*Aipi* ttal mgiu cem noUcutcmos outras importantes g a'""- j. noiíciaremo» outris' importante» • niíor indignsçio a esíe acto de lutaspopulsresdoI^deMiioleva- bsndltísro tis GNR ereeUioeo* das a eabo en rártoipontu.doPãís imcdlito'císli»Q doa culpddo». 
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vam-se muito bem, na distri- 
buição. Usavam « ainda usam 
o xaile pela cabeça e aí leva- 
vam os jornais. Há uma mu- 
lher em Pias que ia muitas 

Também nos momentos de 
maior crise o aparecimento 
do «Avante!» dava-nòs ânimo 
para continuar. Era a pala- 
vra do Partido que chegava 
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r VI 9 13/2/75 »r Prolotírios de todos os países, UNI-VOS! 
Suplemento J 

0 «AVANTE!» -^■MM 

E EXPRES 

ÓRGÃO DA IMPRENSA LIVRE 

ULTU RA PROLETÁRIA 

W3 ALAR do «Avante!» como órgão da Imprensa livre e expressão 
da cultura proletária não seria possível sem recordar todos 

os longos anos de clandestinidade e as experiências vívidas 
durante essa época. No entanto, a luta hoje é outra. Os pri- 
meiros passos como órgão da Imprensa livre, que aliás sempre 
quis ser, estão a ser dados pelo «Avante!». Presentemente, 
novos problemas se erguem. 

Foi o que discutimos neste 44.° aniversário. Presentes, os 
camaradas António Borges Coelho, historiador, o professor 
Magalhães Vilhena, Rogério Ribeiro, artista plástico, João 
Paulo Guerra, jornalista, e Ruben de Carvalho, chefe de redac- 
ção do «Avante!». 

ANTÓNIO BORGES COE- 
LHO — Antes de tudò o mais, 
parece-me que é absoluta- 
mente indispensável estabele- 
cermos como método a na- 
tural divisão da vida do 
"Avante!»: anites do 25 de 
Abril, jornal clandestino, e 
depois do 25 de Abril, jornal 
legal. 

Ora. se quisermos caracte- 
rizar o «Avante!» ao longo ae 
toda a sua trajectória, julgo 

ferente, de uma óptica de 
classe que constituiu, aliás, 
frequentemente, engulhos pa- 
ia alguns intelectuais... É que 
no «Avante!» os trabalhado- 
res são os protagonistas do 
processo histórico. Enquanto 
na Imprensa, na cultura bur- 
guesa na generalidade, são a 
burguesia e os seus expoen- 
tes (políticos, culturais ou 
pura e simplesmente quoti- 
dianos) o centro do Mundo, 

Magalhães Vilhena 

que teremos que dizer que 
ele é na realidade o jornal 
da classe Operária. Não um 
jornal de operários apenas, 
mas, efectivamente, o jornal 
da classe operária. E isto por 
três ordens de razões. 

Em primeiro lugar, o «Avan- 
te!» foi o único jornal que, 
ao longo dos últimos quase 
cinquenta anos acompanhou 
as lutas dos trabalhadores, 
não apenas ao nível do rela- 
to mas como parte integran- 
te dessas lutas, como instru- 
mento necessário a essas lu- 
tas. E isto de forma perma- 
nente, sistemática, determi- 
nada. 

Em segundo lugar, o «Avan- 
te!», enquanto órgão do nosso 
Partido, constituiu um efec- 
tivo vínculo orgânico, o or- 
ganizador colectivo de que 
fala Lenine, o aue significa 
que foi um elemento concre- 
to de ligação dos trabalhado- 
res à sua vanguarda organi- 
zada. 

Finalmente, em terceiro lu- 
gar, o «Avante!» foi efecti- 
vamente, durante toda a sua 
vida, pago por trabalhadores, 
escrito por trabalhadores, 
impresso por trabalhadores, 
distribuído por trabalhado- 
res, lido e utilizado por tra- 
balhadores. Trata-se efectiva- 
mente de um jornal que é, 
a todos os níveis, proprieda- 
de da classe operária, faz 
parte do seu património. 

Este conjunto de factos 
aponta para que, sob o ponto 
de vista do que poderemos 
designar pelo «Avante!», en- 
quanto fenómeno cultural, 
enquanto manifestação de 
cultura, de palavra escrita, 
ele apresenta duas .caracte- 
rísticas inteiramente origi- 
nais. Por um lado, enquanto 
documento histórico, o «Avan- 
te!», tem uma situação úni- 
ca: se se quiser fazer a his- 
tória das lutas da classe ope- 
rária durante os últimos anos 
c «Avante!», se não for in- 
tegralmente o único, é indis- 
cutivelmente o mais impor- 
tante repositório de informa- 
ção sobre essas lutas. E não 
só; é que este repositório, 
este conjunto de relatos e de 
notícias é apresentado de 
uma óptica inteiramente di- 

os protagonistas da vida e da 
história, ou, mais correcta- 
mente, os motores, os agen- 
tes da história, das páginas 
do «Avante!» ressalta perma- 
nentemente a correcta aplica- 
ção do marxismo-Ieninismo, 
uma correcta óptica revolu- 
cionária, de classe, encarando 
a vida da perspectiva da vida 
e dos interesses das classes 
revolucionárias. 

Já me estou a alongar um 
bocado, mas já agora não 
aueria deixar de sublinhar 
desde já um outro aspecto 
aue para a caracterização do 
«Avante!» como fenómeno 
cultural tem a sua importân- 
cia. Todos nós nos lembra- 
mos que a numerosos intelec- 

tuais burgueses o «Avante!» 
suscitava críticas, desde ques- 
tões de «qualidade» (as vír- 
gulas que não estavam, a pro- 
sa que era dura, até erros de 
ortografia, etc.) e, oor outro 
lado. a ausência de textos 
teóricos, de explanações teó- 
ricas. Parece-me isto extrema- 
mente sintomático: é uma 
questão de posição de clas- 
se! Quanto ao primeiro é evi- 
dente que chocava fundamen- 
talmente os intelectuais o 
tom conciso, imperativo, de 
palavra de ordem que carac- 
terizava a prosa do «Avante!» 
— com vírgulas ou sem elas! 
Por outro lado, muitos desses 
intelectuais nunca percebe- 
ram que todo o «Avante!» era 
um exemplo prático da dou- 
trina marxista-leninista viva, 
aplicada à prática, instru- 
mento de prática, fundida 
com ela tal como ela é de 
facto — um guia para a ac- 
ção onde não são essenciais 
explanações feitas da cátedra. 

E note-se ainda aue duran- 
te os seus quarenta e quatro 
anos, para a vida intelectual, 
para a vida cultural portu- 
fuesa, nós podemos dizer que 
o «Avante!» foi o acto de re- 
beldia por excelência, foi 
uma manifestação de vida 
cultural sempre na burguesia. 
E isto — note-se — não só 
por se colocar permanente e 
consequentemente de uma 
óptica de classe revolucioná- 
ria, de uma óptica teórica 
marxista-leninista, cómo tam- 
bém porque — e convém sub- 
linhá-lo — o «Avante!» é um 
jornal que nunca foi à cen- 
sura. 

Haverá naturalmente ou- 
tros jornais clandestinos que 
nunca foram à censura, mas 
o «Avante!» tem uma vida de 
quarenta e quatro anos, regu- 
lar, permanente e, na sua 
clandestinidade de resistência, 
em plena e total liberdade. 
Numa altura em que, como 
agora, se tenta usar em Por- 
tugal as peças tradicionais do 
arsenal anticomunista e de 
que fazem parte os decanta- 
dos argumentos das «censu- 
ras comunistas», das «liber- 
dades de criação», etc., ê 
importante sublinhar que os 
comunistas portugueses têm 
um jornal que é um exemplo 
vivo e concreto de liberdade, 
de liberdade duramente con- 
quistada e praticada. O «Avan- 
te!» é evidentemente também 
um elemento cultural, artís- 
tico até, e feito em plena li- 
berdade, foi e é verdadeira- 
mente — porque sempre quis 
ser — um órgão de Imprensa 
livre. 

JOÃO PAULO GUERRA - 
Julgo que este último aspecto 
é de uma extrema importân 
cia porque a verdade é que 
o «Avante!» é, nestes últimos 
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anos, um exemplo concreto 
da prática de um tipo de in- 
formação efectivamente revo- 
lucionária, diferente da infor- 
mação tal como a burguesia 
a entende. A informação do 
«Avante!», como o Borges 
Coelho sublinhou, é uma in- 
formação virada para a acção, 
explicando e situando os acon- 
tecimentos e fornecendo-lhes 
a solução, a palavra de orderii. 

UM ÓRGÃO 

DA IMPRENSA 

LIVRE 
RUBEN DE CARVALHO— 

Isso é inteiramente verdade 
. porque como o Borges Coe- 

lho já apontou há entre o 
«Avante!» e a Imprensa bur- 
guesa diferenças não só entre 
o que é dito mas também 
na forma como é dito. 

A diferença entre um jor- 
nal comunista, entre um jor- 
nal da classe operária e um 
jornal burguês não é uma 
pura e simples questão de 
ponto de vista político como 
poderá ser entre dois jornais 
burgueses ligados a dois par- 
tidos políticos burgueses. 

A burguesia disnõe daqui- 
lo que chama a Imprensa de 
opinião, que divulga os pon- 
tos de vista políticos da bur- 
guesia de forma mais concre- 
ta, mas dispõe fundamental- 
mente daquilo que se chama 
a Imprensa noticiosa. E a 
questão é que o conceito de 
notícia que preside a esses 
jornais é inteiramente bur-' 
guês. A notícia é o relato pu- 
ro e simples de um facto, sem 
situar esse facto, sem o ex- 
plicar, sem dele tirar conclu- 
sões. Como diz a burguesia, 
é um relato «objectivo"e im- 
parcial». 

E a questão é que este 
próprio conceito de narração 
imparcial é reaccionário. 

Ponhamos o exemplo de 
uma luta da classe operária, 
uma greve, por exemplo. 
Num jornal noticioso bur- 
guês podem acontecer várias 
coisas: 

— O jornal nem sequer se 
refere a ela. Ê uma posição 
reaccionária que ignora uma 
luta das classes trabalhado- 
ras, ao mesmo tempo que no- 
ticia vulgaridades sobre a 
vida da burguesia que surge 
apresentada como o centro 
do-mundo; 

— O jornal refere a greve e 
introduz — na própria narra- 
ção ou em comentários — 
pontos de vista da burguesia. 
Note-se que nem é preciso, 
para que o resultado seja 
reaccionário, que se ataque 
essa luta do ponto de vista 
do patrão: é suficiente que 
o movimento não seja enca- 
rado da perspectiva dos tra- 
balhadores; 

— Finalmente, o jornal faz 
um relato o mais objectivo 
e imparcial possível da luta 
Mesmo assim, em termos po 
líticos a posição é reaccioná 
ria, pois o relato não é sufi 
ciente. A informação é sem- 
pre uma transmissão de ex- 
periência e transmitir uma 
experiência só é útil quando 
daquela que se conta se ex 
traem lições, se apontam so 
luções, etc. 

A este conceito de notícia 
Lenine contrapõe um outro 
incomparavelmente mais ri 
co, um conceito revolucioná 
rio que é o da revelação polí- 
tica. A imprensa comunista 
a imprensa da classe operá 
ria não noticia; revela, poli- 
ticamente. os factos. 

Esta revelação política na 
da tem que ver com objecti- 
vidades imparcialidades ele 
mas com uma assumida e 
actuante posição de classe. 
Arranca de uma tomada de 
posição de classe e política: 
num iomal comunista, como 
dizia o Borges Coelho, trata 
-se muito simplesmente de 
aplicar constantemente o 
marxismo-Ieninismo. 

Õ que significa natural- 
mente. encarar c mundo da 
perspectiva dos trabalhado- 
res, o que implica um crité- 
rio selectivo naquilo que se 
relata. Relata-se o que diz 
respeito aos trabalhadores e 
o que interessa aos trabalha- 
dores. Mas. depois desse cri- 
tério selectivo há que fazer 
d e s s a informação não um 
amontoado de factos mas 
um elemento concreto da pró 
pria vida dos trabalhadores 
e do que para eles é mais 
importante — a sua luta, O 
que implica que esses factos 
sejam não noticiados, mas 
revelados. Não é apenas con- 
tar o que se passou, é do aue 
se passou tirar, concisa e 
concretamente, conclusões 
que permitam andar para s 
frente com o caminho enri- 
quecido pelo conhecimento 
da experiência assim tratada. 

Quando Borges Coelho su- 
blinhou que o «Avante!» 

não é apenas um iornal de 
operários, mas sim o jornal 
da classe operária acho que 
foi uma excelente síntese des- 
ta questão. Porque a verdade 
é que não se trata apenas, 
por exemplo, da censura. De- 
pois do 25 de Abril iá não há 
censura e o repositório das 

Esta questão da forma con- 
dicionou-me aliás grandemen- 
te pois todo o meu estilo de 
escrita, mesmo mais tarde 
noutro tipo de trabalhos, até 
de carácter científico, foi lar- 
gamente marcado pelas expe- 
riências anteriores. 

O nosso camarada Alvaro 

jornal tão coeso como é a lu- 
ta e o Partido, 

R. C. — Isso aliás é de des- 
tacar porque nós sabemos 
que os camaradas que na 
clandestinidade faziam o 
«Avante!» não eram na gene- 
ralidade profissionais da in- 
formação nem sequer muitas 

Está cá tudo; com a caixa 
sítua-se a luta no contexto ge- 
ral da situação das classes 
trabalhadoras, dos objectivos 
por que lutava neste momen- 
to • depois dá-se concisamente 
uma ideia da grandiosidade 
da luta em questão, citando o 
número de trabalhadores em 
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lutas e da vida da classe ope- 
rária e dos trabalhadores con- 
tinua a ser o «Avante!». Mas 
isto acontece não apenas por 
o «Avante!» continuar a ser o 
iornal que reflecte integral- 
mente a vida das classes tra- 
balhadoras (o que faria dele 
um jornal de operários, qua- 
se diria, ura iornal noticioso 
de operários), mas porque 
não se limita a noticiar essa 
vida: revela-a politicamente, 
transforma — como sempre 
fez — cada um desses relatos, 
através da análise visando a 
acção, num elemento concre- 
to da luta da classe operária. 
Aí, deixa de noticiar de fora 
a vida dos trabalhadores pa- 
ra ser um elemento actuante 
dessa vida e dessa luta — de 
facto um jornal da classe 
operária. 

0 ESTILO 

«AVANTE !», 

A FORMA 

REVOLUCIONÁRIA 

MAGALHÃES VILHENA — 
Existe na realidade no jornal 
comunista e concretamente 
no «Avante!» o que se poderá 
chamar um estilo, uma for- 
ma própria. 

Cunhal já uma vez empregou 
a expressão «o estilo «Avan- 
te!»... Estávamos em Mosco- 
vo, em 1962, num Congresso 
promovido pelo Movimento 
da Paz e no final havia que 
escrever uma declaração e o 
camarada Alvaro Cunhal foi 
solicitado para a redigir. Ao 
que ele respondeu, que era 
preferível ser outra pessoa a 
escrever pois o texto exigiria 
um estilo diferente que não 
fosse o «estilo «Avante!»! Na 
verdade, estou em çrer que 
c perfeitamente possível falar 
num «estilo «Avante!» que ho 
fundo é uma forma que cor- 
responde àquelas necessida- 
des de concisão, de forneci- 
mento de palavras de ordem 
e de orientação que são indis- 
sociáveis de um jornal comu- 
nista. 

ROGÉRIO RIBEIRO — E 
essa questão do que podere- 
mos chamar um estilo não se 
refere apenas ao aspecto da 
escrita. Todo o processo re- 
volucionário contém em si 
um processo cultural e sob 
o ponto de vista, digamos, es- 
tético o «Avante!» clandesti- 
no apresentava uma unidade 
que constitui um elemento 
de grande valor. 

O «Avante!!» era, como iá 
vimos, um instmment'-' de 
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vezes profissionais de artes 
gráficas... 

A. B. C. — ... houve tipó- 
grafos do «Avante!» que 
aprenderam a mexer em ti- 
po nas próprias tipografias 
clandestinas... 

R. C. — Exacto. Mas é im- 
portante destacar, como foi 
possível nessas circunstân- 
cias criar um elemento diga- 
mos culturalmente, tecnica- 
mente muito perfeito, mui- 
to de acordo cora os objecti- 
vos visados. 

R. R. — É um exemplo do 
que é a força criativa das 
massas trabalhadoras, do que 
é a força criativa do Partido. 

J. P. G. — E, voltando atrás, 
o Rogério Ribeiro focou esse 
aspecto da qualidade formal 
que no fimdamental é o re- 
sultado de uma profunda 
adequação do «Avante!» ao 
seu papel de jornal do Par- 
tido e da classe operária, 
mas essa qualidade surge 
reflectida na coesão e na ló- 
gica desse todo, mas também 
ao nível de cada uma das 
componentes. 

De um ponto de vista de. 
digamos, técnica jornalística, 
estou aqui a ver alguns exem- 
plares do «Avante!» clandes- 
tino e de há já alguns anos 

estão aqui exemplos bri- 
lhantes de redacção de tí- 
tulos. 

Este, por exemplo: uma 
caixa no canto superior es- 
querdo da primeira página, 
onde se diz «Cresce a luta 
por aumento geral de salá- 
rios, jornas e ordenados»; 
depois o título: «5 mil grevis- 
tas em Pêro Pinheiro lutam 
por 10 escudos de aumento! 
Choques nas ruas com as 
lorças repressivas — A luta 
continua!» 

greve, e esclarece-se imediata 
e concretamente os objectivos 
imediatos; aponta-se depois a 
repressão, destaca-se imedia- 
tamente portanto não só a 
importância da luta, uma vez 
que tem de defrontar a re- 
pressão, como se introduz no 
relato do factq o elemento da 
situação política, da. exisíêtO-- 
cia do fascismo e o que isso 
significa para os trabalhadó- 
res; finalmente o «A luta con- 
tinua!» que é a© mesmo tem- 
po um incentivo e uma pala- 
vra de ordem. 

E este outro: «Os valentes 
mineiros de Aljustrel em gre- 
ve / Mais de 33 horas no fun- 
do da mina sem água e sem 
comer / Ocupação do sindi- 
cato pela população mais de 
25 horas / A PIDE, a GNR e a 
PSP desencadeiam uma re- 
pressão feroz.» Está outra vez 
tudo dito e com uma conci- 
são im, ecável. Note-se por 
exemplo como a simples in- 
trodução do adjectivo «valen- 
tes» define imediatamente, 

, sem mais palavras, uma posi- 
ção de classe, uma posição de 
apoio. 

NEO-REALISMO 

E LUTA 

CLANDESTINA 
M. V. — Aliás, note-se que 

essa questão, digamos, de 
Qualidade se reflecte para 
além do «Avante!» em toda a 
Imprensa^ do nosso Partido, 
nas edições clandestinas do 
«Avante!», por exemplo. Uma 
qualidade em termos de rigor 
científico, fundamentalmente. 

Por exemplo; as edições 
«Avante!» vão agora editar 
«O esquerdismo doença in- 
fantil do comunismo», de Le- 
nine Encomendou-se uma 

Rogério Ribeiro 

Deve estar a fazer agora 
uns quarenta anos que eu es- 
crevi o primeiro artigo para 
o «Avante!» clandestino. Foi 
num mês de Março dos anos 
30 e tratava-se-de um artigo 
sobre a Comuna de Paris. Re- 
cordo-me que para escrever 
esse artigo, li imensos textos 
de Lenine, especialmente os 
artigos da «Iskra» e de outros 
jornais e isto porque estava 
extremamente preocupado ©rn 
tentar conseguir uma deter- 
minada forma, aquela simpli- 
cidade de despir os problemas 
de todo o acessório e em ter- 
mos extremamente directos e 
concretos, atingir o essencial. 
Lembremos por exemplo os 
artigos de Lenine sobre Tols- 
toi que são textos de alto va- 
lor teórico, mas que são es- 
critos de uma forma inteira- 
mente acessível e concisa, to- 
cando o fundamental com 
grande exactidão. 

trabalho do Partido, consti- 
tuía um elo de ligação, era 
uma peça de um todo no qual 
se integrava perfeitamente, n 
«Avante!» era simultanea- 
mente o resultado do esforço 
coeso de todos os que escre- 
viam, que para ele davam in- 
formações, que o imprimiam, 
que o distribuíam, que o 
liam, e um elemento funda- 
mental dessa coesão, digamos 
que ra simultaneamente 
consequência e causa desse 
todo unido que é o Partido. 
Ora a questão é que no objec- 
to concreto, no produto que 
é o «Avante!» essa coesão 
tansparece pelo próprio 
«Avante!». Há uma coesão, 
uma lógica entre tudo o que 
o «Avante!!» é: os seús tex- 
tos, o seu aspecto, a sua im- 
pressão, os desenhos que in- 
clui, tudo se liga numa lógica 
profunda que resulta num 

m 

u 

Tímm 

* 



f Svpfomento Proletírioi de todos os pefses, UNI-VOS! J 

m 

I f 13/2/75 • VII )\ 
• v   J 

OPtRARIfl l Dfl POVfl 

tradução que foi recusada 
oor não estar era condições 
e afinal o que vamos publi- 
car é a tradução que as edi- 
ções «Avante!» publicaram 
clandestinamente e que é ab- 
solutamente impecável, sendo 
certo que este problema de 
tradução dos clássicos levan- 
ta questões muitas vezes di- 
fíceis de resolver. 

Por outro lado, julgo que 
«eria necessário estudar com 
profundidade a influência 
que o «Avante!"» e a Impren- 
sa clandestina do nosso Par- 
tido teve no aparecimento do 
neo-realismo. 

R. R. — Sem dúvida!! No 
sector das artes plásticas a 
ligação é muito clara. Aquela 
unidade de aue eu falava há 
pouco, a qualidade que resul- 
ta de uma adequação de uma 
coesão que provém da in- 
fluência do Partido expres- 
sou-se na nroducão dos artis- 
tas neo-realistas de forma ex- 
tremamente clara. 

Veja-se, por exemplo, que 
a estética neo-realista não 
pode de forma alguma ser 
separada dos meios técnicos 
a que os artistas neo-realistas 
tinham de recorrer. E o que 
caracterizava esses meios téc- 
nicos era, por um lado, a sua 
precariedade (o que já reflecte 
em certa medida uma posi- 
ção de classe) e, por outro, a 
exigência prévia que se colo- 
cava a todos nós de pro- 
curarmos meios que permi- 
tissem a divulgação. Abando 
nou-se o cavalete, o quadro 
de cavalete, para Se retomai 
a gravura muito especialmen- 
te o linóleo. Linóleo que era, 
aliás, trabalhado em condi- 
ções dificílimas, mas o fun- 
damental era conseguir criar 
uma arte que pudesse ser di- 
vulgada. 

Recordo-me, por exemplo, 
que_ numa das primeiras Ex- 
posições Gerais, havia uma 
mesa cheia de gravuras de 
todos nós, para vender a dez 
escudos. 

E, por outro lado, houve a 
preocupação de virar a arte 
para o retrato, para a expres- 
são dos trabalhadores, fazer, 
dos trabalhadores os prota- 
gonistas dessa arte. Saímos 
para o campo e fomos à pro- 
cura das caras dos trabalha- 
dores, das terras e das cores 
do Alentejo, do arroz, do sí- 
tio onde viviam e trabalha- 
vam os trabalhadores. Ora, 
esta viragem, esta opção por 
ran novo motivo estético e 
por um novo objectivo na 
criação artística, só foi possí 
wl pela existência de ele- 
mentos de divulgação que 
nos chegavam sobre a vida 
e a luta dos trabalhadores, 
que nos impunham a reali- 
dade das classes trabalhado- 
ras. E o «Avante!» era um 
elemento decisivo. 

R, C. — Julgo mesmo que 
há al uma harmonia, uma ló- 

tizes, etc., era impossível de 
reproduzir numa tipografia 
clandestina, nem sequer esta- 
ria de acordo com o grafis- 
mo geral do «Avante!»; o de- 
senho a traço, nara o linóleo, 

nheiros mais ligados ao tra- 
balho cultural. Mas acontece 
que esses jornais eram tam- 
bém elementos de carácter 
político não só ao nível do 
esclarecimento, da divulga- 

à qualidade do «Avante!» le- 
gai. Acho mesmo que há nú- 
meros que são históricos sob 
todos os aspectos. O que me 
parece que ainda não está in- 
teiramente conseguida é aque- 

i 

I 

<Xcarvão, ele., esses (como o 
demonstrara os numerosos 
desenhos do Dias Coelho), iá 
eram adequados sob todos os 
aspectos. 

OS QUADROS 

DA CLASSE 

OPERÁRIA 
AB.C. — E no campo lite- 

rário o problema põe-se igual- 
mente. O estilo neo-realista 
é abertamente muito influen- 
ciado pelo que chamámos o 
«estilo Avante». A eliminação 
dos grandes discursos, a pro- 
cura das frases curtas e con- 
cisas, simples, percutantes, 
atingindo rapidamente os 
objectivos e esclarecendo fa- 
cilmente a situação. É, claro 
que o aspecto das temáticas 
é, por de mais evidente, a es- 
colha — tal como aconteceu 
nas artes plásticas — dos 
protagonistas trabalhadores, 
de colocar os trabalhadores 
na sua situação de protago- 
nistas da História. 

E ainda o aspecto da tei- 
mvnologia. O neo-realismo in- 
troduziu na linguagem li terá 
ria e, por via dela, na lingua- 
gem comum, toda uma séru 
de termos que fazem parle 
integrante do vocabulário da 
Imprensa clandestina da Im- 
prensa comunista: luta. rei 
vindicação, massas, etc. 
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aica muito grande: a opção 
ideológica por uma tomada 
de posição -olítica ao lado 
das classes trabalhadoras, a 
subsequente opção estética 
por fazer das ciasses traba 
lhadoras os protagonistas da 
arte, o usar meios técnicos 
limitados nelas característi- 
cas da opção política, a exi 
gência de mesmo assim en 
contrar meios técnicos que 
permitam o mais possível de 
volver às classes trabalhado 
ras as expressões artísticas 
que elas próprias motivaram, 

E note-se que esse todo de 
opções conduz no concreto a 
isto, que não é muito impor 
tante, mas parece-me signifi 
cativo: quando, por exeranlo, 
os pintores neo-realistas defi 
niram essas temáticas e uti- 
lizaram determinados meios 
técnicos, deram origem a 
uma produção artística que 
pôde ser usada pelo próprio 
«Avante!» e pela Imprensa 
clandestina. Isto não só pelos 
temas abordados, que esta- 
vam de acordo com o oaoel 
político do «Avante!», mas 
também sob o ponto de vista 
técnico. Um quadro a óleo, 
cheio de meios tons, de ma- 

M V — Existiram indusiv. 
mente elementos concretos de 
interpenetração e convívio no 
plano político e cultural. Te- 
mos, evidentemente, os caso- 
da fusão ao nível do próprr 
homem, como seja os de Soei 
10 Pereira Gomes e Dias Coe 
lho, simultaneamente partici- 
nantes activos do neo-realis- 
mo e funcionários do Partido 

Mas veja-se o importante 
papel que representaram to 
d., uma série de jornais !e- 
gais como o Liberdade, o Dia- 
bo, o Sol Nascente, onde se 
fundia a actividade política, 
partidária e cultural. 

Recordo-me por exemplo de 
num número do Liberdade 
vir na primeira página à es- 
querda uma caixa ena que se 
dizia que eu tinha passado a 
fazer parte da redacção e nou- 
tra caixa à direita o mesmo 
ace:. a do camarada Alvaro 
Cunhal. 

Estes jornais foram centros 
dtsta interpenetração muito 
intensos por vários motivos 
Por um lado, eram instrumen- 
tos de luta política e neles 
participavam numerosos mili- 
tantes do Partido que assim 
conviviam com outros compa- 

António Borges Coelho 

ção política e cultural, como 
também sob ponto de vis- 
ta orgânico. Na medida das 
suas possibilidades desempe- 
nhavam igualmente ura pa- 
pel de organizadores colec- 
tivos. 

Recordo-me que numa de 
terminada altura o Liberdade 
organizou um concurso para 
angariar novos assinantes, o 
que deu origem a uma inten- 
sa campanha de todos os lei- 
tores para os conseguirem. 
Esta campanha, os novos as- 
sinantes. etc., foram um ins- 
trumento precioso de organi- 
zação, de mobilização, de en 
quadramento. Ora este uso 
político destes jornais era 
igualmente um elemento vita 
lizador dos artistas que ne- 
les participavam e que eram 
assim muito directamente in- 
tegrados numa prática po- 
lítica. 

A.B.C.— Há ainda um ou 
lio aspecto que eu quero rc 
lerir, que é o facto de o 
«Avante!!» ter formado, no 
ponto de vista cultural, e 
mesmo literário, uma serie 
de dirigentes da classe opc- 
tária. Um dos exemplos mais 
conhecidos é o caso do pró- 
prio camarada Dias Louren- 
ço, que é um camarada saído 
da classe operária e que se 
formou intelectualmente' no 
Partido e para quem desem- 
penharam importante panei 
as responsabilidades nue teve 
no «Avante!» clandestino. E 
não é de forma alguma um 
caso único: há muitos ou- 
tros exemplos de camaradas 
nossos que pela própria ne- 
cessidade do trabalho polí- 
tico, postos perante a neces- 
sidade de fazer um «Avante!» 
que era um elemento funda- 
mental de luta política, se fo 
maram nos quadros d<- 
«Avante!». Isto para não la- 
lar nos casos que iá há pouco 
citámos, de camaradas que 
aprenderam a ler no próprio 
trabalho de fazerem o «Avan- 
te!», de o comporem, de " 
innrimirem. 

Por outro lado. há um 
ponto concreto que eu quero 
ainda referir, que é o facto 
de o «Avante!» ter sido ao 
longo de toda a sua existên- 
cia um órgão de Imprensa 
que deu notícia de toda a 
actividade da resistência anti- 
fascista, dos movimentos uni- 
tários, de todos os sectores 
progressistas que lutaram 
contra o fascismo. O «Avan- 
te!» foi, de facto, integral- 
mente o jornal da resistên- 
cia antifascista e o facto de 
ser o jornal do Partido Co- 
munista Português e o jornal 
da classe operária, ligado com 
este apoio que sempre deu ao 
combate pela liberdade e 
pelo derrubamento do fascis- 
mo, é uma expressão muito 
concreta do papel de van- 
guarda da classe operária e 
do seu Partido nessa luta 

0 «AVANTE!» 

HOJE 
R.T.C. Bom Parece-nu 

que para sermos coerentes 
com tudo o que temos dito 
acerca do papel do «Avante!» 
do papel actuante do «Avan- 
te!», depois de termos estado 
a tentar analisar o «Avante!» 
clandestino seria útil aplicar 
mos as conclusões que mais 
ou menos formulámos ao 
«Avante!» legal e debruçarmo- 
-nos sobre ele. 

A. B. C. — Estou inteiramen- 
te de acordo e acho que na 
mesmo aspectos que se de 
vem aplicar. Julgo que o 
«Avante!» legal ainda não con- 
seguiu encontrar aquela uni- 
dade, aquelas características 
de extrema adequação aos 
seus objectivos que tinha o 
«Avante!» clandestino. Note-se 
que considero isto inteira- 
mente normal: todos nós no 
nosso trabalho político fize- 
mos uma mudança muito 
grande ê todo o Partido teve 
de se adaptar às povas for- 
mas de trabalho que se tor- 
naram nossíveis. 

Inclusivamente isto nem 
sequer significa uma crítica 

la unidade e ofic que e 
necessária. 

Por exemplo: nós agarra- 
mos no «Avante!» clandestino 
9 transparece um critério se- 
lectivo extremamente rigoro- 
so. O que lá está é efectiva- 
mente o fundamental e isso 
só se tornou possível tendo a 
coragem de eliminar muita 
corsa, defrontando muitos ca- 
maradas que discordavam 
que se cortasse isto ou aquilo. 
Alas o resultado é esse: o que 
lá está é de facto o essencial. 

É claro que, de uma pers- 
pectiva. por exemplo, histo- 
riográfica, podemos hoje la- 
mentar que o «Avante!» não 
tenha dado mais pormenores 
sobre esta ou aquela luta da 
classe operária ou que até ou- 
ra e simplesmente a referisse. 
Mas a verdade é que o «Avan- 
te!» não pode ser um arquivo, 
é um instrumento dc luta c 

e trabalho e nara o ser dc 
■'o necessita de ser onciso 

■w 

jo.o f auio c - - 

e preciso. O que . e parece 
que não está a acontecer. 

R. T, C. — É claro -ue no 
essencial do que disseste em 
primeiro iugar, julgo que tens 
inteira razão. O «Avante!» le- 
gal é um jornal inteiramente 
novo, oue é necessário ainda 
aprendermos a fazer. 

Quanto ao aspecto que fo- 
caste do critério selectivo, 
narece-me que há oue enca- 
rá-lo sob dois aspectos. 

Em primeiro lugar — e me- 
nos imoortante - - temos al- 
gumas questões dc carácter 
técnico As estruturas de in- 
form: ' • do «Avir*"' estão 
lotjge de funciorar a'n a com 
têm de funcionai r isso cria 

dificuldades na apreciação 
na selecção do material infor- 
mativo que chega muito em 
cima da hora, por vezes é es- 
casso, etc. Por outro lado, a 
estrutura redactorial para o 
tratameqto desse material 
(às vezes era perfeitamente 
nossível fundir informações, 
tratá-las de forma a conden- 
sá-las dando-lhes maior acui- 
dade) é reduzida. 

Mas não me parece que is- 
so seja apesar de tudo, o 
fundamental. 

A questão é que há aqui, de 
facto, um problema de crité- 
rio. O movimento popular de 
massas, o nosso Partido de- 
ram grandes passos, cresce- 
ram extraordinariamente tios 
últimos meses. Èste cresci- 
mento criou naturalmente, 
diversificações, existem dese- 
quilíbrios, diferenças da mais 
variada ordem. O processo 
democrático e a luta dos tra- 
balhadores estão mais estru- 
turados aqui, menos estrutu- 
radas ali, defrontam os pro- 
blemas tais e tais nesta zona 
e outros bastante diferentes 
noutra zona. têm determina- 
das dificuldades num sítio e 
uma situação favorável nou- 
tro. 

È evidente que esta diver- 
sificação não impede que em 
cada momento da luta, em 
ada dia, em cada semana 

■ia um linha fundamental 
actuação haja neste nro- 

■sso o essencial e o acessõ- 
10. Julgo mesmo oue tal di- 
versificação nem sequer difi- 
culta grandemente dada a 
experiência do nosso Parti- 
do. a experiência da lasse 
operária portuguesa, a defi- 
nição do que é efectivamen- 
te. essencial e acessório. 

Mas a experiência que le- 
mos tido no nosso trabalho 
durante estes meses é de que 
o «Avante!» tem um papel 
extremamente importante a 
desemoenhar em todas as 
circunstâncias e tem de 
acompanhar esta luta e este 
processo correspondendo a 
essas diversidades. O facto 
de por vezes se acompanhar 
se referir uma situação uma 
luta que num contexto gera! 
poderá ser cm si nouco sig- 
nificativa. esse simples facto 
de o «Avante!» dar tal notícia 
constitui um elemento ore- 
cioso de trabalho oara os ca- 
maradas dessa zona — e isso 
já não é de forma alguma 
anssório. 

0 objectivo não é de for 
ma nenhuma fazer do «Avan- 
te!» um repositório exausti- 
\o de todas as Jutas, de to- 
dos os nroblemas e situações 
dos irabalhrds "ss r s iugu.;- 
sos. 0 obic. .a li <i(, 
«Avante!», no maior número 
nossível de circansiânciàs um 
real instrumento de traua- 
Iho. Se tentamos dar o inaiO' 
número possível dc reterêp- 
cias sobre a luta dos traba- 
lhadores e as aedvidades do 
Partido é porque cada uma 
dessas notícias desempenha 
um importante papei, numa 
ue.erminada zona e narece- 
-nos que, se tómadus caso a 
caso, elas m -era ser acesso 
rias no stu conjunto, per 
--te significam de apoios 

1 ectivos ao trabalho e :•«. 
; cimento do Partido e ao 

- iço do processo democra- 
>, são fundamentais. 

E claro que isto tem limi 
les, mas não foi essa a ques- 
tão que o Borges Coelho le- 
vantou. 

_E claro, também, que isto 
não é de forma nenhuma in- 
compatível com a definição 
em cada número do «Avan- 
: dos traços essenciais oo 
processo político, das linhas 
fundamentais da luta nesse 
momento preciso. Tentamos 
fazé-lo mediante a utilização 
da primeira página por um 
lado, pelo destaque dado ao 
editorial por outro. A primei- 
ra página tenta corresponder 
ao que no conjunto do Dft- 
cesso politico, na totalidade 
da movimentação política é 
fundamental era cada momen- 
io: o editorial tem uma exis- 
tência perfeitamente marca- 

AKo : xj vj 1 0:^:0 Ct 1?4J meã: 
paltas: UNl-VOSI 

v-: t 

QUE FA2ER? 

Das pegamas às grandes lalas 

Orçam 

' Grar'diosa laia do operaiiaio agrícola 
As 8 horas de trahalho 

são conquistadas no Alentejo! 

ílgutr-as vitóriat.;TiÍ5 ietsssâo o pretcíto crçíniado eW.-ft.s* ífgoUgUs jornjuss de ■.rabtího de set a fci"..-. cac aio ocri jacc < (S caavcsõí.-BsIari» do >ta trabHboco cair-po jn.-nns pre.;odr ;r.:--c= a. ■Aa-grandtihiUí.do ncisa peyo e, emerjMcál, a nrrpjrsçio C.á cc- iMKOrcçío doi !.• dcMtio Cjorapd» toersacíc:...! i-nisuaiceBíc -í í tiaiathoi cteva;»:.; a vipdsde, aVg»a"ua«« 
Ko Aienlijé literal. 

ia::. Jof laia a »*:!« 

çamrcr fars taar 

Fortalecer -a Urudaãs 

Conquistar.o apoio das Forças Armadas 

Vitória n.to larósn AVANTE PARA,'NOVAS LUTAS! AVANTE PARA UMA PO- DEROSA OROANI2AÇÁOÍ   
28 DE iAiO —áia Ha piotastB GonlíàSàfêláL 

Pla primelrft VMSObadiUdufisalsíarisI». oSSds Maio fomor «ste *no a nmplilade duma grande Jorna;'.» nscionnt de proiejlo. Apeíaf do PH» ter ndc posto am «lado de sliio, por lodâ a parle houve varia- das snauilesta^des dcdulo-e de ptolfílo. 
E»iílsboaexo Porto, ohdt foram ccntrarani-se BO Jardim do BonRm, fíHsí deícnas dc prisãts na» vér-. grilredc « nío q-jtremos Sal»?'r rio pews do 28 de Mtio, lodo» o» por.- poderI Pera a tirania l»e avançaram to» entrais foram ocupados por para a Avenida LrisaToUl, volían- Crandcsforíarrtcpolícia fortsmcnle do alguns autotnórcii de corhtci- amat-la para impedira concenlra- dos fjscUiaseapedreiar.do a força çlo riot fmilisros dc pessoas qnc da GNR que tentou impedir-Ilies.o vierem para anis. O sentimento de caminho a tiro. Travou-se lula nas srtdigiiji.ío popnlac-obrigou o? las- ruas centrais, ficando mnilas non- «feti» a anuhr os habituais frslíjes trás r»::!haçadas. Hóuve muitos e o cia decorreu num ambiente do ■nianifcstsntci ferido: e a PIDEÍei tensão. dezena» de prisões. Lm £e!úb«l. correspondendo ao Em Almada, cerca dojKbpestosS- apelo da junta Palriólics, meilis coneeulraram-sc «os gritos de cenienasde trabnlhadores,pescado- «Abaixo o fasdsnto, atoi-oos tirit" rc»,conserveirrs.operáriosdacons- r.osi»,cdando vivasà liberdade. A «riiçfo civil c tnuilns jjovens, con- GNR carregou e fez fego para dis- 

•.b*tívf<UsSe"t»mhéa^õ õ^.-ra. iado.-»c?çpla!" 
F.síaiirforiaste scçcò "Sos "'d- .tinos ajncoias.cdo podia díiaar ae sofrer a rep: estio írrrz ao trç- . No Alentejo UloraTeerÇa de'»-*^0 *«-Sf»ed« «grinss.e do£o- , . . r«il liabiihr.cnres 'Jtertte os coslsJ^ESta- ,'35jw! çp;r-; íqilenhí) fédftm Prts».-» ÍOtan-tegas «a: Orunoo- |g:e.e..0:!.'=de..Hiiç.lA«úèíiilin>'^.r--rw4»^iCerçaI,-Sorrio, .ir-   featações c rg.hçCejsefiwffeiípor 'ie..v.i..e oe .'rima 41U todo o lido. - fiistlia roiSfrjle.iVndfade) a iç- Aic d:» 2 de Maio a massa dWEÇ**^'-»»"1!:^- lofttfC*. operário:icricolísxietodí» re-iao. • 5*fr£-j, I raiiçisw» amidos peh sua vontade de"cj::-•vosstr, ii!e«aram mnitM-agesto e qniitar n c r.ar horártn e jneiitor da OKAjwnísdos p.vlçs çcena. unido» c, ontaaisado» peUs. yirio* |r.«bí!t.?dcrcs.,for«n» écunlõesquelonm tealuailMétói ^VRsdcs io posto.da GNR. Lee» constituitio de muitas eòrnhíies. .qse enlrarare, seta cu.sIqucr.píF- nio compírcceniB ao Irabiiho »o-R'Jn-si ft-nl c.u.uuímfiile espitir na-err do'Sol. ' ' ■ cados ccm ponlapts.e secos' «ad»- Só pouco tntrt JeS-fbõrJSCÕ-. «tmsasiáodas ts partes do ccrja». netaranta clreçar.-tAniBovo bo.-:- c-a-o* a bater ccm c-cabtç -.r:.* rio estava iendo ccaotaiitade com psredcs. liwfidp.s "McOrrtr salifiue annidade, a oruanáatJo e ■ firme- 5 sem poder .tahr. Dcpnis na combativa do» wptoraúo» do foram presos 2b trabalhidorer.do» ca-iipc. quaij.uuas iBUlhercs. Pois hf.Q pn- Na» sr»a<J« herdade»'(Pilma: .<?,"aín ac-tjir para a pris&õentçfr* nmpoTtz. l . rroziniia, cfct teia "'dc dos Biaus traída: Mrrcoiih» -■ '.-r. :c o.!:;- : ■' "  Dc.-- irs- Hrio de sempre. Sóis 12 hora» c» laJiaddtes.pre.-jt um, FraftdUc* fratail.siores despegaram vchanrfo Mor.relro conls oS."ano» evn-.r.-esj de novo to trabalhos» 13, eoutn- Ptatóíio.perfodrfOip.í»t> do checaram as iT horas o» írahir "/? mettrem os preso»r.cííarrc» Ibadurcs fizeram Icrainar a jornv «.niarei houve .çrardes proteslc» da desse dia: •'• .... ft0T«V» e.ftí n.j .lierts-çhegftesfti» "Assiin sncedets oer loóo.ox-otl-- í trenfe-oo» «m.s. Es- celho da Alcácer ài fiit.tpt lodob-f/Çj^ío o patrão,.rcceoso.oo !"Sto concelho dc Grâr.dcJá.e-. údi.w*-: Aa'a *<>.* frabaUaderes, fppa <«a» celho» ce.,ís.r.lugó..,Sniííde;dU«Svs^'l!»PVí-Cí5C*.1?-. ^, Odemira... : -fgualhler.le o .agrínfl», tiáiío» Os«nchb»ddA!»W'V.i!a<4}ter « Ungòi jtetb* 

o horário dasí.hotaidtííyfth^n £?$0Qp*raia3 mulhae». 
lííSSS'M- li"®' fenlqjo n,30SÕ3 psraoshamcns.ifbdiá " 25SOO pira as mulheres. " ' . Anulâ-frtfrtalhwcjortiir -'o-.RW-  i,,-.-.-. r > -jhw*Hnmfib'W»ÍBW'de(i«l».»Bto« .A!to AIcul*JOM, . /Legoho dtí VMá Maio, to ces- cednsfeni-re- ha Prsçi de- Jorns», Q».lrii»lh«dorc»<j« Escourald««t- diram cáocorlac um pé de trigo sem «» 8 hora» e.ir,í!i;4tt» jornas. Rroeuraram o» raaeho» que traha- Ihívan) • nt»- cartoii':: e çados BC nlipuest» S.* píç.) 

períares manífesfiiiles. Num fcalr- ro foram cslittraçadcs ob candieíros. Ko ArsoneldoÀitíiter.s operários paralisaram duraate 5 mjr.ulos.e^ protesto contra o» crimej íasasfa!". No Barreiro, ícfciu no dia lô um Ctande cariai nn rio em -frente ; estacão dos l-arroe dizená": eO : dc Maio é dia dc luto! ForaSàlszsr.' AmnisiiasíMIlbarei de pesítus vi- xam este cartaz, que desperlon enlu- sissm.o ns viis.<A placa do Pcrqu; como r.omt-deSalazar,que jãfora berrada o nitrato na» véspera» do I.0ii!e Maio. apareceu com a pr.te- iTa"« AjsisslnoaekcHfà seb o neme de-SalaZar. Os físcistes tiveram •qiie*a'retirar. Cm GrEndola, "c-rca de '00 pt" «oas conce.aitarsm-se ha Praii da 
fâílni» da^NR, <lis?C!'sl3i- Pc'' 

riiriEtilT Cíiiiiia! 
r^hamamc» a-alcnçiO dos noi- sosleitornpftrnalmporlanla entreviíía concedida pelo cama- rada Alvaro Ccahet a umeorras- pondenledo RédioPorlvgal livre Ncs.-a entreviste, quo-çO Mililaw- In» publica naJnlegra.o sacretft- r:0 geral do -nosio Partido ras- ponde com 'granda-claraza • profurdidede às quettoas mal» 

da e individualizada e corres- 
ponde à análise global da si- 
tuação. O mesmo acontece 
com os documentos da direc- 
ção do Partido ou documen- 
tos de particular importância 
para a definição da prática 
quotidiana da classe operária 
e de todos os trabalhadores 
como é o caso, por exemplo, 
dos discursos do camarada 
Alvaro Cunhal. Tudo isso são 
elementos fundamentais que 
correspondem aos traços fun- 
damantais da situação em ca- 
da momento e como tal, sur- 
gem destacados. 

formação, uma nacional e ou- 
tra internacional. A criação 
dessas duas páginas corres- 
pondeu a dois objectivos. Em 
primeiro 1 u g a r, admitimos 
que um grande número dos 
trabalhadores portugueses não 
!ê um jornal diário, mais ain- 
da após os aumentos e com 
aquelas secções pretende-se 
assegurar uma informação 
dos aspectos fundamentais 
em termos críticos que per- 
mita, com a leitura do «Avan- 
te!» semanal, dispor-se de um 
enquadramento geral da si- 
tuação nacional e intemacio- 

aw «s - «M: wi - • «4«-f£V£4tmO BE í«r» McÇOt ttoO 

pofijueufs 

O cessar fogo no Vietnam uma 
grande vitória do povo vietnami- 
ta e dos seus aliados sobre o im- 
perialismo americano, 

ver pég. 6 

Declaração do Partido Comunista Português 
sobre o assassinato de Amílcar Cabral 

'á^pí/tv? ffoaS'»'««i-/mf»ío rfv htflocao «aconeí perd.-ra - um d,-.y-nlr ctiift/u. r.ic. 
rSeuoesre ôtaou fov*e. kopo-u t d,-SeclahacAo 0o pcp sonnn o así «.savají/o or am/: < as-caeum ■ -... 

1. o 
-ç*n rrf do PAICC.diri«< 

minto» do» tiabalhidnrr» f d.» maim» populares 
im inalo d ) 

drnatarpreiar os Sfnli- U-pulsrev de Portugal. ■■■ profunda indigna • ' ' i-lano Cabo Verde ma do* povov-d» Guiné-Bi . irluguét, pela independi. O Partido Comuniala PortoBUé» «lina a aua bandeira e preata homenagem ao ardente paliiola inlciramcnle devotado a luta de 'libartaçio do «eu povo; ao revolucinnlrio consequente dirigindo a cenalruçio dc uma «oci-dide pengrestisla «a mui patria libertada; to inimigo irrteonriliftvel do colonidliTTno porlugaés f amigo sincero 
O Partido Comunista Porluguãs iprettnla at auaa minceraa con- dniénrimm ao CAlCC. a todos os seus militantes e i lamilia enlutada. Nem com a guerra criminosa, nem com a eompiracio e ados de •geessio rontra a República da Guiné * a República do Senegal. ■ cm lOin a « acção psicolftgici • e a demagogia, o governo fascista c 

o de Amílcar C 

abo Verde, a sua abial deu a vida .« da Guiné Blas; t Cabo V 
> Porlugué 

AO PRESIDENTE SEKOU TOURE 
• Partido Comunista Porluguét, elevando o aeu veemente protesto e manifeatando a aua profunda indignação pelo vil assassinato de Amils-ar Cabral. 10 meimo lempo-que eaprea- sa a soa solidariedade ao PAKlC e ao povo da ■Guiné-llianau expressa também a sua solidariedade 4 República da-Guiné. era euja ferra foi coraelido esse monafruoio erima.-c a »fti. Presidente Sekoo Touré. cujo governo e cujo paia sáo tam- bém titadot peta politica de agmsáo e de guerra do cdlo- nialiamn porlugmés- Cootai tempro eott e nesoe aetívo apoio asa lirfn contra oa 

31 de Janeiro de fíTt O Comité Central do Partido Comunista Porloguta 

2ítesmascar»ndo * pohlica do governo fnetUa c colonialísl.i de • Mare rio Caetano, prevenindo contra eerlpa ilusões qu' * dema- gogia deste criou acerra dc uma supnaU'tiragem na poliliva colonial no sentido da • aulonoitua . c dc uma csolução para a oind.|icnd*;i- riaa, o PCP lem-incesaanlemcitfr insistidn cm qsjc a direcção fun. daracnlal da politica colonialista do governo dc Marcelo fíaelano, é 
e^subvei i.o"co*rmi estados africanos que os s-udam.Os (.velos I0m comprova o inlenami» c ev^is^p^cc^ç ^ . ^i^ne^^ eaç^o go 
Krclimo, dirigente da lufo do pnvo moçambic pública da Guine, cm 1970. lendo como objec diiigcnlea do PA1GC. o Jerrobamento du G c a liquidação das baven de «poio a lula do 
/Imbia, 1 anrSma. Republica Popular dirCut cunlra calados africanos; agora o assa'sinalo d, 
lodos o» meios para prosseguirem a duminai nialislas, para ae operem I reuln.vçio das jus 

do> seu» aliados, confessados ou nftu. Com la! 

IS dc libertação das eolúnias por i-erno dc M- Caetano não jjoden. o recebesse ajuda militar, fina 

a Re. 

3' d" ' 
onder e 

ulluousu do imperi: 
lissaii. Moçambique- 

nilo pública i 
grande responuibilidide no prosaeguimenlo d« poliliva de aRrcasiu, 'terror e guerra levada a eabo contra os povos africanos peto governo fascista e eoloniahsta português. Eles são cúmplices dos cumes do-» faseitlaa-e colonialistas pertugueses- El.-« lém uma quota de respon» «sbllidade no aataasinalo de Amílcar Cabial. L rge deamaacarar. diricoltsr. exigir que ccase a ajuda do* paiií» itppcriolnfni ao (aseiamo e colosialitnto português. í continua Rttoir. %'> 

Já me estou a alongar um 
pedaço, mas queria ainda cha- 
mar a atenção para que em 
muitos pormenores o que 
temos a fazer tem aspectos 
novos que por vezes dificul- 
tam o encontrar de uma so- 
lução. A valorização gráfica 
cios textos fundamentais le- 
vanta problemas. A Imprensa 
ou; -uesa — que em Portugal 
não tinha concorrência — 
criou um estilo de valorização 
gráfica com objectivos 
oindaraentalmente comer- 
ciais. Os títulos das primeiras 
páginas, as valorizações deste 
ou daquele texto visavam fun- 
damentalmente objectivos co. 
merciais: tratava-se de cha 
mar a a ição do transeunte 
e levá-lo a comprar o jornal 
No caso do «Avante!» o pro- 
blema é diferente: trata-se 
quase de um sublinhado que 
■orne claro que a leitura de 
um determinado texto é fun- 
damental. E encontrar a for- 
ma de o fazer ire é 

A LUTA 

DEOLÓGICA 
R. — Eu estou de acor- 

do com o Borges Coelho e 
íambém sinto de facto que há 
uma unidade que ainda se 
não atingiu. I.'ãs reconheço 
que há dificuldades. De um 
ponto de vista estético, grá- 
fico é evidente que se colo- 
cam hoje ao «Avante!» pro- 
blemas interiamente novos. A 
verdade é que há que tratar 
problemas por um lado com 
ura volume e uma importân 
cia que a repressão nos im- 
pedia de tratar e, por outro, 
disoondo de meios técnicos 
novos. 

A imprensa clande^ .,a es 
tava profundamente limitada 
na utilização de fotografias, 
por exemplo. Por outro lado, 
a verdade é nue. também não 
existiam as grandiosas mani- 
festações de massas que se 
têm sucedido depois do 25 de 
Abril. Ora, é evidente que is- 
to cria problemas. São situa- 
ções novas e meios técnicos 
novos nara os quais é neces- 
sário encontrar aquela coe- 
são que caracterizava a im- 
prensa clandestina. 

J. P. G. — Por outro lado, 
ainda, é verdade oue o campo 
de luta se alargou extraordi- 
nariamente e que o «Avante!» 
tem hoie uma série de solici- 
tações inteiramente novas. 
Acho por exemplo, importan- 
te o facto de aue a partir da 
altura em que a Imprensa 
burguesa deixou de estar su- 
jeita à censura, o campo da 
luta ideológica se ter alarga- 
do extraordinariamente. Jul- 
go que o baiano da acção 
dos órgãos de informação 
oortugueses no processo de- 
mocrático é no essencial po- 
sitivo — fruto especialmente 
da acção dos seus trabalhado, 
res — mas a verdade também 
é que a luta ideológica se 
agudizou. Seja pelo facto de 
na generalidade 00 grandes 
órgãos de Imprensa continua 
rem a ser propriedade dos 
grandes grupos monopolistas, 
seja pela influência que se 
manifesta por parte de ten- 
dências políticas reaccioná- 
rias ou verbalistas. a verda- 
de é que é um campo que exi- 
fe uma intervenção atenta. 

R.C. — Quando o «Avante!» 
passou a ter doze páginas, 
conforme sabem, passou a ter 
aquelas duas páginas de in- 

nal. Por outro lado, é uma 
forma de intervir naquele as- 
pecto que fala o João Paulo 
Guerra e que parece funda- 
mental: em moldes económi- 
cos, em termos de espaço (há 
camaradas que protestam con- 
tra o aspecto um bocado com- 
pacto daquelas páginas, mas 
a razão é que pretendemos 
gastar o mínimo de espaço e 
deixar o máximo para o que 
i, dé facto, fundamental — a 
luta dos trabalhadores, os as- 
pectos decisivos da situação 
política) pretende-se- impedir 
que um' determinado tipo de 

informação mais geral seja 
deixado integralmente à Im- 
prensa burguesa, que frequen- 
temente a deturpa ou ignora. 

A. B. C. — É necessário es- 
clarecer que aquelas críticas 
— ou melhor, apontamentos 
— que fiz não impedem que, 
em minha opinião, o «Avan- 
te!» continue a ser hoje um 
grande jornal! Acho mesmo 
que há alguns números in- 
teiramente notáveis... 

M. V. — ... como por exem- 
plo o número especial sobre 
o 28 de Setembro, Acho que 
é um número que permite 
uma larga meditação em vá- 
rios campos, mesmo sob o 
ponto de vista internacional. 

A, B. C. — Esse e outros. O 
que de facto me parece é que 
há, digamos, uma fórmula 
global que é necessário en- 
contrar. 

R. C. — Acho isso inteira- 
mente correcto e parece-me 
mesmo que esta conversa po- 
de ter o papel extremamente 
importante dc abrir caminho 
à análise e ao estudo de di- 
versas questões. 

No essencial, parece-me que 
poderemos concluir que as 
grandes qualidades do «Avan- 
te!» clandestino decorriam da 
suà completa unidade com o 
Partido e com a classe ope- 
rária, unidade que era a pri- 
meira garantia da importân- 
cia do papel desempenhado 
pelo «Avante!». Essa unida- 
de decorria contudo de Con- 
dições objectivas que se al- 
teraram e para que ela nossa 
continuar a existir e a dar 
os seus frutos é indispensá- 
vel que se criem condições 
para a sua existência. O 
«Avante!» tem de ser ae fac- 
to o órgão do Partido e o 
jornal' da classe operária e 
por isso é necessário que se- 
ja feito por todo o Partido, 
que seja feito realmente pe- 
la classe operária! Já uma 
vez publicámos no «Avante!» 
um texto de Lenine exacta- 
mente sobre os erros a que 
pode conduzir o princípio de 
que há uns camaradas que 
fazem o jorna! e outros que 
o lêem!... Julgo que o fulcro 
da questão reside aí: é ne- 
cessário que todos tenhamos 
consciência de que a parti- 
cipação de todos os comunis- 
tas, de todos os trabalhado- 
res no «Avante!» é a garan- 
tia de atingirmos essa uni- 
dade de pensamento e acção 
que conservará e desenvol- 
verá, quer no conteúdo do 
jorna] quer nos seus aspec- 
tos formais, as ' característi- 
cas que fizeram do «Avante!» 
de facto o jornal da classe 
operária. 
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PtD t LfCó A hLriiORIAL «AVA/STEI» 

(AV. SANTOS DUMONT, 57, 2. , LISBOA) 

E CENTROS DE TRABALHO DO PCP 

f 

ASSINATURAS 

rABELA DE PREÇOS-50 NIÍMEROS 

CONTINENTE E ILHAS 

Via normal (superfície) 
Via aérea     240$00 □ 

ANGOLA, CABO VERDE, MACAU, 
S. TOMÉ, TIMOR 

Via normat (superficie)   
Via aérea      

ESPANHA 

Via norma! (superfície)   
Via aérea   

RESTANTES PAÍSES EUROPEUS 
Via normal (superficie)   
Via aérea   

■UJMÉ-BISSAU 
Via normal (superfície)   
Via aérea . -   

uríSIL 

Via normal (superfície)    
Via aérea    

RESTANTES PAÍSES 

Via normal (suDerticie) . . 
Via aérea 

MOÇAMBIQUE, 

I90$00 □ 
.570100 □ 

I90$00 □ 
270$00 □ 

320$00 □ 
430500 □ 

t D 
570S00 □ 

190$00 □ 
65nsor T 

730S0r 

NOTA Afendenao a Que nâc remofc serviço de coorança solicitamos 
que conjuntamenfe com o oedid© de assinaíura nos re^e 
tam cheque ou vale de correio. 
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